








O sr. deputado Daniel de 
Carvalho, enumerando tro 
pelias e violencias p ati- 
cadas por autoridades poli- 
viaes mineiras contra che 
fes municipaes opposicionis- 
tas, pronunciou na Camara 
um disenrso realmente im- 
pressionante. 

Os factos veferidos pel 
representante de Minas são 
evidentemente exactos; a 
serenidade e disereção do 
orador não fizerem sinão ac- 
centuar a gravidade de suas 
dennncias, que o governa 
dor do Estado tomará cer- 
tumente na consideração 
quo merecem. 

(Grande numero de muni- 
cipios estão entregues á fe- 
rocidado de regulos locaes 
coadjnvados diligentemente 
por officiaes da propria po: 
licia mineira. Entre esses 
infelizes municipios avul 
tam alguns dos maiores, dos 
mais ricos e importantes do 
istado. 

Não são admissiveis as 
seenas de brutalidades que 
se repetem em Barbacena, 
Uberaba, Ubá, Caratinga, 
Alfenas, Ouro Fino, Ponte 
Nova, Vicosa, Além Para- 
hyba e tantos outros. Não 
se póde compreender que o 
governo estadual não tenha 
em tão importantes locali- 
dades imforinantes seguros 
que o forrem da ,enosa 
responsabilidade de encam- 
par actos de covardia e es- 
tupidez proprios da mais 




























azeda politica de aldeia. 

O sr. Benedicto Vallada- 
res, que por extraordinario 
concurso de circumstancias 
ascendeu à um alto posto de 
governo, visivelmente des- 
proporcionado com os ser- 
viços da sua incipiente vida 
publica — contraiu, por issó 
mesmo, divida maior com o 
povo mineiro cujo despres 
tigio na Federação devia 
resareir assumindo attitude 
generosa, justa e honesta, 
enquadrando a propria au- 
toridade numa politica de 
reconciliação e reformas 
que lhe angariasse o respei- 
to de todo o paiz. 


Bem conhecemos o pão de 
l.ranjeira de que se fazem 
os compromissos, enleios e 
obrigações partidarios. O 
sr. Benedicto Valladares 
chegou ao palacio da Libér- 
dade com as mãos livres e 
bem poucos encargos e pó- 


Triste espectaculo 


à forca de caracter, a ener- 
gia, 
pirito publico do sr. Bias 
Fortes. 


o sr. Benedicto Valtadares 
consente seus amigos prati- 
carem em Barbacena rever- 
terão ao passivo do-seu go- 
verno, 


são que o gr. 


do os seus mais 
interesses politicos no altar 


bemos qual o mais 
se a relutancia obstinada de 
uma geração caduca em 
ceder um logar que de facto 
já não occupa na vida — 
se a renuncia dos 


e deveres na submissão da 
rotina e dos preconceitos. 


tudo o pleito paulista foi 
modelo de seriedade e cor- 
dura, ninguem falou em vio- 
lencias nem se queixou de 
brutalidades. 

Não é possivel que a ve- 
lha civilização mineira se 
confesse incapaz de prat- 
car os rudimentos do regi- 
me democratico, entretanto 
intuitivos na sua indole to- 
lerante e generosa. E a gra: 
vidade dos excessos de for- 
ça governamental em Mi- 
nuas augmenta pelo caracter 
fratricida que exhibe, Ja- 
vrando na admiravel una- 
nimidade revolucionaria de 
1930. 

Não ha ninguem neste 
paiz que não veja com es: 
panto e indignação o go 
vernador de Minas servir 
de instrumento aos odios de 
familia: no tristissimo euso 
de Barbacena, As persegui- 
ções e vexames policines in. 
fligidos aos amigos do sr. 
Bias Fortes, para os que 
acompanham as nobres tra- 
dições da politica mineira, 
representam um acto de ca 
nibalismo aggravado por 
sna completa inutilidade. A 
experiencia da vida mostra 
que não ha governos na sua 
transitoriedade, não ha am- 
bições e ganancias na sua 
precariedade, não ha capri- 
chos e odios-pessoaes-na sua 
repulsividade — capazes de 
encerrar a carreira politica 
de um homem moço com 
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e Londresla Um Repto 


| O CASO DE UMA SINECURISTA DA SECRETA- 
Assembléa RIA DE SAUDE DA PREFEITURA E O DESAFIO 


DO SR. EDGARD ROMERO 


A Revoltante Questão do Imposto Municipal Para 
a Casa de Saude Pedro Ernesto | 


O sr. Edgard Romero, a pro- | mais leve suspeita contra a ho- 
posito da demissão de um seu | nestidade de qualquer Romero, 
parente do cargo. de director | A quem quer que seja fica lan- 
do Abastecimento, pronunciou,| cado o repto porque, se fór' de 
ante-hontem, interessante dis- | qualquer Romero levantada e 
curso na. Camara Municipal. | provada esta duvida, eu abrirei 
do qual destacamos o seguinte | mão doôs meus direitos de bra- 
topico: slleiro, que são os que mais 

— “Eu e todos os Romeros | prézo.” (ak. 
temos as nossas consciencias e Como elle lançou “um repto 
as nossas mãos limpas. Preciso | a quem quer que seja” para 
é que se diga que as nossas | que provasse que os ilustres Ro- 
mãos nunca se azinhavraram | meros tivessem recebido qual: 
com os' dinheiros que não fos-| quer dinheiro que não fosse 
sem recebidos, pelos meios le-| los meios legaes, com e de 
gaes.. Desafio ou meus mais ar- | permissão vamos attender Fe 
dores pa vertaros 8 levantar a (Continua, na 4 pposina) 








GENEBRA, 29 (Havas). 
Argentina, que toma parte ad 
gessões do conselho e seguiu at- 
tentamente o desenrolar do con- 
flicto italo-ethiope, julgou op- 
portuno pedir 'a convocação da 
assembléa extraordinaria da So- 
cledado das Nações para o dia 
16 de junho, ou proximidades 
dessa data. A assembléa, que já 
esteve reunida 'em outubro | do 
“ | ultimo anno, sob a presidencia 

do é Eduardo: Benes, da Tche- 


a a 4 (Conti Ena: ta ná, ue pagina) 


a intelligencia e o es- 
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Os excessos e abusos que 


EMEA e id SÉ 





TO UE ERTE 


a an Já o ssué Um Insti- 
tuto Nacional de Estatistica 
A SOLENNE INSTALLAÇÃO DESSA ENTIDADE NO 
PALACIO DO CATTETE 


O DISCURSO DO CHANCELLER MACEDO — PALAVRAS DO CHEFE 
DA NAÇÃO — OUTRAS NOTAS 









enxovalhando a 
reputação do governador. 

Temos a penosa impres- 
Benedicto 
Valladares está sacrifican- 
legitimos 





de divindades | archaicas 
De dois espectaculos não sa- 
triste. 








moços, 
abdicando de seus direitos 


Dr. Saavedra Lamas, minis tro dos Negocios Estrangeiros da 
Arge ntina 








Se o governismo minei- 
ro conseguisse aplainar as 







UMA OVA 






















mericanos enpordeno 


suas montanhas, reduzindo 
o scenario da sua politica á 


o iiRevolução 
nuno Paraguay 
Eyriho. Reficando madr-| () GENERAL ESTIGARRIBIA A” 
FRENTE DOS REBELDES 


Pyrrho. Reflectindo madu- 
BUENOS AIRES, 29| pas governamen- 


vramente no seu destino 9 
governador de Minas desco- 

(Havas) — Segundo | taes. À censura esta- 
formações recebi: | Va sendo severamen- 


dle-se dizer que de certa al- 
tura em deante foi o obrei- 
ro da propria situação. 

Temos, antes de mais na- 
da, que o governador de 
Minas é homem gennino do 
novo vegime. Ássim devia 
encontrar synthonização es- 
piritual nos moços que 
tão largas responsabili- 
dades revolucionarias as- 
sumiram na sua terra 
e estariam obrigatoriamen- 
te jungidos à vbra | com- 
mam. 















brirá certamente os cami- 
nhos para se desempenhar 
cabalmente da missão que 
lhe reservou a Providencia 

O prestigio político e a au- 
toridade moral do seu Es- 
tado estão & espera do res- 
taurador vigoroso. O equi- 
librio das forças espirituaes 








Foram em São Paulo as 
mais recentes eleições mu: 
nicipaes que impressiona 


ram o paiz. O espirito reno 





e [d 
Pad tn da Nação carece da compo | las de Monievidéo o. 
vador dos paulistas teve de nente mineira cuja essencia ' pital paraguaya, As 
capinar duramente a termo e a f toi kr 4 
sa sobrevivencia do partido nr pento lido e nolicação sea da ronteira en 80 mesmas informações 
uligarehico que explorava | (9 do BaÇ 
com habilidade os rancores as Pano TAC Nço da nos Paraguay ea Argen- accrescentam que os 
» despeitos de uma luta dra | S2 Cem 18. 





J. E. de Macedo Soares 
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matica sima vevente Com: 


revolucionarios eram 
commandados pelo 
ceneral Estigarribia, 
ex-commandante em 
“hefe das tropas do 
Paraguay durante a 
guerra do Chaco, 


ima, pela Agencia 
Yeuter, as tropas re- 
rolucionarias que 
marcham sobre Às- 
sumpção já tinham 
“ercado varios des- 
tacamentos de tro 


Aspect 


Realizou-se bontem, no Pala- 
cio do Cattete, sob a presidencia 


do sr, Getulio Vargas. presi- 
dente da Republica, a solenne 
installação do “Instituto Nacio- 
nal de tica”, que funccio- 


: 
| 
? 
| 


na vuma ala do 2º andar desse 
palacio, O presidente da Repu- 
blica, abrindo a sessão, mandou 
lêr o termo de posse du presi- 
dente do Instituto, sr. José 
Carlos de Macedo Soegres, mi- 
nisiro das Relações “Exteriores. 





'o da solennidade no palacio do Cattete 


firmando-o depois, 
com o wumeado, 
À seguir, o presidente da Re- 
publica deu a palavra ao mi- 
níistro Macido Soares, que pro- 
feriu o seguinte discurso: 
(Concles na &* 


juntamente 
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ag O se 
0 Brasil Já Possue Um Instituto Na- 1A Questão da 


cional de 
(Conclusão da 1º pagina). 


“Au receber de v. ex. sr. 
presidente da Republica, a in= 
vestidura «e presidente do “In- 
stituto nacional de Estatistica”. 
que ora se installa, quero não 
só ngradecer este testemunho & 
Hulls du confiança que. me é 
desvanccedor, mas sobretudo 
pôr em «elevo o significado 
desta Pi “ade. que, central 
sundo e articulando os serviços 
do estutistica d. iz, lhes vae 
dar o muximu de efliciencia. 

Nao preciso, nesta reunião, em 
wie se encontrum os mais lllus- 
tres especialistas p& materia, 
encarecer qu valor da estatisti- 
vu. nem relembrar o que re- 
presenta comu elemento de ve- 
rulcação do labor realizado, 
cumo bussola, para orientar os 
cuminhos à seguir 6. como sis- 
mogrupho. atim de prevêr, na 
sua sensibilidade, os desvios e 
as uscllluções dos phenumenos. 
Us trabalhos estatísticos torna- 
ruim-se assim elementos funda- 
mentues na vida moderna, 

Entre nós, apesar de servi-= 
dos por estudiusus e technicos 
de alto merecimento. os ser- 
viços de estatística não logra- 
ram estimevel desenvolvimento, 
porque têm tido quasi que ex- 
vlusivamente objectivos. pode- 
remos dizer, de natureza juri- 
dica uu fiscal. Entretunto. O 
conceito nuderno da Estatistica 
estende em muito o campo des- 
ta sciencia que passou do phe- 
numeno collectivo das massas 
us invesligaçoss de urdem eco- 
numica. financeira social. Ve- 
riica-se uindu que os dados 
que vinhamos cólligindo. embo- 
ra obtidos com rigor € seguran= 
vu, perdiam parte da suu exa- 
cuduo, pela cireumstancia. ora 
de serem colhidos de modos 
uiereutes poé varias repurti= 
ques, oulras vezes porque para 
os seus calculos não os tinham 
preestabelecido algarismo que 
tossem padrões nacionaes, De 
surte que estatísticas relativas 
à producção do cufé, por exem= 
plo, variavam os seus totaes 
cunfurme a repartição que as 
levantava, é outras. como to= 
das “per-capita”, não tinham 
sempre divisor constante, pois 
que a propria população não 
era dada por um algarismo of- 
ficial, a 

Esse systema de repartições 
estatisticas em cumpartimentos 
estanques era um prejuizo a 
diminuir todo o lahor dos seus 
dedicados estudiosos e conspi- 
cuos technicos, Foi o que re- 
mediou o decreto 24.609, de 6 
de julho de 1934, criando o “In- 
stituto Nacional de Estatistica” 
como antidade de natureza fe- 
derativa, tendo por fim, medi- 
ante a prog-assiva articulação 
o cooperação das tres ordens 
administrativas da organização 
politica da Republica. bem cô= 
mo da iniciativa particular, pro= 
muver e fazer executar, ou orl- 
eutar technicamente. em. regi= 
me racionalizado. "o levanta= 
mento systematico de todas £s 
estatisticas nacionaes. 

Esse é o esforço que vamos 
encetar e cuja realização será 
uma nova benemerencia da es- 
clarecida visão de v. ex., sr. 
presidente, dotando o Brasil de 
um elemento seguro para mar- 
mar o seu progresso e orientar 
as suas possibilidados. Tendo 
ao lado os illustres chefes de 
serviços geraes de estalistica e 
o representanto do Ministerio 
da Viução, que constituem a 
Junta Executiva, a que acabo 
do empossar. espero, sr, pre- 
sidente, dar ao Instituto Nacio- 
nal de Estatistica uma organi- 
zação modelar. tornando-o ca= 
paz de uttender aos reclamos do 
Brasil. do seu governo é das 
suas classes productoras e cul- 
turaes. que devem ter nos al- 
garismos, nos graphicos e sche- 
mas da estatistica. carta segura 
para nortear-lhes os roteiros. 
A" competencia dos especialis- 
tas e technicos. que me cer- 
cam, juntarel a contribuição 
sincera do meu. trabalho, 
minha experiencia e do meu en= 
thusiásmo, afim de correspon- 
der à confiança de v. ex, é 
conduzir o novo Instituto á& 
consecução dos nobres fins & 
que se destina no scenario na- 
cional,” 

O ministro das Relações Ex- 
teriores a«mpossou os membros 
da Junta Executiva. composta 
pelos srs. Heltor Bracet, dire- 
ctor de Estatistica Geral do Mi- 
visterio da Justiça e Negocios 
Interiores; Rafael Xavier, dire- 
ctor de Estatistics da Producção 
do Ministerio da Agricultura; 
Costa Miiteadao direavor pais 
no do Departamento de a 
tistica e Publicidade do Minis- 
terio do Trabalho, Industria e 
Commercio; Léo de Affonseca, 
clirector la Estatistica Economi- 
ca e Financeira do Ministerio da 
Fazenda; Teixeira de Freitas, 
director de Informações Esta- 
tisticas e Divulgaçã. do Minis- 
terlo da Educação e Saude Pú- 
blica e professor Joaquim Licl- 
nio de Souza e Almeida, repre- 
sentante do Ministerio da Via- 
ção eslObras Publicas. 

Depois. o sr. Teixeira de 
Freitas, director de Estatistica 
do Ministerio da Educação, em 
ncme dos estatlsticos brasllei- 
ros. proferiu um discurso. em 
que fez um resumo das activi- 
dades estatisticas no Brasil des- 
de os seus primordios, exaltan- 
do depois £ acção dos que, com- 
prsendendo claramente o valor 
da estatistica. preparuram O 
terreno para phase auspiciosa. 
rue se abria. com a inslallação 
do novo Instituto, Dirigindo-se 
no presidente da Republica, 
agradeceu a s. ex. não só u Or- 
sanização do orgão central da 
estatistica bi..sileira, como aín- 
da o tel-o collocado junto & se- 
ecretaria da presidencla e entre- 
gue u sua direcção a um dos 
nssos homens publicos mais 
proeminente: e mais em eviden- 
cla. o situlur da pasta do Ex- 
terior. pelo que lhe-são devidos 
“o, mis sir eros e vibrantes ap- 
plunsos de todos o; brasileiros 
que, nos varios quadrantes do 


renlização, na qual deposita a |. 


Estatistica 


paiz. servem como pesquisado- 
res estatisticos. 

Em seguida o orador; em 
nome dos estatísticos brasilel- 
ros. affirmou a fé e o enthu- 
siasmo com que todos se dis- 
voes a trabalhar, afim de cor- 
responder á confiança e honrar 
5 propositos de cultura dos que 
nelles confiam. Por fim, mos- 
trou que o Instituto é a syste- 
matização feliz e necessaria do 
conjunto de medidas indispen- 
saveis á efficiencia de que se 
quer investir a estatística bra- 
sileira, e disse que os que o vão 
movimentar têm a convicção de 
que corresponderá a seus fins, 
tendo mostrado tudo quanto se 
fez para chegar a esse resulta- 
do feliz, Referiu-se aos traba- 
lhos notavel. que em be: da es- 
tatistica em tudo quanto se con- 
substancia no plano ds orga- 
uização e operação du Instituto, 
realizou o dr. Bulhões Carva- 
lho, em quem — affirmou — 
os estatísticos brasileiros viem 
0 mestra querido de todos, mo- 
delo. gula e oraculo. Citou aln- 
da os que trabalharam em fa- 
vor da idéa e concluiu dizendo 
que um -itico gnonymo, fazen- 
do acrimoniosas referencias ao 
Instituto, o chamou de “obra de 
relojoaria”. O orador declarou 
que outra coisa elle não preten- 
de ser. para effectuar todas 
&s medidas de extensão, de pro- 
fundidade e de peso. e deter- | Es E 
pumação de sorrindo e À 
a complexa rea e de consti- Ss unha 
tuição, de vida e de ambiente Saens PS BENo 
em que se move a Nação. Esta 
“obra de relojoaria” elle ha de 
ser, sem a qual o Bres'] não 
terá consciencia do que é, do que 
vale, do que deve fazer, para 
caminhar de olhos: abertos, co- 
ração ao alto e espiritu alerta, 
so encontro dos seus definitivos 
destinos,” 


O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


Falou por fim. o sr. presiden- 
te da Republica, Disse s, ex. 
que, ao installar o Instituto Na- 
cional de Estatistica. queria af- 
firmar que-ells era a obra dos 
estatisticos brasileiros, no seu 
esforço constante e trabalho in- 
fatigavel. para dotar a estatis- 
tica brasileira de um orgão cen- 
tral, que désse unidade às suas 
conclusões. Ajuntou que os al- 
garismos falam, mas é preciso 
compreende m sua linguagem. 
As estatisticas brasileiras, a 
despeito de serem feitas - com 
methodo e segurança. muitas 
vezes resultavam até contradi- 
torias pelas differenças com que 
eram colligidas e organizadas. 
Por fim declarou e. Instal- 
lando no proprio palacio do go- 
verno, side do Instituto, e no= 
mêéando para seu presidente o 
ministro das Relações Exterlo- 
res, quiz dar um testemunho do 
interesse quo empresta a essa |: 


Parlamenta 


ASPECTO 


O SENADOR 
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Segundo vem sendo ampla- 
mente noticiado, os parlamenta- 
res extremistas serão postos em 
Hberdade logo que a Camara 
conceda a licença pedida pelo 
Procurador Criminal da Repu- 
blica, para que' os mesmos se- 
Jam processados. Aliás, o caso 


entendimentos entre os chefes 
da maiorias e da minoria. 
Hontem no Senado, ouvimos 


74 » 
É “ 


mais justificada esperança j 

Assistiram, 4 -solennidade os. 
srs, almirante Henrique Aristi- 
des Guilhem, ministro da Ma- 
rinha; general João Gomes, mi- 
nistro da Juerra; sr. Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fa- 
zenda; sr. Marques dos Reis. 
ministro da Viação e Obras Pu- |' 
blicas; sr. Gustavo Capanema, 
ministro dx Educação; sr, Aga- 
memnon Magalhães. ministro do 
Trabalho e sr, Odilon Braga, 
ministro da Agricultura; sr. Me- 
doiros Netto. presidente do Se- 
nado Federal; aimirante Proto- 
genes Guimarães, governador do 
Estado do Rio; conego Olympio 
de Mello, prefeito do Districto 
Federal; sr. Salgado Filho, em- 
baixador Cavalcanti de: Lacerda, 
general José Francisco Pinto, 
chefe da Cast Militar da Pre- 
gidencla; ministro Luiz Avelino 
Gurgel do Amaral, chefe do ga- 
biueto do ministro das Relações 
Exteriores; commandante Ame- 
rico Pimentel, sub chefe da Ca- 
sa Militar da Presidencia; sr. 
Simões Lopes, official de gabi- 
nete da Presidencia; er. Bu- 
lhões Carvalho, general Morel- 
ra Guimaãers, presidente da So- 
cledade Nacional d. Geographia; 
sr, Max Fleuiss, representante 
do Instituto Historico e Geo- 
graphico; sr. Danton Jobim, re- 
dactor-chefe do DIARIO CA- 
RIOCA; sr. Herbert Moses, pre- 
gidente da Associação Brasileira 
de Imprensa; sr, Souza Mello, 
presidente do Departamento Na- 
cional do Café; sr. João Carlos 
Vital, sr. Cesar Grillo. director 
da Aeronautica Civil; sr. Car= 
neiro Felippe, sr. Cassiano Ma- 
chado Tavares Bastos, chefe do 
gnbinete do prefeito do Distrl- 
cto Federal; funccionarios e 
ressoas gradas, 

Depois de solennidade offl- 
cial, o ministro Macedo Soares 
estevs em longa vonferencia 
com os membros da Junta Exa- 
cutiva do novo Irstituto, findo 
no que foram incorporados cum- 

rimentar o sr. Luiz Simões 

«opes, official de gabinete da 
Presidencla, afim de agradecer 
og relevantes serviços que pres- 
tou á Installação do Instituto, 


TELEGRAMMA ENVIADO PELO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 
AOS GOVERNOS ESTADUAES 


O sr. presidente Getulio Var- 
“.S enviou aos governadores o 
seguinte despacho: 

“Tenho a satisfação de levar 
no conhecimento desse governo 
que acabo de presidir á instal- 
lação, junto & Secretaria da Pre- 
sidencia da Republica. do In- 
stituto Naclon * de Estatística. 
entidade destinada a abranger 
por vinculação federativa como 
elementos componentes da grat- 
da srstemu udministrativo que 
o constituirá, todos os orgãos 
estatísticos. publicos e privados, 
já existentes no paiz ou que se 
vierem a crlar. Manifestando a 
intenção do governo federal de 
desenvolve: intensivamente tal 
rumo administrativo sob auspi- 
clos e orientação Instituto, po- 
rei á disposição deste todo o 
apoio do governo. para que com- 
plete sua organização e attinja 
o mais cedo possivel e de modo 
efficiente e completo, seus ele- 


se desenvolve, presentemernite, 
nos amplos "studios"-da “Cine- 
dia", onde Oduvaldo Vianna es- 

produzindo o seu primeiro 
film, “Bonequinha de Seda”, 
Accedendo a um amavel convi- 
te desse esforçado realizador, es- 
tivemos hontem, á tarde, no bu= 
colico recanto de São: Christo- 
vão, onde se movimenta todo um 
exercito de operarios, entregues 
a9S preparativos necessarios & 
riimagem, E na amplidão im- 
mensa do grande “studio”, ven= 
do o seu apparelhamento com- 
pleto, suas installações technicas 
e seus serviços de. electricidade, 
a gente começa a acreditar que 
em breve o Cinema Brasileiro 
será uma realidade palpavel e 
uma industria de fartos recur- 
sos. À impressão que nos assal- 
tou no primeiro instante: foi a 
de que tinhamos aos olhos uma 
Colmeia, tão grande o numero 
de criaturas que desdobravam 
esforços e tão suggestiva a Vvi- 
bração de trabalho que alí rei- 
nava, Hypolit Colomb, o conhe- 
cido csenographo, ultima a com-= 
posição de uma larga e longa 





vudos fins, que são & um &6 
teiapo sociae, 8 curso decisivo. 
traduzido nas iniciativas prom- 
ptas que se fizerem necessarias, 
das espheras governamentçaes 
dos Estados e Municiplos, 'Ten- 
do como verl. que, no, propo- 
situ que anima o meu governo 
contarei com todo o apoio de 
V. Ex. no que concerne á admi- 
nistração estadual, agradecerei 
seus bons oflicios em Lelegram- 
ma circular aos governos muni- 
cipaes communicando a liustal- 
lação do Instituto .e .suas fina- 
lidades e encarecendo. à impor- 
tancia da collaboração que lhe 
deverão prestar para que sejam 
plenamente altingidos os obje- 
etivos que motivaram: sua cria- 
ção. Cordines saudúções — Ge- 
tulio Vargas.” 


Liberdade dos 


. 


res Extremistas 


0 ASSUMPTO ENCARADO SOB O 


JURÍDICO 


FALA AO “DIARIO CARIOCA" 


CUNHA MELLO 


sobre o assumpto o sr. Cunha 
Mello, que foi o relator do pe- 
dido na Secção Permanente. O 
senador amazonense, que é in- 
suspeito para tratar do caso, da- 
da a posição que assumiu, de 
combate sem treguas ao extre- 
mismo, “declarou o seguinte: 

— Preliminarmente, encaro a 
questão sob O aspecto jurídico, 
de preferencia ac politico, Por 
isso mesmo, sou de opinião que 
os parlamentares accusados de 
extremismo devem ser soltos em 
virtude da demora verificada na 
formação da culpa. As leis pe- 
naes são mais ou menos unifor- 
mes nesse sentido e estatuem 
prazos fataes, dentro de cujos 
limites o processo ficará con- 
cluido.: 

— J5s0 acontece mesmo com 
o estado de guerra? 

— Mesmo assim — respondeu 
o sr. Cunha Mello. Trata-se de 
uma questão pacifica em direi- 
to penal,'de modo que os Seus 
effeitos devem prevalecer, ape- 
sar do regime: de excepção con- 
sequente 'á vigencia do estado 
de guerra, 

E o representante amazonen- 
se concluiu: ' 

— Como se vê, encaro O pro- 
blema sob o aspecto meramen- 
te jurídico, razão pela qual ac- 
crescento que, se for apresenta- 


tem sido objecto de repetidos:| da ao. Senado uma reclamação 


nesse sentido, não terei duvida 
em dar-lhe o meu voto favora- 
vel. 


Enthusiasticos e Victoriosos os 
Trabalhos da “Filmagem” 
da “Bonequinha de Seda” 


escadaria, que através as “ca- 
meras" nos parecerá marmore, 
do mais valioso e que servirá de 
amblente para uma das mais 
luxuosas scenas da “Bonequinha 
de Seda", pois é esse o titulo do 
film que Oduvaldo, juntamente 
com o productor Jordão e com 
à preciosa collaboração de Adhe- 


com as suas vinte auxiliares de- 
senha e aprompta as luxuosas 8 
lindos vestidos com os quaes 
Gilda de Abreu, a “estrella”, se 
apresentará, Mecanicos e ele- 
ctricistas, technicos do som e da 
“camera”, orientados por Odu- 
valdo, colhem “tests” e estudem 
angulos. Floristes trabalham 
num risonho “bungalow" & pre 
te, compondo, aos milhares, ro- 
sas, cravos e outras flores que 
serão detalhes miriimos, mas de- 
corativos, do fim. Ha.uma aza- 
fama crescente e Oduvaldo , se 
multiplica, attendendo a uns e 
outros, movido pelo enthusiasmo 
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“NOTICIARIO 





Qual a Verdadeira Situação do Nosso 
Ensino Secundario? 


Como Falou a Respeito o P 


O problema da educação con- 
tinúa a preocupar hoje todos 
os nucleos culturaes do paiz, A 
imprensa tem sido um poderoso 
vehículo de idéas e de debates 
em torno desse palpitante as- 
sumpto. que tão de perto inte- 
ressa & vida nacional e do qual 
dependem tantos outros proble- 
mas. Continuando a nossa “en- 
quette”, sobre a questão. pro- 
curamos ouvir o professor Ar- 
thur Gaspar Vianna que é ins- 
pector assistente do Ensino Se- 
cundario e um technico de 
comprovada competencia, além 
de figura de prestígio no nosso 
magisterio, . 

Iniciando com o professor Ar- 
thur Vianna a nossa palestra, 
desejamos de inicio & sua opi- 
nião sobre a legislação que rege 
o ensino secundario no Brasil. 
Respondeu-nos &. E.: 

— Quanto ao actual regime de 
ensino secundario, instituído pe- 
lo decreto 21.241, reputo 'o' me- 
lhor que: se fez, até hoje, no 
Brasil, havendo, entretanto, fa- 
lhas que poderão ser sanadas, 
sem comtudo, alterar o espirito 
da lei 

Proseguindo, diz: 

— O curso secundario feito 
em sete annos — 5 annos de 
curso fundamental .e 2 de curso 
complementar — velu melhorar 
muito o que já existia, 

E accrescenta: 

— Entretanto não temos go- 
zado o beneficio da: lei, porque 
ha duas coisas que precisam ser 
combatidas. Uma é sociologica 
e outra didactica. A primeira 
se reflectiu nas leis derrogati- 
vas, Foi uma reacção das fami- 
Has mal orientadas: contra cer- 
tos dispositivos do decreto'21.9241 
que exigiam obrigações pedago- 


reta A 


A compos, ição de dos scenarios da ”Boneq uinha de Seda” 
A febricitante qctividade que 


agora, Oduvaldo justamente 
com os technicos do Som, apu- 
rando o effeito das vozes e de 
ruidos, fazendo annotações para 
as correcções possiveis, Prompta 
à linda escadaria, Colomb inicia 
os trabalhos da composição de 
um “hall” magnífico, emquan- 
to o encarregado do deposito ali- 
nha aos nossos olhos curiosos 08 
objectos de arte escolhidos para 
figurar em algumas scenas do 
film. E entre elles ha de facto 
coisas que surpreendem pela sua 
originalidade, umas, emquanto 
outras encantam pelo luxo e pela 
delicadeza. Desse modo, com 
todos esses cuidados e toda es- 
sa immensa preoccupação de fa- 
zer uma obra que dignifique o 
Cinema Brasileiro, é certo que 
se pode esperar que “Bonequi- 
nha de Seda” encerre um gran- 
de, um espectaculo seductor que 
conquiste o coração dos “fans” 
brasileeiros e que dé animo e fé 
Ros mais descrentes, 


que o caracteriza. Detem-se 





Permissões na - [om profunda faca- 


“Guerra 


Foram concedidas: major Car- 
los Alberto Kiel, désignado di- 
rector do GC. -P, O, R, da 5 
R. M.. em transito e afim de 
conhecer a organização do C. 
P, O, R. da 1º R. M.; 1º te- 
nente medico d. Ilo Marlanno 
Silva, da 9º R, 
adquirir material cirurgico pa- 
ra o H. M, da mesma Região; 
capitão Manoel Freitas Valle 
Aranha. em principios do mez 
vindouro. em virtude de doen- 
va em pessoa de sua familia; 3º 
set. do Q. |. José Sobreira de 
Almeida. durante a dispensa 
que obteve (Radio 358-25-5-06 
— 2º R. M,); e de ordem do 
sr. ministro: major Affonso de 
Curvalho, em virtude de seu es- 


mar Gonzaga está realizando. 
Aqui é a costureira-chefe que 
tado de saude, acompanhado do 


M. qufim de/ 


da no pescoço 


Foi. soccorrido hontem no 
Posto Cantral, Oswaldo J -ge, 
branco, de 20 annos de edade, 
solteiro, trocador de  omrihug 
du Viação de Luxo, e morador 
á& rua da Alfandega n. 333. por 
apresentar profunda facada no 
nescoço, proximo ao ouvido di- 
reito. TE 

Ão ser nedicado, declarou ter 
sido elle ferido na rua Senhor 
dos Passos, esquina de Regente 
Feljô. quando pretendia sepa 
rar dois homens que brigavam, 

Depols de medicado, fol o fe- 
vido internado no H, P, £S, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante | 











maior Ignacio José Verissimo e 
do 1º tenente medico d. Ho Ma- 
rlaúvo da Silva, 



























Protessor Arthur Gaspar 
Vianna 


gicas dos alumnos e o que cul- 
minou com & lei das médias. 
Outras causas concurrentes, de 
caracter didactico, foram es do 
regime escolar: 1º) seriação mal 
feita; 2º) programmas mal ela- 
borados; 3:) sobrecarga de pro- 
suas aulas, 

Corrigindo-se estas falhas evi- 
denciadas pela experiencia e que 
deram motivos às leis derroga- 
tivas, mas que ainda continuam 


ta que se levanta contra o de- 
creto 241.241; fazendo-se 
prir o alludido decreto e orga- 
bizândo-se a Faculdade de Edu- 
cação para formar équipes se- 
leccionadas de professores 
directores de ensino secundario, 
o problema pedagogico da edu- 
cação da adolessencia: que se 
prepara para as escolas superio- 
res estará resolvido em menor 
tempo que q foi na Inglaterra, 
na Allemanha g na lrança mo- 
dernas. , 


& diz: 

—- Não sou pessimista. 
Brasil resolvem-se problemas 
com muito mais antecipação que 
na Europa, ' : 

Proscguindo noutro tom, ac» 
crescenta:; E f 

— À crise que ora sotfremos 
no ensino secundario, tambem 
assaltou a Alléêmanha e a In- 
glaterra, Os programmas ex- 
tensos, analylicos, demasiada- 
mente seientiticos e o grande 
numero de disciplinas, já mere- 
ceram na Inglaterra o seguinte. 
conceito de Benjamin xidd; 
“prormam homens que se resu- 


ção e numa incomparavel igno-: 
rancia”, k . 

U grande. pedagogo: social al-: 
lemão Ulto Wilimann disse dus 
programmas aliemues; “Aos nos- 
sos pogrammas não falta o ca- 
Tácler scientitico, mas sorte 
duma a:cumulação inorganica os 
muteriaes, talta-lhes estructura 
diuactica”. ; : 

Newman disse das escolas in- 
glezas: “Presentemente tudo 
deve ser ensinado ao mesmuy 
tempo, não chronvlogicamente 
e sabiamente, mas tudo egual- 
mente mal”, 

PsUVAS PARCIAES 

- Pedimos agora ao professor 
Arthur Gaspar Vianna a sua 
opinião sobre provas - parciges. 

Hespondendo, diz: 

— À respeito das provas pre 
ciues, qual deve -ser a minha 
upinião, o numero dellas ? Duas 
Uma na primeira quinzena de 
Junho g outra na segunda quin-- 
zena do novembro. Em novem- 
bro, ainda, seriam então reali- 
zados os exames tfinaes (provas 
vraes), 

Leixâmos agora cair uma per- 
gunta; 

— Allegam os alumnos que 50 
minutos é lLempo escassu para 
as provas escriptas. Acha pro- 
vedente a reclamação ?' 

Considerando à pergunta, re- 
truca q professor Arthur Vian- 
na: 

— Os motivos coucutentes de 
justifização a allegação dos aluii- 
nos, quanto Já impossibilidade 
de realizar prova parcial em 50 
minutos, são todos de natureza 
comieim, qual a deficiencia da 
maléubilidade pessoal de cada 
um delles attribuída gos elemen- 
tos que em seguida enumerare- 
mos: a) falta de velocidade: ná 
escripta devido à deficiencia do 
ensino calligraphico na escola 
primaria; b) hesitação no modo 
de graphar os vocabulos pela 
multiplicidade orthographica; c) 
pobreza de terminologia provo- 


& existir e & dar motivos à gri- | quanto, a fixação do 












rofessor Arthur Gaspar Vianna 


o professorado secundario des 
ta capital? 

— Terminando, respondeu- 
nos, tenho a lhe responder que 
o corpo docente do districto fe= 
deral merece os elogios cabi= 
veis pelo seu esforço em pro- 
curar renovar a didactica dô 
ensino secundarlo, Lutam 08 
professores com tres em - 
lhos: a) direcção do estnbelge 
cimento; b) programmas; 6) 
difficuldades economicas. 

— A direcção de um estabeles 
cimento nem sempre procura 
corresponder ás necessidades die 
dacticas do corpo docente («ha 
excepções) facuitando-lhe mates 
rial didactico conveniente e cone 
cedendo-lhe autonomia metho= 
dologica. 
esa relação aos programmas, 

Z: 

— Quanto aos programmas é 
sabida a dlíficuldade de sus 
adopção e de seu desenvolvi= 
mento, 

Proseguindo, accrescenta: 

— Na parte economica, q re- 
muneração deficiente que os 
professores percebem leva-os & 
uma estafante actividade, além 
mesmo das suas forças physicas, 


o que prejudica de maneira sen- 


sivel o rendimento escolar, 

Referindo-se á fixação de nus 
mero maximo de aulas a serem 
dadas por um unico professor, 
aftirma o nosso entrevistado: 

— E' impraticavel, por eme 
numero 
meximo de aulas a serem dadas 


cum- | por um unico professor, pois ese 


te ponto é da alçada dos estas 
belecimentos, e. tambem cons 
corre para o abuso, o augmento 


& | consideravel de collegios sob ins 


apecção federal, nestes ultimos 
tempos. 

E termina: , 

— As condições didacticas sof= 


freram com estes factos da pos E 
lítica pedagogica — o recrutas .- 


mento em massa do corpo do= 
cente e a superactividade dos 


No bons professores que, mal pas 


gos, precisam produzir o neces= 
sario para viver e sustentar fa» 


milia, dando o maior numero de 


aulas possível com prejuizo de 
suas familias, 


Officiaes que se 


apresentam ao 
D. P, E. 


Apresentaram-se hontem, ao 





mem- numa. prodigiosa erudi- || Departamento “da Pessoa] | do 


Exercito, Jelos motivos que se 
seguem. os seguintes officiaes:' 


pitães — Telm Antonio Borba. 
“do 11º R. I., por ter regressu- 
do de São Paulo, aonde fára 
com permissão dentro do perio= 
do do transito, o qual termi= 
nará a 7 do mez vindouro; de 
adm. Adalberto Mendes. por 
ter sido desligado do 8, 8, M, 
da 1º R.M, e ter de se apre- 
sentar á 4º F. 1., estando em 
transito até  28-VI-998; Com 


pltão medico do 5º B, CG, dr. 
Oscar Augusto Vouleza. por ter 
vindo ao Rio em gozo de fé- 
rias a terminarem a 24-VI-936; 
Segundos tenentes — Nelson 
Lagrota. veterinario, do 2º G. 


dipsensa do serviço com per- 


adm., do Q. G. da 5º Bda, G., 
por estar em gozo de férias que: 
terminam a 6 do mez vindouro; 
Por outros motivos: Majores — 


R. C I. po. ter sido elússi- 


- P. E.; Frankit Barbosa Lis: 
mudo 6º R, I.. por ter de res 
coliêr-se á sua unidade, por 
conclusão de transito; Fausto 
Garriga de Menezes, dc 30º B. 
C., por ter vindo de Recife e 


de licença-premio;  Aristnteles 
de Souza Martins, do 4º R. LI, 
por estar em gozo de férias 8 
regressar para São Paulo; Cas 
pitães — Esculapio Castilho do 
"* de Almeida, dentista do C, 
M. R. J,, por, ter concluido o 
“Conselho de Justiça para o qual 
havia sido. so teado; Severino 
Thomaz de Aquino. pharma- 
ceutico. do L. C, P. M., por 
ter sido mandado servir nesse 
Laboratorio por effeito de 
classificação; Osiris Bittencourt 
Coelho. do 1º R. CG. I., por ter 


cada pela inercia da curiosidade ! Sido classificado nesse r gimen= 


e do gosto por assumptos litera- 
rios € scientificos; d) pouco 
aproveitamento em desenho li- 
near, 

EB accrescenta: . 

— Constatado o registo des- 
tes factos didacticos não é ide 
desprezar a reclamação de que 
cincoenta minutos são um 
tempo escasso pura a realização 
das provas parciaes, 

— Quer dizer, então, que o 
curso primario não attende às 
re do curso secunda- 
rio Dos EM 

— Sim. O ensino primario 
baixou de nivel e accentuada- 
mente nas escolas publicas, A 
culpa não cabe ao professorado, 
a sim ás fluctunções das refor- 
mas & innovações pedagogicas. 
por extensão. quando deviam 
ficar em experiencia nos cen- 
tros formadores de professores, 
onde ha escolas primarias e-jar- 
dins de infancia aunexos, En- 
tretanto, em grande numero de 
casos os paes enviam os filhos. 
com curso primario incompleto 
para fazer exame de admissão. 
depois de um curso intensivo 
de 2 ou à mezes. sob as nor- 
mas de professores e compen- 
dios proprios para isso e rea- 
lizam essa mulilação Intelle- 
ctual. 

PROFESSORADO 
— Qual a sua opinião sobre 


(da República e h era. 


to; Moaeyr Morato de Almeida, 
do Q. S. de E., por ter vindo 
a serviço de dº R, M, e regres-= 
sar a 30 do corrente; Primeiro 
ignente de adm. Hermelindo 
Ramos Filho, do [II-5º R, L., 
«por, ler de vegressar 1 S. Paulo, 
de-nrde velu com dispensa do 
c-rviço, 


Maternidade das La- 
ranjeiras 


Será. Inaugurada hoje, ás 15 
horas à Maternidade das ! aran- 
Jeiras, pertencente á” Naculdade 
de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro onde funcciona 
& Clinica Obstretica, de que é 
professor o dr, Fernando NMa- 
Balhkes, 

à" solennidade, a que promet= 
teram comparecer o nragidante 
: À Dare 
Vargãs, erhiideiénto rerçao 
sados em prestigiar « fnungu- 
ração de mais um nosiy de ans- 
sistencia publica, erãn ure= 
sentos as autoridades do ensino, 
que assim prestarão uma vro- 
va publica de seu reronhacimanas 
to ao governo que facilitou 08 
melos necessarios Dira q qe 
fonistrueção do edifiolo ouda, 
nlém das aulas ministradas acs 
doutornndos de medicina La 
nttendidas, com as cuidadas dn 


scisncia, as mães necessitad: 
desta cnpital, REA 


Por .otivo de transito:- Ca-. 


permissão nesta capital: — Ca- . 


A, Do., por ter tido 4 dias de | 


missão para vir a esta capital. 
e Manoel de Moura Silveira, de . 


Agenor da Silva Mello, do 2º: 


ficado e desligado de addido ao - 


ter entrado no gozo de 1 anno . 
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Carta aberta ao sr. 


“Valença, 29 de meo de 1Og0 
— Ulmo, sr. dr. Humberto 
»entagna -— Ainda bem que, 
tangido pelus vergustadas de 
meu amigo e correligionario, dr, 
Ulyhtho de Castro. v. s, pela 
primeira vez Llem a corageni de 
apparecer ro campo da lulu 
atacando-me direclamente, 

Ainda bem, porque “emon- 
strarel ao Estado do Rio que 
v. 5. além de transtuçz de to- 

dos'os partidos. desertor de to- 
das” as idéas, misero Protheo 
político a mudar, constante- 
mente. de purtido, é lambem 
um. pobre calumniado;, destitui- 
do de censo e de intelligencia. 

Não - podendo re ponder à 
carta de Olyntho de Castro, 
v. s, volta-se contra a iminha 
modesta pesosa que, nesta cida- 
de, repousava calincmente, rin- 
do das “azofias suas e de seus 
correligionarios, 

Aceusa-m. vs; a) — de ha- 
ver ao ser afastu » do cargo 
de prefeito. lavrado varios 
actos destinados a satisfazer 
clientela política. conforme se 
vê no Diario Oficial do Esta- 
do de 17 do corrente. sob os 
numeros 33, 34, dj, 97 e 38. 
criando cargos desnecessurius. 
at;m de gropinar aos meus ami- 
gos proventos pecunlerios e, al- 
tumente onerosos para w muni- 
clpalidade; +) — de haver du- 
rante o periodo ditatorial ban- 
queteado com os meus apani- 
guados a custa dos cofres pu- 
blicos disfarçando as respectl- 
vas despesas com  suppostii 
compras de prancl.ões, e com 
execução de obras imuginarias, 
conforme consta de provas lr- 
refutaveis. 

Se eu, alguma dia houvesse 
acreditado na intelligencia de 
v. 8., Como o povo porluguez 
acreditou na de Pacheco, teria 
ao lér a primeira accusação for- 
mulada. parodiando à espusa do 
personagem de Eça, de duvidar 
dos grandes dotes: intelleciuaes 
que v. s, pensa possuir e que 
seus amigos proclamam, 

Seria obrigado na duvidar da 
tua intulligencia. porque accu- 
sa-me de haver criado tres es- 
colas municipaes. un. cargo de 
zelador do cemiterio de Santa 
Yzabel com vencimentos de 608 
mensaes, a pedido da população 
duquelle districto e. finalmen- 
te, haver dado a Antonio Oll- 
velo. empregado municipal, meu 
adversario, uma gratificação de 
100$000 pelos serviços extraor- 
dinarios, nocturnos. prestados 
no cartorio eleitoral. como au- 
xillar do escrivão, serviços que 
mereceram elogios do dr. juiz 
de Direito, em officio a mim 
dirigido. 

E natural, sr. Humberto 
Pentagna. julgar v, s, não ca- 
recor o povo de instrúctção, por- 
que os operarios ignorantes e 
os trabalhadores analphapetos 
são mais facilmente explorados 
pelos vampiros sociaes do que 
os outros alphabetizados, 

Reduzida a seus devidos ter- 
mos. & primeirs narte da ac- 
cusação. passaremos á segun- 
da. áquella em que v. 5. me 
aveusa de haver gasto o dinhel- 
ro da municipalidade em ban- 
quetes. com apaniguados meus 
que. mem, no caso Plinio Ca- 
sado, general Leite de Castro. 
Arlindo Luz. director d E, F. 
Central do Brasil e não pessoas 
semelhantes às que v, s. ban- 
queteou com o dinheiro da Pre- 
feitura de Valença. 

Quem accusa deve provar suas 
alingações. 

V. s. affirma possulr contra 
mim provas irrefutaveis, está. 
porlanto no dever moral de 
aceitar o repto qu, no final 
desta lhe farei, lanto mais 
quanto havendo mandado me 
denunciar & Commissão de Syn- 
dicancias esta, de accordo com 
o relatorio Cumplido de Sant” 
Anna e parecer do procurador 
especial nandou archivar a de- 
nuncia por sua improcedencia. 

A decisão fol tomada por 
unanimidade de votos de ma- 
gistrados. quasi todos desco- 
nhecidos meus, conforme se vê 
no Diario Official do Estado de 
7 de maio de 1932. 

O parecer do procurador espe- 
cial, Campos Amaral assim ter- 
minou: “Estando destruldos to- 
doz os factos articulados, na 
denuncio de fls., contra o ex- 
prefeito de Valença, afastado 
do cargo por Inimigos occultos 
da genero machiavel, pesso 
honesta, sincera e leal, digna 
do respeito de todos aquelles 
que querem um Brasil melhor, 
a Procuradoria opina pela im- 
procedencia da denuncia dada 
contra o dr. Adolpho Sucena,” 

Conheceram ainda dos actos 
da minha administração. em 
virtude de denuncias de indivi- 
duos a serviço de v. 8, o Trl- 
bunal de Relação e o Conselho 
Consultivo do qual faziam par- 
te não um Humberto Pentagna 
ou um Ismar Tavares, mas Mi- 
guel Couto. Raul Fernandes. 
Verissimo de Mello. Cesar Ti- 
noco. Fernando Magalhães. Os- 
car Weinschenck e João Gui- 
nHrães, 

E o Tribunal da Relação, tem- 
plo da Justiça e o Conselho 
Consultivo, constituídos por ci- 
daãos de honradez e saber por 
tudos proclamados. julgaram le- 
gues todos os meus actos, 

Aceresce alnda, sr. dr. Hum- 
perto Ventagna. que a máaloria 
das obras por mim feltas, por 
concurrencia publica, foram 
avulindas por ordem da Com- 
missão de Syndicancius. pelos 
engenheiros da Estrada de Fer- 
vo Central do Brasil, drs. Can» 
tharino Motta e Barata. que. 
em laudo: não contestado pelos 
denunciuntes, julgaram justo O 
preço ulus obras por mim man- 
dadas fazer. E 

Pelo que se expoe, Sr, Hum- 
berto Pentugna. eu acredito que 
v. s. escreveu ou assignou & 
carta. lida na Assembléa. em 
estado completo de privação de 
sentidos, 

Perante a Commissão de Syn- 
diuncias eu accusel a v. Ss. E 
q seu comparsa Ismar. de ha- 













Servico eleitoral em 


Serviço eleitoral “em 


Concerto no automo- 




































Humberto Petagna 


verem esbanjudo em alistamen- 
to; festejos e outras despesas, 
mutntia superior a sessenta € 
nove contos nnvecentos e um 
mil e quatrocentos réis ,...u.es 
(69:UU1S400), do modo seguinte: 


Hospedagem da Co- 
mitiva “Miranda 


Rosa"! 4... o o 1:4738000 
Festejos a “Miranda 
Rosa... ++ 12 13500U 


Banquete da posse 
do prefeito Ismar 
Tavares .. 2... 

Hospedugem de Lin- 
coin Godinho e ou- 
EPON ae eu liso 0/9) no 

Saruuy organizado pur 
Martins de Almeida 

150 chopps fornecidos 
á Convenção Muni= 
(e PS O SS 

Auxilio aos' festejos 
da posse do pre- 
feita “smar, entre- 
gues a Martins de 
Almeida ... ... 

Paga a jornnes em 
1929 .. 2. ce 2.» 11:7165000 

Pago a jornaes em 

15:7008U0U 


1930 Sasesioy vo ou 
3: 0USGUUN 


4:0023500 


45JS9UU 
1:4115000 


269$UU0 


BOUSVUU 


1929 .. 


Caes aa vo oo JBEVISEVOU 
Frem especial tara 
a posses de Hum- 
berto Pentagna 

Pago 'n delegados em 


1930 Gees aero 


1:2058000 
| :5005000 


vel particular de 
Ismar Tavares .,., 
áluguel de automo- 
veis em 1930 ,. 
Pago ao chauffeur do 
automovel da pre- 
feito Ismar , .. .- 


2:075300U 
3: 6305000 


3:0008000 
«. 69:9018400 





Total vas do 


Não é verdade tambem que 
v. s. mandou fazer pelo pin- 
tor Gutteman Blcho, um retra- 
tao do sr, Miranda Rosa, pelo 
preco de 1:8075200, pago pelos 
cofres da Prefeltura? 

Será mentira à affirmação 
que v. s. tenha adquirido, por 
preço infilmo. grande numero 
de apolices da Prefeltura. que 
lhes foram pagas a sessenta mil 
réis, cada uma. na administra- 
ção Ismar Tavares que contraiu 
um emprestimo, em nome dao 
município. para este fim na 
Agencia do Banco Commercio e 
Industria de Minas Geraes? 

Não será tambem verdade que 
o Tribunal de Contas. exami- 
nando as contas da gestão de 
v. s. não as julgou, pelos mo- 
tivos constantes do relatorio. 
publicado no “Jornal do Com- 
mercio” de 23 de novembro de 
19291 

E' de notar que essa recusa 
do Tribunal de Contas do Es- 
tado do Rio deu-se no governo 
do sr. Manoel Duarte. que pres- 
tiglava grandemente a v. B.. 
vice-presidente do Estado, o que 
não obston do Tribunal depois 
de haver feito varias conside- 
rações sobre suas contas decla- 
rar no final do relatorio: 

“Em primeiro logar, sobre- 
vindo Incidentes. previstos na 
lei. de natureza dilatoria, co- 
mo na hypothese. o prazo se- 
mestral não tem a contagem 
fatal imaginada, talvez pela au- 
Fato requisitante das con- 


Essa requisição. de qualquer 
modo encarada, é a denegação 
dos documentos solieltndos. 

Assim privado dos elementos 
investigativos que, lalvez, de- 
corram daquelles documentos. 
não é lícito ao Tribunal opinar, 
como deseja, pelas approvações 
das contas.” 

E' um Tribunal. e não um 
adversario de v. s. que o dc- 
cusa gravemente, 

Não é verdade que nas elei- 
ções para a Constituinte e Le- 
gislatura  Ordinaria, estivesse 
v. 8. em opposição ao governo 
dn Estado, 

Quando se feriram esses plei- 
tos. o seu .portido tinha todas 
as graças do poder. obtidas por 
intermedio do dr. Carneiro de 
Mendonça. então prefeito de 
Valença. traido em ambos por 
v. s, é seus amigos. 

Affirma. em sua carta, que 
os operários sabem quaes Os 
seus verdadeiros amigos. 

De facto os conhecem. e en- 
tre elles não contarão necessa- 
riamente o nome de v. 5, que, 
em periodo anterior a 1930. 
coagiu os mesmos a votarem em 
seu partido .recebendo cedulas 
á boca das urnas. sob a amea- 
ça de serem despedidos se dei- 
xassem de euffragar seus can- 
didatos; que procurou burlar'a 
lei de férias e a de 8 horas de 
trabalho, sob a allegação. re- 
lativamente á ultima, que 05 
operarios trabalhavam á hora e 
não a dia; que só cumpriu esta 
ultima lei. forçado pelos pode- 
res publicos. depois de haver 
prejudicado os operarios textis 
em 30% de seus ordenados. du- 
rante quatro mezes, 

Vamos ao repto. sr. dr. Hum- 
berto Pentagna. m. d, dlrec- 
ctor do Departamento das Mu- 
nicipalidades do Estado do Rio 
de Janeiro. 

Accusei-0, e accuso ainda a 
v. s. & O seu partido. de ha- 
verem agldo deshonestamente. 
quando administraram Valença, 

Avccusa-me tambem v. s,, for- 
mulando contra mim uma BC- 
cusação sclente e consciente- 
mente falsa. porqur não ignora 
as obras que fiz na minha pri- 
meira administração e que os 
pranchões que adquiri foram 


Bonito”, feita a sedido de, en- 
tro outros. seu irmão Saverio 
Pentagua. na qual colloquei 
quatro vigas. de valór superior 
à um conto de réis. que me fo- 
ram dadas. gratuitamente, pelo 
meu amigo capitão Domnigos 
Martins. e nada custaram à 
Prefeitura: nas existentes, no 
povoado de “Conservatorla”, 
na dy estrada que passa na fa- 


















































empregados nm ponto do “João. 








H CF INão Serão Desorganizadas as 


Actividades Industriaes do Paiz 





À situação dos estrangeiros não equiparados eo; 
face da lei dos 2/3 — Não ha motivo para a pro- 
rogação do prazo da equiparação provisoria, fi- 
xado em cinco annos, pelo decreto n. 20.261 -- 
O Ministerio da Trabalho dará solução conveni- 
ente ao caso dos technicos estrangeiros 


O decreto n. 19.482, de 12 de 
Jezembro de 1930, que limitou a 
entrada, no territorio nacional, 
de passageiros estrangeiros de 
terceira, classe e dispoz sobre a 
localização e amparo deitraba- 
ihadores nacionaes, estabeliceu, 
textualmente em seu artigo 3º: 
-— “Todos os tndividuos, emple- 
sas, associações, companhias e 
firmas commerciaes, que explo- 
vem, ou não, concessões do Go- 
verno Federal ou dos governos 
estaduaes e municipaes ou, que, 
com esses governos, contratem 
quaesquer fornecimentos, servi- 
ços ou obras, ficam obrigados & 
demonstrar perante o Miriste- 
elo do Trabalho, Industria e 
Commercio, dentro do prazo de 
noventa dias, contados da data 
da publicação do presente de- 
ereto, que occupam, entre Os 
seus empregados, de todas as va- 
tegorias, dois terços, pelo menos, 
le brasileiros natos”, 

O prazo ahi estabelecido sof- 
freu cillatação mais tarde, e, fl» 
nalmente. a regulamentação do 
referido artigo 3º foi approvada 
em 12 de agosto de 1931, pelo 
decreto n. 20.291, geralmente 
conhecido como “Lel dos 28”. 
Essa regulamentação estabeleceu 
a equiparação aos brasileiros nº- 
tos dos estrangeiros cujos con- 
juges fossem brasileiros, e ave, 
tendo filhos brasileiros, restdis- 
sem no Brasil ha mails de d"z 
annos ficando egualmente equi- 
parados, durante cinco annos, & 
contar da data do decreto nu- 
mero 20.261, expedido em 29 de 
julho de 1931, os demais estran- 


gelros com o mesmo tempo de 
“sinencia daquelles no. paiz. 
Esse prazo de cinco annos, re- 
lativo aos “demais estrangei- 
ros", deverá expirar no “29 de 
julho proximo. Dahl a movi- 
mentação dos Interessados — 
que os lornaes têm registado — 
no sentido de ser esse prazo 
nrorogado ou mesmo extincto. 
Não ha entretanto, razões 
para isso, porque as allegações 
resultam, certamente, de uma 
má compreensão do regulamen- 
to em apreço. Esse requiemen- 
to permitte perfeitamente que, 
na falta de brasileiros natos ou 
nara servicos rigorosamente te- 
"hnicos. a juizo do Ministerio do 
Trabalho, seja alterada a pro- 
norção dos 23. admiftindo-se. 
nesse caso em primeiro logar, 
os naturalizados e, denols, os es- 
trancelros que não «afisfacem as 
condições estabelecidas no Te- 
milamento. acima citadas, 
Desse modo. está exnlicada 8 
-am razão da principal allega- 
são dos interessados. de que ter- 
minado o prazo dos elnominrnor, 
flonariam desorranizades ns actt- 
vidades industriaes dn paiz com 
n dispensa obrigatoria dr tech- 
nicos estranceiros insnbstituive'a 
norque, em virtude dos disro'l- 
tivos regulamentares, o Ministe= 
rio do Trabalho está autorizado 
a peremittir A «va permanenci” 
no trahalho, desde que não he: 
ta brasileiros netos ou estronce'- 
ros com as extgenrtas do regu: 
lamento capazes de exercerem 
as funccões terhnicas até agora 
por aquelles desempenhadas. 





Para fechar com CHAVE DE OURO 


a sua “Grande 





seguintes novas 6 


Camisas tricoline, de 19$, 17$ e 15$ por: 


Venda Annual” 


“A CAPITAL: 


offerece ao publico carioca, mais as 





importan 


los. re- 


E, . É =. 
a tab ATR 
1 “ “ » 


, 


8$800 


Camisas tricoline finissimas, de 26%, 


24$0228...... 


Pyiamas percal fino, 


de 7$ ... 


nos reparos de outras, como a 
de Laranjeiras e Piteiras, n& 
séde da idade de Valença e. 
vão ignora que. na escriptura- 
ção dos livros só constam pa- 
gamentos de obras realmente 
feitas. Eu própor'o & v. 8. que 
escolha tres cidadãos, de probi- 
dade e sabei reconhecidos. pa- 
ra que. examinando as nossas 
reciprocas accusações. procla- 
mem qual €. nós é deshonesto 
qual de nós deve restituir ao 
municipio de Valença importan= 
cias indevidamente retiradas do 
cofre publico. 


Terminando, sr. Humberto 
Pentagna. eaffirmo que v. 5. 
não poderia ter escolhido me- 
lhor vehiculo para a droga que 
Imgindou aos deputados flumi- 
nenses do qL2 o sr. Ismar Ta- 
vares. figura moral de Falstaff 
(perdóe-ine a memoria deste a 
comparação). coberto de divi- 
das e de vícios, sem credito pa- 
ra adquirir n . municiplo de Va- 
lença e no de Sta, Thereza mer- 
cadorias fladas. com diversas 
promissorias  protestadas, DO 
Diario Ofricial do Estado, como 


zenda do sr. Nestor Ribeiro; na | ga é vehiculo se equivalem, do 


consta da publica o: feita, Dro- 
da rua Visconde ds Ipiabas jusr modo que se equiparam 


Meias, fio torcido, de 28 . . . . .. por 
Gravatas de seda, desde . ..... 
de 15% . . por 
Pyjamas tricoline fina, de 25$ . . por 
Ligas de seda Ypu', de 28500 . . por 
Cuecas fino oretone, de 78... .. por 
Cintos americanos, marron ou preto 

dB 128 ori Corta oe rica, 2 e on POR 
Suspensorios Ypu” — todo elastico, 


Chapéos feltro, “de 35$ e 308 ; & > POr 


14$800 


3$900 
1$200 
48900 
9$60U 
168600 
1$900 
4$900 


E ADS SNS 


Lenços Pyramid — legitimos — de 


Es re ais DOR 


78500 


43900 
16$500 


- + por 


Todos os demais artigos das duas 
casas estão sendo vendidos QUASI 
PELA METADE. 


A' VISTA OU A CREDITO PELO 


 SORTEARIO 


IBMEM “A CAPITAL” 
Matriz — Avenida, esq. Ouvidor. 





os caracteres fracos de Humber- 
to Tavares e Ismar Pentagna. 

O final je sua car.u, fazendo 
veferencia á sua longanimirinde 
a respeito do conceito que lhe 
merecia Olyntho Je Castro, é 
bastante engraçado, 

Pensa porventura v. 8. quê 
se pode agualar áquelle que é 
livre docente da Universidade 
do Rio de Janeiro, medico de 
vasta cilentela ma capital, em 
saber. posição, ceracter e com-= 
petencia profissional? 

(a) — ADOLPHO SUCENA 


Desligamento de of- 
ficiaes 


Foram desligados de addidos 
do Departamento do Pessoal do 
Exercito os capitães: Alcides 
Carnelro de Castro e Silva, por 
conclusão de licença e ter sido 
julgado apto para o serviço do 
Exercito e Arione Brasil. por 
ter sido nomeado ausiilar de in- 
etrnaNr do C. P. O.:R. da 1 


R 
SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 
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NOTICIARIO 3 





ac a tea e rre 


Na Prefeitura 


4 POSSE DO NOVO SECRETA 
[to VU INTORIOR E SEGA 
HANÇA 








Ea 
'A SITUAÇÃO 
nnattor “o Bogurança. para” “0 do Café e o D. N. c. 


dual fôra nomeado recentemen- às declarações resentes do 
te, o sr. Miguel Tostes sr, Souza Mello, segundo as 
A cerimonia foi simples não | quaes o D, N. C, vas tomar im- 
haxendo discursos. imediatamente as provideno' s 
AU O UR Ace relacionadas com a compra das 
O nvaratta GA O biLo Edo sóbras de café, uão é estranha concurrencia da parte de nossos 
Pp , por certo, & alla auspiciosa, que | competidores ? > 
nego Olymplo de Mello, | deu | co vem verilicando nos ulti OD. N. CG i di 
liontem à tardo, a sua habitual nosmuntnas «No Go, dor internedio 
audiencia, attendendo elevado | las em torno dos preços para | da entrevista concedida pelo seu 
numero de pessoas, esse producto, illustre presídeute a um dus 
MAIS DEMISSÕES NA POLICIA Se considerarmos que, a essa matutinos cariocus, reconhe-cu 
medida, o D. N, C. albciou ulti- | à necessidade, prociamando que 
mamcile uulras luucas, cujto | 8 melhoria dus colações era Lia 
etreitos serio beueticus sobre u | ASbiração justa da lavoura e do 
uussa economia catéeira, consub- | Commercio do café, desde que 
suanciudas na cumpanha dos cu | cla não implicasse Cd vd 
fês tlnos e nu incremento das | incltamentos so plúutio dos de- 
exporlugões, compreenderemos, | M4iS puizes produstores de viés 
cutuo, que outros horizontes se | | Por outro lado, “iv lat exag- 
nos eutreabrem, em materia de | serv algum nu atfivmutiva de 
valé, que a campunha dos cares * - 
soube o D. N, CU. compreen-. | NOS caiu em terreno “propício, 
der, c com tnletigeucia, que es- | Acreditamos que a allá dos pre- 
sãs uuvem ser as directrizes ca- | S08 úclualmente, scrá de gran- 
iceiras da: hora. à de ulilidade pura than tonao 
Dra volume j . da produeção desses cafés tão 
| m volume, quem quer que | procurados pelo consumer : 
consulle us tussus toutes estã | vssa alla se conservar e se q 
Misticas, lu de capacitur-se del Dn; N. €, se mantiver tlel a 
o a fu Rd Ca) pet, ssinbaigaçã:  pe 
e À “| m aos ecufés de bôa bebita, 
o pe a Pd lado, do | e se turnar permaente tainocm 
Ri PAO ao re ne O o embarque nreserencial desses 
t A 


lypos de café, 
SE » 
pru-essus de uusgmentu, & A retirada do mercado inter= 
Jutgarios pelos ultituus com: a ; 


i ! | I no das sóbras, dandu ensejo do 
nicados do proprio D: N, U,, re- | equilibrio estatístico, Cao ”, 
lalivus aus dez primeirus mezeb | que o paiz se encaminhe pera a 
ua sulra IUdo-86, iara que esta ús portas, sem 
Sempre nos LaLemos pela ue- Inconvenientes ços precalços 
cessicudo da elevuças dos pre- | advindos de 3 a 4 milhões Je 
GUS-ULrO para Q Nosso principai Saccas, congestiunando Os aitr= 
artigo de exporlução, argumen- vudos e actuando comu bomba 
tando cum q que óra oceurre a | de compressão contra a elevação 
maior parte dos puizes consu- | 105 preços. 
midores de materias primas e] Continue, polis, o D. N, G. a 
productos alimentares, vim cujo | estribar a sua norma de acção 
selo a tendencia é para melhor | nestes tres pontos; equlubrio 
remunerar em vwuro os Brligos | estutistico, melúoria da produ- 
e importação. Se & LumMacha | cção e exportação abundante, 
u chá, os minereos, q seda, o co-| E” isso q de que a nução tem 
bre, o trigo, wu dá, o algodão. | mais necessidade. | Os demuis 
obtem melhores cotições em u-| problemas, linados ao calé, es- 
ro. nos grandes mercidus cunsu- | tão na dependencia estreita des= 
midores da Europa e da Ameri- | ses factores, para cuja rea''zo- 
ca do Norte, por que molivos | cão, acreditamos, o D. N. €. 
não se aproveitaria o café bra-| imprimirá direstrizes seguras € 


sileiro dessa tendencia, por es- | continuidade de acção, E' essa 
sa fórma, melhorando & posição | a politica certa, 


SoO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acata - 
mento e modelos novos L5S0W. Fabrica Hua Senador Pompeo 169, 
sea cris da Gavez Pedidos America Soler, Pelo Correi 
mais 4 We 


O Senado Tratará da 
Organização dos 
Conselhos Technicos 


Reuniu-se a Commissão de Plarios Nacionaes para 
tratar do assumpto — À indicação que sera apra- 


sentada em plenario pelo senador Thomaz Lobo 
A sessão de hontem do Sena- | taes Conselhos, sem que a ma- 

do não teve importancia. Ape- | teria tivesse sido submettida & 

nas o sr. Vital Ramos fez. na | deliberação do Senado. 

hora do expediente, o necrolo- Nes“as condições — argumen- 

glo do coronel Eugenio Muller, | ta o representante de Pernam- 

REUNE-SE MANDE DE | buco — torna-se urgente e ne- 


| Tomou hontem, À tarde, pors 


de vossa balança commercial e 
couierindo gos productores um 
nivel de preços mais razoavel Jo 
que o de dois ou tres mezes 
alrás, sem que isso aco 2, 2: à 



























































































MUNICIPAL 

Encontra-se no gabinete do 
prefeito em exercicio, uma re- 
lação de serventuarios da Poll- 
cia Municipal, que vão ser dis- 
pensados, em virtude de Lornar 
desnecessarios os seus serviços 
naquella dependencia  muniel- 
pal e que forum admiLtidos pera 
uttender pedidos de políticos, 
percebendo cs mesmos grandes 
ordenados, , 

eee ge 





























A syndicalização de 
empregadores e 


liberaes 


Communica-nos o Departa- 
mento de Estatística e Publici- 
dude: 

O Departamento de Estatisti- 
ca e Publicidade acaba de con- 
eluir o ley; mento duo effe- 
ctivo das organizações Syndi- 
caes localizadas no Distri. 
Federal. De inicio, lançou na 
circulação os numeros perten- 
centes à massa operaria; ago- 
ra, offerece as parcellas corres- 
pondentes às classes de empre 
gadores e profissões lberaes. 

Evideutemente, não represen- 
tan, mesmo que sejam toma- 
das em conjuncto, uma concen- 
iração que se assemelhe pele 
densidade. | Emquanto os pri- 
meiros astendiam a 161.492 as- 
salariudos, sendo 69,524 agru- 
pados no ramo de transporte « 
communicações, 44.834 concen: 
trados va industria, 43,077 mo- 
vimentados vo commercio,..... 
2,29% distribuidos na articula- 
ção bancaria, 1.049 dedicados a 
occupações especializadas e [i- 
nalmente 512 dispostos no se- 
ctor de previdencia e seguros, 
os segundos, reunindo Socios 
individuaes e firmas commer- 
claes, conforme permilte a le- 
gislação em vigor, ficavam em 
6.518, cabendo 901 a estas e 
5.692 áquelles e, por ultimo, os 
terceiros, embora alcançando 
um pouco além não logravam, 
todavia, ultrapassar a 6.907, 

A razão é simples. A propria 
natureza da actividade que ex- 
ercem claramente a expõe. 
Não deve, portanto, a diver- 
gencia que, puramente de ap- 
parencia, encontra solidos mo- 
tivos na vida pratica, ser: leva- 
da á conta de menor interesse 
ou fraqueza de espirito associa- 
tivo; antes, reflecte os impe- 
rativos da realidade que tra- 











| O quadro geral exhibe: 
eo BMPREGADORES *-:.... 
- Nacionaes: efféctivos, 'mascu- 
Hinos, 9/1463; femininos, 65,U:0- |. 
tal; 3.528, : 
Coopejcdores: masculino 46 
Estrangeiros: effectivos, .nas - 
culinos, 2.080;. femininos, 23; 
total 2,103. 
Cooper: '2res; masculinos, *, 
femininos, 5; total geral 5,682. 
Ora, se procurarmos as per- 


ren. .ens respectivas encon- cessario determinar-se qual das 
tramos: Buspensa a sessao, reuniu-se & | duas casas do Legislativo é com- 

Nacionaes: effectivos, mus- | Commissão de Planos Nacionaes, | petente para elaborar o referido 
culinos, 60,96 %; fomininos | aim de tratar da. questão dos | playo de organização, 


1,14 %. Cooperadores: mascu- | Conselhos Technicos, Participa- 
linos 0,81 %: femininos O %, | ram da reunião os senadores 
Total: 0, 81 % e 6201 %. Moraes Barros, presidente; Tho- 
Estrangeiros: effe:tivos, mas- | maz Lobo, Joaquim Ignacio, Je- 
u.ilnos, 38,80  %: feninins | ronymo Monteiro e Ribeiro 
0,40 %, Conperadores: mascu- | Gonçalves, 
Hnos 0,09 %: femininos O %, Com a palavra, o sr. Thomaz 
0,09 %, Total: 100 %, Lobo discutiu a materia em de- 
Os restantes, act, 9 um | bate, collocando-a em seus de- 
predomina na albsje do ele- | vidos termos. O senador per- 
mento nacional, mostram: nambucano sustentou a these de 
Eri dr Leste | que a Commissão não poderia 
y » aciondes ê masculinos 6.211; tratar do assumpto antes de es- 
em" nos dll. Estrangeiro. * | clarecido o caso da competencia 
masculinos 424: femininos 61. do Senado para traçar 5) plano 
r vao ad PES - |de organização dos Conselhos 
naes, masculinos 8983%; femi- Per go griados “pela. Gonsil- 
ninos PR To.  Estrangi.0s: | Alegou o sr. Thomaz Lobo 
088 % nam Nope '% feminino. | que o presidente da Republica 
f - Ed) sancclonou a lei votada em 1935 
pela Camara dos Deputados. re- 
organizando o Conselho Nacio- 
nal de Educação, que é um dos 


Deante desse conflicto, o sr. 
Thomaz Lobo concluiu declaru.|= 
do que iria formular nesse sen= 
tido uma indicação submettenc o 
o caso à deliberação do Senado, 

A Coninissão concordou una- 
vimemente com a suggestão do 
sr, Thomaz Lobo, 


RETIRADO O PROJECTO SO- 
BRE O FABRICO DA 
RAPADURA 


Segundo apurámos hontem no 
cordou em retirar da ordem do 
Senado, o sr. Duarte Lima con- 
dia o seu projecto referente & 
producção da rapadura, em vIr= 
tude do Tustituto do Alcool e As- 
sucar concordar com as vreivin- 
dicações contidas no mesmo, 
Não serão, entretanto. Installa- 
das novas fabricas de rapaduras, 
ficando assim o assumpto defi- 
nitivamente regulado, 


+ A + 1 + = + + | = 


Mez do Cinema Bra- Títiciacs communis 
sileiro tas reco hides à 
A FESTA DE ENCENRAMEA- Ratanção 


| mo, DOMINGO NOS ESTUDIOS 
DA CINEDIA 
O clnema braslleiro póde or- a ae SS - 
gulhar-se de ter ganho uma 
verdadeira victoria com as fes- | ERAM TIGURAS DE GRAND 
tividades promovidas, durant: PROSROÇÃO DA ENTINCTA 


Ed 

Brasil 
. este mez, pela Associação Cl- Ac No: lu, 
U-IA EXPRESSIVA HOMENA- nematographica de Productores 


GEM mira ção te Clis- re guinio e Distribuidores ur 
Films Brasileiros, culus cbjc- 
À directoria do Touring Club | etivos toram perfeitamente nor: 
do. Brasil vae homenagear o | respondidos pelo interessu des- 
sr. P. B. de Cerqueira Lima, | Pertado em todas as cumadas 
; cesidente e benemerito SVO a Panic: TEDcia 
mas . e caty 
ipertmpried pi à Ap enti- | que não obtivesse exito ubsulu 
da , pr E, a- causa turis- | to, correspondendo lutegrulmen- 
a Srta , pela de | te ao fim colimado sobretudo, 
a ra a 


deixando bem evidente o pro 
Bahia, em visita a pessoas de | gresso que a arte rinematogra 
sua familia. 


phica vem alcançando no Bra- 
O sr. P. B. de Cerqueira Li- | S!l. 
ma, cuja ausenvia tambem se ufa e lh di Be 
E ) asilulro ser 
deve à necessidade de repouso roalizada amanhã domingo, nus 
advinda da excessiva activida- | « s 
- 5 estudios da Cluedia o consta de 
de dispendida nos ultimos tem- | um grande almoço de contra- 
po encontrava-se: no exerci- | ternizução ofterecido pela Asgo- 
clo da presidencia do Touriv” | ciação  Clnematographica | de 
Club, desde a partida, para a 


Produectores lrasileiros e Dis 
Europa, do dr. Octavio Quin- | trlbuidores de Films Brasilel. 





Jm Alsaiate Voronoft 


Faz do termo velho novo vi 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa faz ter: 
no de casemira, feitio B0$ e a: 
brim 40$. Rosa Ledo, 66, antigo 
São Jorge, 











Touring Club do 





Pocodente do Bla Grande do 
“ul pele nuvio “iapagé”, elie- 
euram vo fio os muntrn offt- 
viaes que tomaram parte guli- 
ente no movimento cce munte- 
ta do novembro do aatmo pro- 
ximo findo. 

Sis clest o capilão Rengto da 
Cunha Mello, commandante «du 
Força Publica do Estado du 
Parandr de tenente  Culindo 
wonçgulves e segundos fenentos 
Appotento Plato do Carvalho e 
Aristidos de Souza Worras., 

Os referidos afiicines, segun 
do ficou devidimente apurado, 
eram flauras destacadas ny ex- 
Lincta Aliança Nacional Liber- 
tudora e tomaram parte sali- 
ente om ladas as suas delie- 
Pacões terroristas, 7 

Exeluldos já dus corporações 


a que pertenciam, us ulludittus 
le. ros, aos chronistas clnemato-| militares depois de interroga 
A homenagem dos seus com- graphicos dos jornaes cariocas, | dos na Delegácia Iisportal de 
panheiros de directoria nascida ci exhibldores. e productores | Segurança Polition e Social tos 
! naianaes, rum removidos para w Cuba ds 

da necessidade de affirmar ao Será esta uma festa de ale- | Delenção, 


ilustre brasileiro o alto upre- 
ço em que todos tem seus gran- | todos aruelles que se interes- 
des serviços so Touring Club | sim sinceramente pelo | desei- 


E e de sensibilidade, pura 
e ao Brasil, constará de um E dessa industrias que 
Í 





almoço intimo, o quel se reali- é uctualmente a grande pre- 
zará ao meio dia de quinta-fei- | cceupação de todos os 
ra proxima, no Jockey Club, | sdsantados. 

com a presença do senador J, 
Pires Rebello, actual presiden- 
te em exercicio, é dos demais 
directores daquella entidade, 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje vo Depar- 
tamento do Pessoal to Exervilo. 
o sargento Juaquim de Seixas 
Guimarães e soldado Mantel 

4 Gondim Ramos, 


povos 





TINTA BRASILIA 
“MELHOR, 


s= 











4 NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 30 de Maio de 1936 NOTICIÁRIO 
ED E a CÊ 


Descieria de | RESPONDENDO À UM RE Noticias do Estado do Rio [xs ese 


] FACULDADE DE MEDICINA 
EMA loteria fral- desafio embora a contra gos- | tudo foi desprezado e a Assis- 






































































































































































































DO RIO DE JANEIRO 


Chamada para hoje — Provas 
tencia, creação vfficial, contra 




































































































a Em parviaes, 
Sibe o sr. Edgard Romero | lou, “sem concurrencia” je por | Áctos do governo — Despachos do governador — Côrte de Appellação oo Anto medico = Technlos 
Ma- | “escripturas particulares”, qu? .. . e » TE 
dulenta nos Esta- mia Syivia: Romero, Mol nora no momento, não tiveram gnbli- — Na Central de Policia — Concur so de Fazenda — Fiscalização de &º | vas escriptas. 


cidade, os seus serviços hospita- A's 9 horas — Os alumnos de 
lares com a Casa de Saude dr. 
Pedro Ernesto, no momento em 
que o patrono desta era, discri- 
cionariamente, q interventor do 
Districto. Em juizo e fóra del- 
le, tem-se dito que o dr. Pedro 
Ernesto já não: tem, náquella 


para a Becretaria da Saude da 
Prefeitura em 8 de novembro 
de 1935? Não pode, evidente- 
mente, desconhecer esse facto. 
Sabe tambem o sr. Edgard Ro- 
mero que essa digna funcciona- 
ria nunca trabalhou e sempre 
recebeu os seus vencimentos? 


neros alimentícios — Delinquentes presos no interior fluminense e er 
Nictheroy — Outras notas 


DO guir, mencionados, que all de- bolsas, uma tata de 5 litros O, 
O sorornia SR ON verão comparecer meia hora an- | 39 frascos de leite de propio 
o a tes afim de attenderem 4 respe- | dade dom sr&. João óbbia RA 

gnou os seguintes actos: ctiva chamada: Alfrodo de Oll- | Daniel Augusto Branco é 0º 


mn. 1a 75, 

As 10 1/3 horas — Os alus 
mnos don, 76 a 150, 

A's 12 horas — Os alumnol 
do n. 151 a 235. 

1º anno pharmeaceutico = 
Chimica Organica e Bivlogica 
— A's 19 horas da Praia Ver 


dos Unidos 


(Copyright em 1936 pela 
Agencia Havas —  Dreaw 

+ « Pearzon), 
WASHINGTON, malo (Havas) 


: = melha — Todos os alumnos ma= 
— Por via aerea — As autori-| Pois bem, nós podemos asse- Casa ge Saunas ig Spa Exonerando, a pedido, do car- | veira Pereira — Alzira Q »1-| vio Villela. Todos por não ho triculados., 

dades postaes dos Estados Uni- | Eurar que ella, no tempo do &r. | nem Cp o O ermanece in- | 8º de fiscal de 3º classe do De- | roz Guimarães — Tamires dos | zerem os seus conductores S ses") 3º anno” pharmaceutico «a 
dos descobriram uma loteria | Pedro Ernesto, ficou 4 auponição tone e seca o ex | Partamento do Trabalho, da Se- | Reis Mello Thales Alvares| teira de Identificação 8 Pharmacia Galenica — A's 11 
fraudulenta que funccionava sob do secretario geral, situação essa a ora . . “ 


Traba. idadão | Corrêa — Ileté Falcão — Tulio ria, 

pitada Moro: om da Costa Éampos — Ulysses Se- Todas as amostras examina: 

ae Concedendo nos termos do gui — Vára Cruz Lelte Pereira | das na via publica foram soar 
accórdão proferido pelo Tribu- Fr area fo iai Go rp glderadas boas pera O 

tche — ole odrig' =| sumo. 

nal de Contas, em sessão de 7 | ge Carvalho — Virgilio Gonçal- | O leite appreendido foi entre- 
do coerento mez, 80 pp ves Torres Netto atá Pier axe cso Hospital São João Ba- 
eral da Faz bachare - | va Guimarães — Waldir Muia | ptista. 
Toas nora E Torres o accres- | — Walkreuse Corrêa Melrelle. DELINQUENTES PRESOS no 
cimo de 30 [> gobre Os seus ven- | — Walter Silva — Wilson Lo- | INTERIOR FLUMINENSE E E 


horas na Praia Veruielha -—= 
Todos os alumnos matricula: os, 
8º anno  pharmaceutico == 
Chimica Industrial — A's L3 ho= 
rag ne Prala Vermelha — Todos 
os alumnos matriculados, 
Programma para as privas 
parciaes do 6º anno medico re- 
lativas ao mex de junho do 


até hoje, dá audiência e é ali 
que-se prepara e condimenta a 
politica do partido official, No 
novo contrato com a Casa de 
Saude, (29 de setembro de 1982) 
esta não quiz mais a formula 
de vantagens incertas para ella 
adoptada com a &ntiga e modes- 


que o conego Olympio de Mello 
não procurou corrigir, 

A sinecura persiste, consti- 
pataça caso de flagrante injus- 
iça, 

Emquanto são convidados por 
edital, numerosos funcclonarios 
a comparecer á repartição. sob 


o nome de “Syndicato Nacio- 
nal Brasileiro”, e que esfolou 
o publiso em cerca de um mi- 
lhão de dollares, 

- Quando terminou o processo 
judíciarlo contra os directores 
da fraude, a policia necessitou 
de 9 horas de trabalho para 
































C corrente anno 

ena ge- | ta Sociedade Hospitalar, isto é: ) rona — Wolney Rocha Lrau- NICTHEROY Clínica médios —=08. alU= 
o rip del tres toncladas de pteáçiat Da o eae só receber o hospital o paga- | cimentos annuges de au ne — Yan Demaria Boiteux — mnos do curso normal, à cargo 
atendidas impressos Epbeso= auillamente percebendo seu or- | mento dos quartos é enferma- (vinte e quatro contos de réis) | Yadda Linhares Herbster Pe-| Pelo tenente Coracy Fortis | do professor Aloytlo de Castro, 


a titulo de gratificação addício- 
nal, na conformidade do artigo 
112, do Regulamento annexo, 80 


rias occupadas, das salas de 
operações quando estas renliza- 
das, de serviços effectivamente 


reira — VYedda Mourão — Yo-| presos no interior fluminenses, 
landa Alvarenga — Yolanda Pe- | sona norte, para averiguações 
reira da Costa — ella de Mat- | de homicídio os individuos: 


denado sem prestar qualquer 


achavam  promptos para ser serviço á Municipalidade, 


serão chamados em turmas de 
distribuidos desde Chicago e 


30 alumnos nos dias 4, 5 te 8. 


É Os alumnos do curso nº mal, 

Kansas City até o Rlo de dJa- Será isso uma forma legal de i - | De jho | tos Martins — Zelinda de Mo- José Nunes, Menoel Vieira, | 4 cargo do professor Rcha 

o a í 1 blic ot dineAto oe aaa LE E: pod Ines Tattabalia O de 19% e ear Tanto raes Parente — enon Lima | Idealino Gomes de Silva, Ale" | Vaz, serão chamados em turras 
agente principal, nos Es- c . Ped y G 


Cardim — Zilma Monteiro da | xandrino Fernandes “Tostes, Nor- 
Costa Ferreira — oralde C m- | berto Fernandes Tostes Moa- 
pos de Araujo Pinto — Zulla | cyr Modesto da Silva e “Fidelis 
Monteiro da Costa Ferreira e | Vieira, 

Zuleika de Barros Pimentel. Accusado de homicídio em Ma- | mnos, 


dalena fol preso n& localidade Po) 1 . 2 
CALIZAÇÃO DE GENEROS | É s alumnos do'ourso equ' ia= 
LIMENTICIOS E DO LEITE | denominada Cardoso aa rado, a cargo do docente Irineu 
individuo José Fenrique Malagueta, serão chamados em 
Foram appreondidos e inutili- | Santos; de defloramento, foi Fur a de 40 Riu NIHON EO 
gados no Armazem São Luis, | preso iai jocalidade o tir dia 6. 
rua Dr, Bormann, 55 de jro- | dividuo João Alonso; em - Os elumnos do y 
priedade de Paulo Barbosa de | roy foi preso pelo investigador | ago, à cargo do quis equipas 
Moraes, 20 kilos de lombo e 1|n. 4 como incurso no artigo 3990 | Yaciatte serão chamados em 
kilo de toucinho por estarem | da Consolidação das Leis Penaes | jurmas de 33 alumnos nos dias 
vs mesmos deterlorados. o individuo Orlando Paulo dos | 5 4 q, 
— Foram appreendidos: 4 | Santos, Clinica Obstetrica — Os alu- 


RELIGIO S À q mnos do curso normal, à cargo 


= 
d - 
Appreendida uma | iii cnamados nos das 
PÉRcds = 10 e 11, 

edição sensacional 
MATRIZ DE MADUREIRA 


Os alumnos do curso equipaã- 
a 


rado, a cargo do docente Sylvio 
Sertã, serão chamados no dia 12, 

Popolo” 
ROMA, 29 (Havas) — O nu- 


Os alumnos dos cursos equi- 
mero da “Gazetta del Popolo” 


parados, a cargo dos docentes 

J. Parreira de Camargo, Ale 

meida Passos e Adolpho Btaere 

ke. serão chamados no dia 13, 

Clínica Pediatrica medica — 

Os alumnos do curso normal, m 

datado de 26 do corrente, que | Cargo do professor Lulz Bar- 

fo! appreendido pelas auto..da- bosa, serão chamados nos dias 
des, consagrava toda a primel- 
ra pagina ás anspirações revi- 
gslonistas da Allemanha, da Hun- 

gria e da Bulgaria. 

O artigo expunha os “erros” 

do tratado de Versalhes e sus- 


15 e 18. 
Os alumnos dos cursos equl- 
tentava que Genebra tem 0 do- 
ver de os reparar, 


parados, a cargo dos docente 
Vaz de Mello e Beltrão Pernet- 

Este artigo era illustrado com 
numerosas cartas mostrando as 


ta, arão chamados nos dias 17 
situações  territoriaes de cada 


e 18, 

ESCOLA FLUMINENSE DE 
paiz antes e depois da guerre. 
Da Bulgaria partiam tres Tle- 


MEDICINA VETERINÁRIA 
chas indicardo o sentido das 


Estão chamados para o exas 
Impressões revisloniatas, . uma 


me vestibular da Esvola Iiumi= 
nense de Medicina Veterinaria 

para a Grecia, outra para — .go- 

Slavia e a terceira para a Ru- 


todos os candidatos inscríptos, 
mania, 


para os seguintes dins. 
Da Hungria partiam quatro 


Mulo: 
flechas para a Rumania, Yugo- 


Dia 29 — A's 20 horas — Pro= 
va escripta de francez. 

Slavia, Tcheco-Slovaquia e Aua- 

tria, 


Da  Allemanha, finslmente 
partia uma flecha para a Tche- 
co-Slovaquia, outra para as re- 
giões do Baitico e através des- 
ta outra para a Russia, 

Nenhuma allusão se fazia ás 
aspirações allemãs em relação 
à Austria, 


novo contrato foi generoso pa- 
ra os hospitalizadores e permit- 
tiu uma renda certa á Casa de 
Saude; elle receberia 80% do que 
a assistencia Medico-Cicurgica 
arrecadasse, 

Tinha a parte do leão. Era so- 
cia leonina, Essa percentagem 
toi, depois tambem em escri- 
ptura particular de db de agosto 
de 1933, reduzida a 48%, porque, 
ao que se disse, o pessoal da 
Limpeza Publica passou tambem 
a contribuir. Ainda assim, a 
renda foi considerada como não 
seductora, pois os funccionarios. 
muitos dos quaes de alta gradua- 
ção, não queriam todos contribuir 
para essa accommoudação. Lerca 
de mil assignaram declarações 
nesse sentido, Baixou-se, então, 
o decreto salvador, que tomou o 
numero 4.327, de 30 de maio de 
1933, cujo artigo 1º tornou obri- 
gatoria para todos os emprega- 
dos da Prefeitura as contribui- 
ções, aliás muito mais onerosas 

ue as da antiga Soledade, E' 
de estarrecer! Não se trata de 
montepio, nem de Caixas de 
Pensões e Aposentadoria! E” cla- 
ro que tudo isso não abona a 
administração municipal nem os 
dirigentes da Assistencia Meul- 
co-Cirurgica dos Empregados 
Municipues. Não chegando pa- 
ra as aspirações a contribuição 
facultativa dos funcionarios, 
colectividade ou individualmen- | embora em tempo da Suciedade 
te, um serviço determinado e Huspitalar e de Assistencia essa 
utit. Como exigir do contribuin- | mensalidade voluntaria | satisfi- 
te o pagamento de uma taxa | Z0e556 às necessidades da orga- 
por serviço que não lhe foi pres- | nização junto à mesma Casa de 
tado, nem directa nem indire- | Saude, appellou-se, como vimos, 
ctamente ? “Trata-se, portanto, | contra principios de direito, p&- 
não de uma taxa, mas de um im- | Tã4 à obrigatoriedade daquella 
posto. E' legitima g cobrança, | contribuição, conforme novo de- 
por parte do Estado, de um im- | ereto, dando-se 'a evasão de 
posto que se destina não a des- | 48% , dessa renda para o menr 
peshs com serviços publisos, mas Fonauo Ena nieo hóspita- 
uu custeio di serviço parti= | 18F. ; 
cular ? eo E Verificou-se, porta | dis alo- 
o A! parte, porém, essas duvi- da assim, não bastava! Era pre 


dus Dinguem ignora, no. Dis- ciso capalizas minis Gihairo EE 

[tai +! r - 
tricto Federal, que esse impos- digo O parva tasas arran- 
to lançado sobre o povo carioca | ou.ce então, o decreto n. 4.575, 
o a toiea tênis tuto | do 28 da lesemmbro de TAMOIO 
cricionariamente, a qual é, tam- qual ficou instituída uma — quo” 


; : de saude”, cobrada, inacredi- 
bem, forçada & contribuir para o ; o em fórma. 
a Casa de Saude dr. Pedro Er- tavelmente, do Povo, 


: de luxa de 1% sobre todas as 
nesto! O mesmo já se dá com o CSA uvamentos de- 
funccionalismo da Preteitura. importâncias de pagame 


ste é ; viaus à Prefeitura do Districto 
esa Sbriga o o De Federal, com excepção, apenas, 
ta anula Ven Sta a | dos reterentes aos impostos pre- 
udida CSA s pira Dor Pra dial é territorial, à luxa sanita- 


vez, é obrigada a transferir, a ia alto x 
mensalmente, 48% do que tece quantia paga, nunca será menor 
HU das paro ço tuneipa dino do gt ps DA 
ihui : dk rendeu contos. | 
mo, contribuindo,  compuisuria: | úados Para se sabes em quanto 
hospitalar, cuja montagem pó- er a ara de julho de 
de ser optima, mas é particular. | [oyicamente, devem ser mais 
Façamos ligeiro historico atra-| | soy contos dia quais Ud 
vês dos dados de que o publico | njjy quota parte destinada à 
dispõe. Us funecionarios muni- | (asa, de Saude dr, Pedro Lirnes- 
cipues, num formoso movimen- to já ugora é o povo todo que 
to de previdencia e de solidarie- É ica obrigad contri- 
dade, fundaram 8 Sociedade RÃ E Casa de Saude dr. 
Hospitalar e de Assistencia dos | podro Ernesto, através da As- 
Empregados  Municipaes. Em ç É co-Clturgi dos 
pouso tempo alcançou franca Rutentia metes o re Fez 
prosperidade: U,0UO associados, cre ip completa: entre a 
pagando g pequena mensalidade, | Dre A calancia Medi= 
oluntaria de 58000. Em breve; | Eca do Saude 
a renda altingiu à 15:0005000 | SO-CAUB ia dE praias 
mensaes, Installou consultorios, | Sº- Ê : 
pharmacia e a secretaria, na sua Tanto isso é verdade que SO- 
sede, à rua Uruguayana, breveiu, logo, o decreto un. AIM, 
Fornecia “gratuilamente”, a [de 1º de muto de 194, cunceden- 
seus associados, serviços medi- | do aos tunecionarios da Assis- 
cos, remedios e hospitalização. tencia Mediço-Cirurgica o direi- 
Considerada de utilidade publi- | to de contribuir para o Monte- 
ca, pelo decreto n. 3.46, de 1º | plo dos Empregados Munisipaes! 
de setembro de 1991, obteve a | Acceresce O seguinte: é obrigado 
vantagem das consigiuções em | publicar balancetes semestraes 
folha, Na condição de sozieda- | da Assistencia Medico-Cirurgica. 
de particular, contratou, em 12 Horum publicados, com atrazo 
de dezembro de 1991, serviços | us de 90 de Junho, de sl de de- 
de hospitalização com a Casa de | sembro de 1433 e de 40 de ju- 
Saude dr, Pedro Ernesto, Quan- | uho de 1934. Até agora não se 
do o sr. dr. Pedrô Ernesto as- | conhecem o do segundo semes- 
sumiu à Interventoria, declarou- | tre de 1934 e o do primeiro de 
se disposto a proteger a Socie- Lyd5. Mas no balanço de 30 de 
dade Hospitalar, Os directores | junho de 1994 ha uma rubrica 
desta uccordaram com s. ex, as | sensacional, Está “no activo 
normas de um decreto que foi | que, 1 semestre de 1934, a ás- 
ussignado, apparesendo, entre- | sistencla Medico Cirurgica 
tanto, publicado com alterações | “adiantou á Casa de Saude dr 
essenclães quinze dias depois. Foi | Pedro Ernesto 490 :00U5 . 000. 
o decreto n. &.003, de y de se- | “tAdeantou”"l A celebre “quota 
tembro de 1982, cercando a As- | de saude” rendeu 500 contos 


de 26 alumnos no dia é 

Os alumnos' do curso normal 
da b* cadeira serão chamados 
no dia 6 em turmas de 33 alu= 


vereiro do corrente anno, levan- 
do-se em conta o que já hou- 
ver percebido pelo accrescimo 
anterior. Fica aberto o neces- 
sario credito. 

— Concedendo so serventua- 
rio do 2º Offício de Justiça do 
municipio de Pirahy, Roque Ma- 
noel Cople, seis (6) mezes de l- 
cença, para tratamento de sua 
saude; foi nomeado o cidadão 
Adhemar José Soares para exer- 
cer, interinamente, o 2º Officio 
de Justiça do municipio de Pi- 
rahy, durante o impedimento do 
titular effectivo que se acha li- 
cenciado. 

— Concedendo, nos termos do 
accordão proferido pelo Trlbu- 
nal de Contas, em sessão de 6 de 
abril ultimo, ao cabo da Força 
Militar do Estado, Sabino José 
dos Santos, a partir de 4 de de- 
zembro de 1932, dia immediato 
ao em que completou 20 annos 
de serviço, a gratificação addi- 
cional egual ao seu melo soldo, 
como soldado, ou seja, à quantia 
annual de 6008000, até 4 de Ju- 
lho de 1933; de 5 de julho de 
1933, como cabo, até 30 de ju= 
nho de 1935, a importancia tam- 
bem annual de 7208000; e de 1º 
de julho de 1935. em deante, a 
de 9008000, tambem annual, de 
accórdo com os aris, 1º, do de- 
creto n. 1.313, e 83, do regula- 
mento approvado pelo decreto 
n. 3.179, de 29 de dezembro de 
1934, ficando aberto o necessa- 
rio credito. 

— Contando, para todos os 
effeitos, o tempo em que a cl- 
dadã Maria José dos Santos Tã= 
vares serviu como substituta de 
dactylographia da Directorla do 
Interior e Justiça, desde 19 de 
outubro de 1926 até 4 de outu- 
bro de 1927, isto é, 11 mezes & 
W dias. o! : 

— Nomeando o cidadão João 
Sylvestre Ribeiro de Castro pa- 
ra substituir o serventuario do 
1º officio de Justiça da Comar- 
ca de Campos, durante os seus 
impedimentos; concedendo Ro 
cidadão Chrysantho de Mirarda 
Sá Sobral, serventuario do 1º 
Officio de Justica da Comarca 
de Campos, um (1) anno de 1- 
cença para tratamento de sau- 
de de pessõa de sua familia, a 
partir de 5 de junho proximo 
vindouro. : 

— Nomeando o cidadão Dur- 
val Pinheiro para exercer, inte- 


tados Unidos, era um chamado 
Joseph Berkowitz, de naciona- 
lidade rumaica, Durante o an- 
Do e meio em que a loteria 
renlizou operações, Berkowitz. 
de uecordo com as provas co- 
lhidas, dispendeu 236.000 dol- 
lares, inclusive 6.000 dollares 
com os gastos em uma viagem 
que fez ao Brasil, para onde 
foi unicamente com o intuito 
de enviar aos subscriptores 
norte-americanos, em envelop- 
pes cujos sellos Lraziam o car 
rimbo brasileiro, os bilhetes 
vendidos por sua empresa, 

Entre os annuncios enviados 
por Berkowitz, hávia uma pho-. 
tographia do “escriptorio cen: 
tral” do syndicato. Era um 
magnifico edificio, cujo letrei- 
ro luminoso dizia: yndicato 
Nacional Brasilelro”, As Investi- 
u“uções renlizadas provaram que 
o tal “escriptorio central” não 
era senão um dos maires thea- 
tros do Rio de Janeiro, em cuja 
parede, na photographia, Ber- 
kowitz desenhara o letreiro 
electrico com Summa habilida- 
de, 

Entre os annuncios existiam 
igualmente enorme bola de 
crystal que, segundo elle, era 
empregada nos sorteios effe- 
ctuados no Rio de Janeiro, 

As primeiras circulires fo- 
ram preparades na capital bra- 
sileira e enviadas por via pos- 
tal ara a Wha de Trindade. 
nas Pequenas Antilhas, com o 
endereço: “Caixa Postal nu- 
mero 292, Santos, Brasil.” Os 
subscriptores, entretanto rece- 
blum conjunctamente uma ad- 
vertencia para que jamais en- 
viassem dinheiro paro esse en- 
dereço mas para evitar a per- 
da de qualquer correspondençia 
dirigida para Santos, Berko- 
witz pagava 75 dollares men- 
savs a um certo Sucnd Ange 
Hansen, cuja direcção era “Rua 
Cilade de Toledo mn. 7 Sau- 
tos”, 

A segunda sórie de elrsulares 
ful enviada do Rio de Janeiro 
«mm data de 23 de janeiro de 
1945, e uellas se dizia que & 
loterid cra legal e que o syndi- 
culo pagava impostos u0O Bo- 
verno brasileiro, A correspon- 
dencia dava o seguinte endere- 
vos: “Caixa postal n. 548, Rio 
de Janeiro”. Para o recebi- 
mento dus cartas, Berkowitz 
ulilizou-=se dos serviços de Mur- 
ray Borman, Rua 13 de Maio 
n. 64 B, Rio de Janeiro, a 
mem dava 100 dollares men- 
salmente. : 

A impressão dos bilhetes de 
loteria era executada em Kan- 
sas City, com esmero e arte. 
O custo total da impressão 
ultingiu 60.000 dollares, ou se- 
jam 100 dollaves diarios, em 
média, durante o Lempo em que 
durou a chantagem. E durante 
tado esse tempo, em que foram 
cobrados dois dollares por bi- 
lhete não houve um unico sor- 
teio, 

Quando as autoridades norte- 
americanas prenderam Berko- 
witz, este declarou que não se 
tornára culpado perante a lei 
federal, porquanto não se ser- 
vira dos serviços ostnes fe- 
derges para a fruude e necres- 
ventou que toda a correspon- 
dencia era enviada por via ex= 
pressa. Esqueceu-se, no Em 
janto, das cartas enviadas do 
Brasil para os Estados Unidos, 
EraÇçaS as «qunes caiu na ar- 
madilha que lhe preparavam os 
detectives do serviço postal 
nurte-americano. 


Os que viajam de 
avião 

procedente dos portos do Nor- 
te, chegou hontem às 15 horas 
uo geroporto du Ponta do Ca- 
ubouço um lydro-avião “com- 
modore” ga Panalr do Brasil, 
trazendo os seguintes pussagel- 
ros para o Rio de Janeiro: do 
Heclte, dr. Assis Chateaubriand: 
mw de Victoria, Hilson Pinheiro 
ves 


O CASO DO IMPOSTO EM BE- 
NEFICIO DA CASA DE 
SAUDE' PEDRO ERNESTO 
Ha poucos dias, o DIARIO 

CARIOCA tratou da questão do 

imposto municipal em beneficio 

da Casa de Saude Pedro Ernes- 
to. Para melhor esclarecimen- 
to do assumpto vamos transcre- 
ver, Unhas abaixo, a emenda que 

o sr. Heitor Beltrão apresentou 

ao orçamento da Prefeitura, em 

dezembro do anno passado, 
emenda essa que foi natural- 
mente rejeitada, 

E' a seguinte a emenda em 
apreço (suppressiva) e que to- 
mouon. 15: y 
“do projecto n. 130, de 1955. 
(Receita), ; 

Ao artigo 251: 

aupatime-do- 

Sala das sessões, 24 de dezem- 
bro de 1935 — Heitor Beltrão, 
Attila Soares, Roméro Zander, 

JUSTIFICAÇÃO — O disposl- 
tivo, que a emenda manda sup- 
primir, não póde prevalezer 
nem do ponto de vista juridico, 
nem sob o aspecto do escrupulo 
administrativo. A administração 
não quiz jámais, por seu lado, 
elucidar de publico a questão. 
A primeira estranheza é a so- 
guinte: taxa é a remuneração 
devida ao Estado por quem re- 
cebcu «deste, como membro de 














































1º Congresso Parochial de 
Acção Social Catholica a rea- 
lizar-se nesta matriz, de 26 de 

junho a 5 de julho de 1936 

Vac ter lugar na Freguezia de 
Madureira um grande certa- 
men: O Congresso de Acção 
Social Catholica, elemeda ini- 
ciativa do revd. vigario mon- 
senhor Achilles Mello. “Terá 
grande repercussão € à toda esta 
Capital este movimento de fé 
e civismo que será em home- 
nagem ago Anno Jubllar de sua 
eminencia o sr. cardeal d, Se- 
bastião. Leme. 

Já está organizado o pro- 
gramma conforme se segue: 

1º dia do Congresso — 26 de 
junho. Consagrado á Devoção 
de Santa Therezinha e a Obra 
da Propagação da Fé, 

A's 8 horas da manhã—Mis- 
sa solenne, celebrante monse- 
nhor Achilles Mello, Ao Evan- 
gelho occupará a tribuna sa- 
cra, o padre Ariovaldo Luiz de 
Oliveira, vigario do Encantado 
que dissertará sobre o thema: 

“São Luiz de Gonzaga e a 
Devoção a Santa Therezinha”. 

A's 14 horas — Sessão de 
Estudos. 


A's 20 horas — Sessão magna 
do Congresso, com à presença 
das altas autoridades ecclesias- 
ticas e civis. O dr. Alceu de 
Amoroso Lima pronuncigrá no- 
tavel conferencia, sobre o the= 
ma: “A Igreja e o Trabalho”, 

2º dia do Congresso — 27 de 
junho — Dia da Cruzada Eu- 
charistica. 

A's 8 horas, missa solenne, 
ao Evangelhc o padre Antonio 
dé vigart da. lgreas, fala- 
E - | rá sobre o São Luiz Gonzaga e 
ragga pl gr as Crianças, Durante a missa 


Y far-se-á ouvir O côro da igreja. 
tante o Impedimento do titular Ê b 
effectivo, que se acha lícencla- A's 14 horas — Sessão de 

























Dia 30 — A's 20 horas — Pros 
va escripta de ingles, 

Junho: 

Dia 1 — A's 90 horas — Pros 
va esoripta de Physica, 

Dia 2 — A's 20 horas — P.ova 
escripta de chimica, 

Dir 8 — A's'20 horas — Pros 
va escripta de Historia Natural, 
“Din 4 — A's 20 horas — Pros 
va escripta de mathematica, 

Os referidos exames terão 
realizados na séde provisoria 1 
Escola, á Alameda São Bonven= 
tura, n, 770, em Nlotheroy, 
UNIVERSIDADE DA CAPITAL 

Sia riram 

onselho nivergitarl 
Universidade da Cupital Pingo 
deral em sua ultima reunião, 
deliberou entre outros uziuni= 
ptos, ofticiar a as, exs. Cupl= 
tão Punaro Bley, conego O ma 
Pio de Mello e dr, Argemiro 
de Figueiredo, respectivamentoa, 
governador do Estado do Ees 
Pirito Santo, prefelto em vxare 
ciolo do Districto Federal, e us 
sidonte do Estado da Parahyba, 
PRTRNCONDÃO as honrosas visi= 
eitas por ss, exs, - 
prin dado " Rosa 
TRIOULA NA ESCOL 
ENFERMEBIHRAS ANNA sta 
NERY 

Acham-se abertas até 15 de 
Julho às matriculas ao  curgo 
desta lscola Olflcial de 1 tor=- 
magem, sendo requisito ndig= 
pensavel iIngtrucção primaria 
e secundarla. Informações to- 
dos os dias uteis de 10 1º 12 
horas na secretaria desta = 
cola, á rua Visconde de tauy- 
na, 975, Edificio do Hospital 8. 
Francisco de Assis, 


DO cd o o Do 





julho, Dia da Devução de São 
José, 

A's 8 horas — Missa solenne, 
ao Evangelho o padre Santa 
Rosa, vigario de Bangú, falará 
da tribune sacra sobre “São 
José e São Luiz Gonzaga”. 

A's 14 horas — Sessão de E:- 
tudos, 

A's 20 horas — Sessão 80- 
lenne do Congresso, falando o 
dr, Rubens Porto sobre “O 
Ass are neo Syndical no Bra- 
sil”, 
7º dia do Congresso — 2 de 
julho. Dia dus “Obras das Vo- 
cações”. 

A's 8 horas Missa solenne, 
ao Evangelho o conego Antonio 
Boucher Pinto, vigario do En- 
genho Novo, dissertará sobre 
“São Luiz de Gonzaga no Amor 
ao SS. Sacramento”. 

A's 14 horas — Sessão de Es= 
tudos, 
















































do: Estudos. 


A's 20 horas — Sessão magna 
— Nomando o cidadão AugusS- | q Congresso, O dr. Placido 
to Americo Castilho para sub- de Mello dissertará sobre “O 
stitulr o 2º official do Departa- | Cinema na Formação da Men- 
mento do Interior e Justiça, | falidade Popular”. 
Henrique Quintão Portella, em- 3º dia do Congresso — 28 de 
quanto durar o seu impedimen- | junho. Dia da Mocidade. 
to, com a gratificação mensal de A's 8 horas — Missa solenne, 
trezentos mil réis. ao Evangelho o rey, padre 
DESPACHO» DO GOVER- Paulo Banwarth, director geral 
NADOR das Congregações Marianas, fa= 
O governador do Estado des- 


lará sobre “São Luiz Gonzaga e 
po os seguintes requerimen= | a Mocidade”. 
os: 


. Na missa  solênne far-se-á A's 20 horas — Sessão ma- 
José Corrêa Pinto — Indeferl- | ouvir o côro Mariano de Ma- gna do Congresso, dlasarENTÁ: o 
do, tendo em vista as informa- | dureira. Grande concentração, dr, Osorio Lopes, sobre “A 
cões: dr, Leopoldo Cunha Ju- | de todas as congregrações Ma-| Igreja e o Operario”, 
nior — Em face das informa- | rianas de todo o Rio de Ja- 8º dia do Congresso — 3 de 
cões indeferido; abaixo assigna- 


neiro. julho, Dia do Apostolado da 
dos, porteiros-continuos dos De- A's 14 horas — Sessão de Oração: is 





——— 


Instituto dos Solici- 
tadores do Brasil 


Em sessão de assembléa geral, 
reuniram-se, às 19 horas, de 20 
do corrente, na respectiva séde 
Social, à rua da Constituição 
n, 59, os membros effectivos des- 
ta associação de classe, Lido pelo 
presidente o expediente, foi em 
seguida, pelo mesmo, dada & pa- 
lavra ao 1º secretario Francisco 
Antonio Corrêa para, produzir a 
leitura da acta da essembléa 
anterior, o que foi feito, posta a 
mesma em discussão. foi a 
gnt debates submettida, 

oeu 
provada, nanimemente ap- 
saram da palavra + CO» 
ronel Hamilcar Neloon Machado 
capitão Francisco Antonio Cor- 


rêa e Manoel 
donça. Machado de Men- 


nartamentos de Engenharia, dos | Estudos, presidida | pelo com- ; 
Serviços Publicos e Industriaes, | mandante Atila Soares, sendo aa No morna FT Bgtiçes o jeuma 
do Dominio e da Agricultura — | apresentadas diversas Lheses | f, aa mmunhão  gerM, uo 
: Evangelho q padre Luiz Gonza- 
Não podem ser attendidos, em | por varios oradores, ? É ; 
, PA de (Campos Góes, vigario de 
fone das Informações. Das 18 às 22 horas, concerto | po ro da trib : .. 
NA CENTRAL DE POLICIA | pela banda de musica do bata- al ep a "4O E GRSA d 
O cominandante Miguelote Vi- | lhão de guardas, sob a regen- | TE o Santifl OOo dão 
anna, chefe de Polícia, despa- | cia do ptufessor Vasconcellos. | q gp isação o ia cd gm 
chou os seguintes requerimen- A's 20 horas — Sessão so- | ilz UOnzaga & 
x Sessão de 





t lenne do Congresso, felando o A's 14 boras 

professor Alcebiades de Lama- | Estudos, 

re, lente da Faculdade de Di- A's WU horas — Sessão ma- 
veito da Universidade do Rio | gna do Congresso, O professor 
de Janeiro, sobre o thema “O | dr. João de Lourenço, disser= 
Conceito de Autoridade”. tando sobre o thema “O Pro- 
Medico Legal. 4º dia do Congresso — 29 de | blema do trabalho e a solu- 

Pelo Instituto de Identifica- | junho. Dia da Devoção de São | ção catholica”, 

cão e Estatistica Criminal do | Sebastião de D. Clara. 9º dia do Congresso — 4 de 
Estado do Rio foram despacha- A's 8 horas — Missa solenne, | julho. Dia das Filhas de Maria, 
dos e celeridos os seguintes | 2º Evangelho monsenhor An- | Grande concentração das Filhas 
requerimentos: tonio Jeronymo Carvalho Ro-| de Muria de todo o Rio de Ja- 


os: 

Alexandre Marques de Rezen- 
de — Deferido, em termos; Eu- 
phrosina Maria da Conceição — 
Indeferido, om vista da infor- 
mação do director do Instituto 


Vus, AR - + drigues, vigario do Engenho de, neiro. Os trabalh 

Com destino aos portos do! ciencia Medico Clrurgica d nuquelle semestre — e já a Ca- Otto August Altschul Isaac | Dota ! os terminaram ás 
: se p e os : — Fer- | Dentro, dissertará sobre - A —— s 2 
VP Perdas A ri "go Empregados Municipaes, que | sa de Saude pedia emprestads | Lippel Aldo Cappato — Fer- | A ep bre o the s 8 horas — Missa solenne | 22 horas. 


nando Miranda Gandarão — Ti- | ma sacro: “São Lulz e São Se- | com côro Mariano, ao lEvange- 
burcio José de Magalhães Fi- | bastião”, Ê lho o padre José Joaquim Lu- 
lho — Paulino Miloski — José A's 14 horas — Sessão de Es- | vcas, vigario de Inhauma fala-á 
Rodrigues Vineu — Ubiratan de | tudos. + sobro “São Luiz Gonzaga e us 
Farla — Walter Rolim — Fran- 4's 20 horas — Sessão magna | Filhas de Maria”, 

cisco Rodrigues — João dos San- do Congresso, falando o dr  A's 14 horas — Sessão de 
tos Vianna — Jarbas Guimarães Hamilton Uogueira, sobre “A| Estudos Marianos. 


490 contos! Quasi toda & arre- 
cudação da taxa! Unde & facul- 
dado estatuturia ou legal para 
semelhante transação? Não se 
está vendo que 4 engenhosa ta- 
xa foi creada para ajudar & 
semelhante transacção? Não se 


milagrosamente, ao nuscer, in- 
corporou ec absorveu uma «que 
já existia áquella anterior que, 
um bello dia, vom Lristezu e 
estupefação geraes, toi muda- 
du para a Casa de Saude Pedro 
Ernesto, por uma horda azafa- 


mesmo aeroporto, outra | uoro- 
nuvo "comnfodore” da Panair, 
cunduzindo os seguintes passit- 
weiros: para Santos, M, de. Ki- 
ce; para Paranaguá, Lulo Tel- 
lizzgl é Mario Simousun, o para 
Torto Alegre, Carlos Tontoura, 





Nomenagem ao dr. 
“mtonio Alhayde na 


Francisco de Souza Pinto, Cla- : 4 “| ditando no boato de que a|— Emilio Regnier — Luccler Acção Catholica e a Acção So-| A's 20 horas — Sessão ma-| 9 feia 
renço M. Madshall, M, Peltl- gs e pe RA par absorpção da antiga Sociedade Regnier — Virgilio Anuanius € Hiro do Congr 30 d a no nu iesto,” fataido (6 amara Municipa: de 
nelt e A. Schmidt. ragrapho fo, permittia que, me- Hospitalar pela Assistencia Me- Ludovico Reynier Filho. O gresso — e | ex-parlamentar e professor dr. 





dico-Cirurgica teve por unica fi- 
nalidade uma injecção de oleo 
Mhorado sonante na entik 


diante declaração, o funcciona- 
rio querendo, não fosse obriga- 
do a contribuir para a mova or- 


CONCURSO DE FAZENDA junho. Dia da Irmandade de| Larreto Campello, sobre “( 
Serão chamados amanhã 4s|N. S. da Conceição do Campi- | sentido da organização no mua- 
12 horas, para a prova de da- | nho. do do trabalho. 


Esas machinas da Vicioria 


- VICTORIA, 15 
à : ctylographia, que terá loger no A's 8 horas — Missa solen- 10º dia do Congresso 5 del d Ea (Do Correspon= 
, ESSE, é > . cm et dente) — Ser 
F ganização unem a ella Ingressar debilidade do organismo €co- | edificio da Academia Fluminen- | ne com côro das Filhas de Ma- lh Pes z : = erá  homencgrad 
E, “ Mamore para E Muntinham-se nessa os favores | nomivo da Casa de Saude dr | se de Commercio, sito & run SÃo | ria, ao EA julho, Festa de São Luiz de amanhã, no Rotar sy 


Evangelho o conego | Gonzaga. Festa dos Homen ? i 
João n. 69, ou candidatos a se-| Angulo Rezende, vigario de N. | Madureira. Ra Pas his praia Ren da 
em cre e e S. da Apparecida do Meyer 4's 20 horas — Sessão magna | nelo Sead) é de Victoria, 
; da Prefeitura! À Res, que são compellidos tum- | dissertará — sobre São Luiz | de encerramento do Congresso. | lin Barri ran:isco Mar- 
nem de despesa da e lobo) em, a “confinr à força” nos Gonzaga na devoção de N. 5. Grande recepção a sua cm. | com *rrios, encarregado em 
presente exposição vem compro | medicos e'nos cirurgiões da us- | da Conceição”. nencia o sr. cardeal d. Sebas- | dl missão eas divisas dos Esia- 
var que a Camara Municipal | sistencia compulsoria, ; - as | dos de Minas e Espirito Santo 


; A's 14 horas — Sessão de Es- | tião Leme i i 
uncáta de TRAD ERP» O voto é cre aro deve demo] fuicá: + que serã suudade | nelo rap e da Guerra, 
essor falará sobre estu- 


j ) > é pelo cxmo, sr, presid 
tantes do povo, não póde com-| bem, por mais especioso que se- |  A's 20 horas — Sessão magna | Associação Brasileira o jin já H 
pactuar com esse sereno despri- | ja q pretexto, contribuir pura a | do Congresso. falando o consul O proresaar ai 
dFessor A 
conferência do dr. Morena irc forend 


) » , rensa dr, Herb is 

mor: E Pta pagto properidade dd uma Casa de] geral dr, Rosto Gomes, sobre j Notavel no daveis referenci 

urgica deve contentar-se em | Saude particular, "A Igreja cv a Defeza do Tra- | tleraclit : i Sae erências ao traball 
exigir, illegilimamente dinheiro Está, pois, justificada w vinen | balho”, o Sobral Pinto sobre: [do dr. Athayde, intitulado: hd 


| “A - Acção  Vitalizador 4 : 
exigir AUG it asi Pa » as € , a «bh bre q semantica” voc; E 
sp neci a, de alta DIOBMARAO e 6º dig do Congresso — 1* de | ltcliglão sobre q Trabalho”, Pico capichaba, O cam 


Cc ; 
Pedro Ernesto? E q taxa, que é y Clubso dr. 
cobrada do contribuinte, não 


consta das tabellas de receita 


da, consignação em folha. A no- 
va organização deixava, entre- 
tunto, de ser uma sociedade ni- 
tidamente particular, porque 
passou & constituir de facto, um 
ente juridizo official, ereado por 
decreto. Pelo decreto instilucio- 
nal do Governo Provisorio e pe- 
lo Codigo dos Interventores u& 
É Organica do Districto não 


serviço de Viação 
Cearense 


A! Rêde de Viação Cearense 
o Ministerio da Viação pediu iD- 
formações sobre & possibilidade 
do serem utilizadas naquela 
ferrovia duas locomotivas “Con- 
coltdation” inadequadas o ser- | cia de concurrencia publica para 
visao da E. P. Madeira-Mamoré. À os contratos de valor superior a 


E q in aÇÃO 


fóra revogada quanto à exigen- 
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ESTUPEFACTOS 


05 Circulos Sul-Americanos A a O ME Grand, pro 
de Genebra e de Londres! 


E secos. 


























































nôz a abertur: immediata de ne- 
gociações para regular a ques- 
tão da Abyssinia. 
O “Daily Express” é mais sen- 
sacional em suas informações e 
escreve que o embaixador Dino 
OTIS aÃO da , Grandi E edi ane 
Wi suaÃO * pa começa em 8 de junho e durau-, coliabora i - | mensagem do sy. Mussolini, em 
cusiuvuquia, esta perimanente- | te esse tempo O Ea Baldwin es- | lu e & it pró pri e que se declara que a Ttalia del- 
mente em sessão pelo menos em | tara ausente de Londres, em vi- | vambtm que o embaixador ita- xará m Liga das Nações caso não 
unNCorta. sita a diversos amigos na pro- | ano suggertu ao ministro do | cejsm susana immediatamen- 
De aúcôrdo com os termos do | vincia. O primeiro ministro fl- | woreign Ofíice a abertura im» | t€ 85 sancções que lhe foram im- 
regu aumento o peqido do gover- | cará, entretanto, sempre em | mediata de negociações para so- postas O Jornal commenta di- 
no de Buenos Aires é por con- | contacto com Londres e parti- | iução da questão italo-e hiopica, 
seguinte praticamente realiza- | cularmente com o sr. Anthony | Todavia, a opposição da esquer- 
vei, sendo apenas necessario e | Eden que deve regressar terça- | da é cada vez maior, & toda € 
suificiente um aviso prévio de | feira proxima & capital. qualquer perspectiva de solução 
cinco dias para essa convoca- O primeiro ministro podera | incompatível com os principios 
ção. O delegado da Argentina, | assim voltar immediatamente se | ga sociedade das Nações e O 
sr. Ruiz Guinazu, justificou ver= | & marcha das negociações inter- | «Daily Herald” diz que a ques- 


zendo que & Inglaterra tem em- 
penho em conservar a Italia no | 
balmente o gesto d overno | Nacionaes o exigir. 
junto ao Di pe ES AR SS ONORTADAS | SÃO: em litígio não: dis respeito 


Venha adquirir a preços exoopolonalmente baixos, dO 
calgado ATLAB, famoso pela sua durabilidade 


1 ————— amar 


fôrmas anatomicas. 





selo da Liga, porém não & todo, 

preço. ; | 

AS EXIGENCIAS NAVAES DO 
JAPÃO 


TOKIO, 29 — (Havas) — a SA 10380 X — Proto 
clrculos geralmente bem infor-| Copa ta : 10380 X — Marron 


OFERTA ESPECIAL DESTE MÊS :, 


- PELA ARG “os interesses britannicos mas | mados assemutade al Ja- E | 
ciedade das Nações, sr. Joseph | ENEBRA. 39 RGENTINA | sim ao direito e à segurança do pão augmentará a titulo de E aids Nos SE Salto argentino 
Avenol, manhã que o sr: Rulz Gulna- | mundo. Ou Mussolini — accres« compensação a tonelagem de S EA ELA ta 

O governo de Buenos Aires é | zu, delogudo da Argentina jun- | centa O jornal — “não compre- destroyers e submarinos caso & 


Grã-Bretanha conserve as 40,000 
toneladas de destroyers cuja 
suppressão é prevista pelo 'Tra- 
tado de Londres 


E $ 
O jornal “Jijl Shimpo”, dá 


curso á versão segundo a qual 
o Japão exigiria 10,000 tonela- : APENAS . 
das de novos destroyers e cerca 


de 16 mil toneladas de novos 
submarinos mas não deixaria. de 


dos Unidos "antes do entabolar GRANDES LOTES DE MODELOS LUIZ XV, MEXICANOS 
DAURQUIA SABERÁ "DEFEN- E ALPERCATAS, A PREÇOS REDUZIDOS. | 


DER-SE 

ANKARA', 29) — (Havas) — 
pra Eça Ga, pos du- 
radoura e da collaboração inter- 
nacional. Cumprimos conscien- Aproveite esta oportunidade... mas aprovette-a logo. 
temente o nosso dever no passi- 
do e assim procederemos rº» fu- v. S. será melhor servida agóra do que nos 
o Cêsa detiaron ao findar a eme 

scussão do orçamento na Ca- 
mara o chefe do governo turco, minimo nAcias: 
que em seguida accrescentou: 

“Não vemos nenhum perigo : 
susceptivel de ameaçar parti- ) jo RIO 
cularmente a nano turca. Mas - 
se por acaso existisse algum pe- E k Carioca, 34 
rigo invisivel, nada receiariamos. ? Mal. Florian 2 
A nação inteira se ergueria caso aa. GT NEEO, 13% 
fosse necessario. Estas palavras 
destinam-se & fazer compreen- 
der que o povo e o Estado tur- 
cos não constituem uma poten- 


de parecer que os problemas de- to à Sovledado das Nações uvis- - 
correntes da conguista, pelos | lourse com o scoretario Leu e asmiente “não “a interpretar 
italinnos, de um estado que é fo ieno de Genebra, sr. Joseph | não é ainda tarde pera fazer 
membro «o Iristituto são, de | ES qui Imtu em | mumphar o direito e impedir 
SEUS por: demais” Inapor- ome do seu governo o desejo pna e Pp 
parte, P p de que fosse reunida a assem- | Que O aggressor conserve 05 fru- 
tantes para que seu exame e 85 | bléa do Instituto, o mais cedo | Lob da aggressão, Uma colsa é 
decisões que se impõem sejam | possivel afim de ser examinado | necessaria: uma política britan- 
deixadas à unica apreciação do | o estado do conflteto Italo-| nica clara e resoluta” 
conselho e de outro, que essa othiope, Convém observar que O GOVERNO ITALIANO 
importancia é de natureza tal 


Ú governo de Buenos: Alres não A 
que o exame não pode ser adiã- apresentou ainda uo sr, Avenol MANTEM-SE NO MESMO PON- 
do até q proxima reunião da &5- 


o pedído fornial da convocação TO DE VISTA QUANTO 
da assemibléa; O ar. Ruiz Gul- A'S SANCÇÕES 
sembléa, em setembro, De resto, | nazu limitou-se a unnunciar a LONDRES, 29 (Havas) — A 
os dirigentes argentinos allegam | intenção do seu governo, | e- proposito da versão, desmenti- 
que o adiamento desse exame unas que este já estava em | da pelos círculos italianos, sê- 
doderia acarretar O risco de se | Negociações. sobre” o  aasumplo) gundo a qual 'o embaixador Di- 
ver o desenvolvimento de CON- | caamente da A mariês is radE no Grandi teria annunciado 
sequencias políticas contrarias O delegado argentino, que poi hontem que g ftalla se vetira- 
aus objectivos do organismo ge- | avistará novamente  amiunhã ria da Sociedade das Nuções se 
mebrino, notadamente no que | com o secretario geral do Insti- | a8 sanções fossem mantidas, 
concerne & America do Sul. Na tuto, será, ao que se acredita | além de 15 de junho, precisa-se 
opinião argentina ha toda & convidado a tormular por es- | nos meios bem informados que 
cunvenlencia em que a Socieda- ag oi denelo do governo de | a posição da Italia & respeito, é 
de das Nações se defina antes PS então a | q mesma que já foi definida va- 
x E, argentina será vf- sas EEB É no de 
dp. realização da proxima confe- | riclalmente lovada ao co hecl- rias vezes: isto é, o governo € 
rencia pan-americana de paz, | mento do' presidente da assom- Roma não póde dar colluboração 
prevista para O proximo outom-= | blém, sr lduardo Benes, que activa a nenhuma negociação 
nv. por Iniciativa do presidente | continua em — funcções desde | européa, emquanto estiver sujel- 
Roosevelt. Portanto, tanto no que a assembléa, de setembro | to a um regimen de excepção. . 
interesse da paz geral como no nono cá permanece em sessão, Accrescenta-se que isso não 
proprio Interesse do Instituto, APPO de dois adiamentos. O | Implica, porém, em que, manti- 
[ y nes consultará então ol do o regimen de excepção, à 
foi que a Argentina formulou | presidente da conselho em exer- | Italia tenha de retirar-se da Su- 
seu cicio, sr, Jiden, e o secretario | cidade das Nações. Assegura- 
O governo de Buenos Aires | geral do Instituto, sr, Avenol, é de VÍSiaS 
suggeriu que nã ordem do dia isso em virtude de decisão to- | Sº muis que a lroca de 
cda sessão extraordinaria da a8- 
somblén (igurassem tres ordens 
de questões que Se ligam imme- 
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Conceição, 25 
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clou-se é adopção do eystema 
das suncções, So estas não fo- 
cam ainda por elle applicadas, 
6 que o parlamento argentino 
está em férias e não poude uu- 
torvizar estu upplicação, Sabe-se 
jue nus presentes elreumistan= 
clas o governo de Buenos Al- 
res é favoravel á' manutenção 
do systema de sancções ora em 
vigor, 

O problonia trazido pela an- 
nexação da Ethiopia é mais cla- 
ro, no parecer do goverao ar- 
gentino, que prulere permans- 


| * | Cla que se possa d 
muda pela propria assembléa, a | entre OS SFS. Eden e Grandi, foi ço dao a rp? na 
11 de outubro ultimo, de caracter geral e não compor- | As MANOBRAS DA ESQUA- 
Nessa data, com effeito, a tou sena: ce dE pó DRA ALLEMAÃ e e 8 
q : lo= | assomblta, que uvabava de de- nem no sentido m» “| KIEL, 29 — (Havas) — ; 
RR ni RUE GO | pda cotdiar | Eee nie E Cuida ma teem moe US LONtFALados (0 
codes, o do reconhecimento OU O Pap Sp os An ElêNcA. Ao contrario, são do accor.o naval anglo-al- 
não reconhecimento, pela Bo- | ceustdude houvesse, O sr, Be a visita do sr Grandi Inspirá- lemão, a mova flotilha de sub- “ a 
ciadade das Nacies da annexa- neu réspondeu que assim no fa- | ra-se mais no desejo italiano de e o me Si ea. 
ã Ethiopia, “reconhecimen- | ria, mas depois e consultar o , te 
que se recusou o governo | conselho e o secretario goral. Nor des ento da | rrandes manobras navães que se UCA ao Ê à Wa l uação ngus 10Sá 
Buenos Aires, e, emfim, 6] par residente du oa E tensão entro &s duas partes santo realizando ao largo deste | 
Da A s presidente da kepub'” q ; q s porto, : 
prssivel, O problema eventual d& | Senecoslovaca, mas nuda o im- CONFISCADO UM JORNAL (6) hã ; 
reforma do orgão genebrino. O | ped Pro d - pavilhão do dhanreller Hi. ; T 
eloa do aro, Etutrino, | Ps “indo Ciao | TEAMATO, Bd OO À | a cujo peido de nsnira o sm SOLICITARAM PROVIDENCIAS AO MINISTRO CAPANEMA NO SEN- 
estã disposto a examinar O €8- bléa. Quunto & eventualidade du Rr E EE ” x ' a. 
fabelecimento de uma ordem do realização: da sessão nu cut A onto (HA age cem nara chefe da marinha TIDO DE SEREM PAGOS, INCONTINENTL, Os VENCIMENTOS: DA- > 
. Ê emb Ne esejada pelo governo argenti- h ?) Peq | Ses Po , j | 
cla definitiva ga asembiéa CX” [no feto (7 nosfdiao proximos à | Omo. Ade d contiso, d6 | do do couraçado “Deutsch: vi” -QUELLES SERVIDORES 
f : ' E o junho, é prematuro emit- | ita ), cour o eutsehis ud” | 
ta, certo bite Es pis sm tir qualquer opinião, “mas0 jornal “Gazetta del Popolo da | nos CisrEioido de tiro de Dreoio pediu-nos Intercedessemos Jun= | contram-56 com os vencimentos | 
rins sul-americanas e à p Ê parecer mais corrente em l4:- provincia, que publicou em re- | são executados por dois coura- $ E to ao Ministerio da Educação DO atrasados 6. além disso, nao | 
estariam promptas à apoiar €5- | nebra era hoje que, se O Eover- cente numero, violento ataque | cados contra o navio-tanque sentido de que essa Secretaria estando com a situação resol= 
se gesto. , no argentino dér uma fórma| contra & Alemanha. “Zahering”. de Estado. & exemplo do que vida em definitivo, não podera, 
A ATTITUDE DA ARGENTINA oiee de das da virias | "w) ataque — acerescenta 0) — TE estão fazendo os Mihisterios se sequer fazer conslgnações em 
SURPREENDE OS CIR- biéa seja convocada, correspondente — ocrupava umê P A S T I D E N T Ê Aerieultura. do Trabalho e da | folha para é eito de empres= 
ULOS POLITICOS SUL- pagina inteira do jornal e com» Viação. providencie para que O timos. 
ANERICANOS EM LONDRES | . No tocante & ordem do dia | portava um mappa da Europa | O MELHOR CREME DENTAL pagamento respectivo seja feito | Assim, é de esperar que o ti- 
LONDRES, 29 — (Havas) — e a em que se mostravam todas as incontinente. tular da Educação. attentando 
rodos os clrculos políticos sul- | Seto menos dois projectos dá reglões visadas pelos pan-ger- Não ha duvida que é justissi- |:nos motivos apresentados, tome 
americanos mostraram-se gren- | palpitante actualidade: o das manistas e as fronteiras amena repara-s6 d pos- na a pretensão dos contratados providencias para que S€ faça 
demente surpreendidos com as | su ões e o de não reconhec!- | cadas pela fébre revislunista na- | | do Ministerio da Educação. En-' o pagamento. 
noticias vindas de Gensita é manto do Ana to ConauiNnÕs as ps tin” ent se Se 1) OVerno 0 
segundo as quaes o delegado da | conquista du lithiopia, tomo é “Mutin” acerescenta o Se ( ( a 
: a sabido, a Argentina, no corcer- + commentarios “Essa pu- - 
Aedo ta a Sociedade | manto “uo vrimeiro ponto, asso- to o deria ter sido |. LEITE ANTES E DEPOIS DA GYMNAS 
ção do conselho para o dia 16 feita se não esislisse nos cir- Pt ' TICA E GARANTIA DE BOA SAUDE 
ia ve mio este rue vma CÍQJISLa NA FrANÇA 
rorrente de critica aos melho- > es EU ID 
1] s 
Academia Carioca |() Negus permans- 
Ne Loiras ce em Gibraltar 
Esteve reunida, na sua sessão 6 


de junho, Ao que parece, ne- 
nduma representação dipiomati- 
ca. em Londres, estava BO COF- 
rorte das intenções do governo 
de Buenos Aires. A mesma SUF- 
preze toi observada no escripto- 
vio londrino do Instituto, onde a 
agencia Havas foi a primeira & 
garnunciar & noticia procedente 
de Genebra. Um funccionario 
urticial da Sociedade das Na- 
ções fez do representante da 


e 


dos de propaganda nazista. O 
confisco só foi feito em conse- 
quencia de protestos officines do 
Heich q inspirou-se no empenho 
de evitar um incidente interna- 
ctonal”. 


O ASSUMPTO DO DIA 


LONDRES, “9 (A. B) — O 
assumpto do dia é a entrevista 




































O DIA DE LEON BLUM | 

PARIS, 29 (Havas) — O sr. 
Léon Blum recebeu esta manhã 
a embuixador da Turquia, Suad 
Puchá, e ao meio dia falou au 
microphone da “France-Actua- 
lilés”, 

A" tarde o leader socialista 
recebera, além de personalida- 





semanal, na terça-feira ultima, 
a Academia Carioca de Letras, BADOGLIO EM SUEZ, A CA- 























, “as : : de- | cer tlél vo principio de não é-| QU mantiveram o titular do te : 

ag ni Age una conhecimento de, noquisições Foreign Office, str Anthony e ia A ns: j ; Foi lido o expediente, constan- MINHO DA ITALIA 
a: esperada, de nossa | territoriaes effectuádas vela | Eden, é O embaixador da Italia,| ccionarios e representantes da ministro Gustavo Capanema to dos seguintes papeis: tele-| GIBRALTAR, 20 — (Havas) 
parte, e nuda & fazia prevor, à” Pi lt TO AS Grandl. Os jornaes de | Confederação Nacional das 4s- same do eretas Alvaren- | — O Negus e sua comitiva car 
exacto que a assembléa estava rações e na malorla dus mon- | hoje tecem largos commentarios | sur "ções Agricolas, | Temos tratado da situação EM per Rute an tolos “ bam de chegar & esta cidade a 
apenas suspensa e que NãO & | venções, nus uiucs amertcu | em tomo do facto, salientando REUNIU-SE O GABINETE dos contratudos. agora encare-  ANoitios ssões; ER EA e bordo do cruzador “Capetown '. 
encerrara ainda seus trabalhos. | do Norte, e a do Sul definitam muito o caracter amistoso dessa SARRAUT condo à necessidade de lhes se- otheca da Facu, e de Lim ACCLAMADO PELO POVO 


gua concepção dê direito In- 
ternacional. 

Nossas condições, parece «ue 
a iniciativa hujo tomada pela 
argentina, lstudo membro du 
sociedade das Nações, introduz 
no problema Itulo-ethiops um 
novo factor de importancia con- 
sideravel e que imporá uv de- 
mails puizes, egualmente 1.em- 
Lrus do Inetituto, rcltexão 
cheias de respônsabilidades, 


PARIS. 29 (Havas) — Os * Incontinente, os reito, de 8. Paulo, e da Acade- 
membros do gabinete reunivram- gi E ft A a desses | mia de Letras do Atheneu, de 
se pela manhã no Elyseu sob a servidores publicos já está quasi Natal. a respeito das “Publica- 
presidencia do chefe de Estado resolvida pelo Ministerio da Fa- ções” da Academia; da Acade- 
sr, Lehrum, a e gorantida pela loi n. 183 | mia Maranhense de Letras, en- 

O sr, Paul Boncour, ministro q os novos vontratos dependem viando o ultimo volume de sua 
interino dos Negocios Estran- de approvação do presidente da | “Revista”; do Instituto Histo- 
seios e apra effectivo da Nepublica. rico e er Brasileiro, & 
pasta. sr. Flandin, expuzeram a - ç e. | proposito do Congresso das Aca- 
situação exterior. O chefe do | nas ps cer au demias de Letras a da delegação 
governo sr. Sarrsut poz o Con- bU0O. co ir + drroad ae do dr. Il. F. Vieira Bouto; da 


selh ' : ; neas dadas à lei 189. pois as 
; Ao E Aedes pb ad Commissões de Reai: tamento Braslla Ligo Esperantista, sobre 


imprevisto. em cada Ministerio interpreta- o 9º Congresso Brasileiro de Es- 
Solta poi ação a fa ima tam-na so seu be) talante, OS peranto; da Associação dos Ar- 
agradeceu ao presidente Lebrun contratados até hoje não reve- tistas Brasileiros, para a confe- 
em nome do governo a confian- beram os beneficios do abono. rencia do sr. Castilhos Goyco- 
ca qué nesta depositára nos me- só isto? Não! Não receberam chéa sobre Os symbolos da 
zes transactos até hoje os vencimentos de realidade brasileira”, e officio 

: abril e. na marcha que vão as | da Academia Brasileira de Le- 
colsas, tudo o Indica. que fi- | tras. referente ao Congresso das 


Vae ser erigido Um carão com atraso de dois me- | Academias, aqui reproduzido, 


zes nos pagamentos. O sr, Fablo Luz, pedindo a pa- 
monumento ao aimi= Urge, pois, que os poderes | lavra e fazendo apreciação em 
publicos tomem providencias | torno do artigo do sr. Modesto 
, energicas. Não é justo. não é de Abreu, sob o titulo “Treze 
rante Tamandaré humano que os contratados | dias aureos no Syllogeu”, requer 
continuem numa situação an- | Sua transcripção na acta da ses- 
Tendo o ministro da Marinha ' gustiosa. qual seja a de não | são. Fala a respeito o sr. Can- 
designado uma commissão para | receberem o abono e. além dis- | dido Jucá, apresentando uma 
à execução do monumento ao to, estarem com os vencimen- | declaração de voto, tambem 
almirante Marquez de Taman- | os atrasados. subscripta por outros academi- 
Hare cl iris pdpia Eras ese Assim não se pode deixar de | COS. no sentido de ficarem escla- 
tas rd Ee di Pt | pôr em Jestaque as providen- recidas, sem vislumbre de iro- 
nr eg até o dia 11 | Las tumudas pelos ministros da nia, as ultimas palavras do ar- 
de junho, data em que se com- | Agricult...a, do Trabalho é da ligo, uma vez que so tratava de 
memora, o nosso maior feito na- viação. Providenciaram | esses transcripção com finalidade his- 
ua "assim, Tamandaré. O titulares, aliás muto jonanaao a 
) ! . te, que o pagamento de con- equerimen 
grande vulto da nossa Marinha E Eatados daquelles Ministerios | o agi pari fesepitrsê e 
de Guerra das campanhas glo- fosse feito, Incontinente. sem | artigo “Lingua brasileira” do sr 
rosas do Prata, a consagração prejuizo do abono que. poste |V, Corrêa Filho ficando, ent ; 
e o reconhecimento da posteri- ;iormente. lhes será pago em | tanto, adiada a disc ú re- 
dade pelos seus grandes feitos. ' folhas supplementares. mesmo. ussão do 
pelo seu devotamento á Marinha Por tudo Isso. e constituindo, O &. Candido Jucá 
e seu grande amor à Patria. no caso em upreço. O Ministe- Inscripção o dal requereu 
A correspondencia deverá ser rio da Educação Uma excepção. | qustinad Pit alar á& hora 
dirigida ao Ministerio da Mari-  consignamos aqui nm appello | maou a a leituras, na sessão 
nha que a enviará am capitão que contratados encaminham Fal Ta. 
coliaborar com a Inglaterra não| de Iragara Jorge Dodsworth ao titular da Educação, Um | js a o sr. Castilhos Goyco- 
pretende ferir os interesses. bri- Martins, presidente da commis- grupo «esses servidores, estau- Pa O) proposito da fundação do 
tannicos onde quer que seja, na são. | do hontem em nossa redacção. en-Club do Brasil, dizendo-lhe 


longa. palestra entre os repre- 
sentantes dos dois paizes. 

Para o “Morning Post” & pa- 
lestra versou escecialmente so- 
bre a permanencia da guarda da 
legação britannica em addis 
Abeba, que é feita ainda por 
tropas hindús, A Italia teria so- 
licitado a retirada dos soldados 
britannicos, mas cedido afinal 
para não criar novas tensões, da- 
da a intransigencia da Inglaterra 
nesse assumpto. O jornal prose- 
gue declarando que jamais como 
agora o sr. Mussolinl esteve ani- 
mado de tão boa vontade para 
entrar em negociações. A Ingla- 
terra, porém, não deseja assu- 
mir qualquer attitude que possa 
perturbar a acção da Liga das 
Nações. Dessa fórma, não é de 
suppôr que a proxima sessão do 
Conselho, em junho, seja assi. 
gnalada por transformações im- 
portantes na política até agora 
observada em relação é Italia. 

Quanto á situação dos repre- 
sentantes diplomaticos da In- 
glaterra em Addis Abeba, o jor- 
nal declara que a legação já 
cumpriu a missão que lhe cabia. 
estando imminente a partida 
para Londres do ministro inglez 
sir Sidney Barton, Se bem que & 
essa ausencia sela emprestado o 
caracter de férias, é de suppôr 
que aquelle diplomata não mais 
volte a Addis Abeba, 

O “Dally Mail” salienta que & 
entrevista entre o embaixador 
Dino Grand! e oministro Eden é 
a primeira que se realiza depois 
do rompimento das hostilidades 
na Abyssinia. Segundo esse jor- 
nal, o representante Italiano as- 
segurou ao titular do Foreign 
Office que o seu governo deseja 


Nessas condições a continuação 
dos trabalhos depende do pre- 
sidente da assebblsa, que pode 
agir por suggestão do conselho 
do Instituto, ou se dez das na- 
ções membros pedissem &- con 
vocação ou, ainda, se esta for 
pedida por uma parte em cau- 
q ” 


GIBRALTAR, 29 — (Havas) 
— O Negus, depois de deixar a - 
residencia do governador bri- 
tannico, dirigiu-se para o ho- 
tel onde está hospedado, Ali, 
Hallé Eelassilé appareceu em 
uma das sacadas, em compa- 
nhia de alguns membros da fa- 
milia, tento sido longamente 
acclamado pela multidão que se 
agglomerava defronte, 


BADOGLIO PASSOU POR 
SUEZ 

LONDRES, 29 — (Havas) — 
Telegramma de Suez annuncia 
a chegada pela manhã áquelle 
porto do vapor italiano “AÁrbo- 
res”, a cujo bordo o marechal 
Badoglio regressa á Italia, 

O marechal recebeu a bordo O 
consul da Italia e representan- 
tes da colonia italiana emquan- 
to muitos outros compatriotas O 
acclamavam de bordo de rebo- 
cadores e outras embarcações. 


a. 

Como as repartições do Fo- 
reign Oftice, estão fechadas até 
terça-feira, devido & festa da 
pentecoste, não podemos colher 
informações sobre a maneira por 
uue as personalidades britan- 
ricas acolheram O gesto Brgen- 
tino, O sr. Eden partiu para O 
“campo, de onde só voltará no fim 
da semana. Não é de esperar, 
consequentemente que O governo 
de Londres tome posição imme- 
diata, em relação & proposta 
argentina. e 
ABORDADO O PROBLEMA 

DAS SANCÇÕES NA RE- 

REUNIÃO DO CONSELHO 

DE MINISTROS DA IN- 

GLATERRA 

LONDRES, 29 — (Havas) — 
Sabe-se que durante a reunio 
do Conselho de Ministros que 
teve logar esta manhã, fot abor- 
dado o problema das sanzrões. 
sem que todavia tenha sido to- 
mada qualquer deliberação so- 
bre a attitude que deverá ser 
sdoptada pelo governo britanni- 


VON RIHUENTROPP PARTIU 
PARA BELFAST 

LONDIES, 48 tHavas) — 
Com destino a Belfast, pertlu & 
tarde, de ávido, o sr. VOD Kib- 
bentroppe. 

Poucos Instantes depúls par- 
tiu tambem do aserodromo de 
Croyde um avião do qual era 
passagelro Lurd Londonderry. 

As KELAÇUES IEALO- 

INGULEZAS 

LONDRES, 29 (Havas), — AS 
declarações do &rF, Mussolini e 
a visita do embaixador italiano 
ao Foreign Oííice elevam ao 
mais alto grão o interesse da 
imprensa londrina pela questão 
das relações entre a Italia e & 
inglaterra e das consequencias 
do conflicto italo-ethiope. 

Segundo o “Daily Express", o 
sr, Dino Grandi entregou ao sr. 
Anthony Eden uma mensagem 
do Duce em que o chefe do 80- 
verno italiano declara que & 
Italia se cetirará da Sociedade 
“yulga-se aifficil a adopção de PA rg o e 
uma linha de conducta deter- | rover. 
minada antes dacomr RA Uma vez — accrescenta o jor= 
do o Novo Sri neiderar que | Dol colo por 8 66, à cespusta 

decisão do governo argentino | acta mensagem não poder 
Gis desconhecida em Lorata, Pa ser dada neste momento e O 
momento em q “Daily Mail”, por sua vez, ae 
conselho .& ess deco ea centua o facto do embaixador 
trazer novos 1 resolução da Italia ter manifestado ao sr 
mentos para qualquer anthony Eden o vivo desejo so 
futura, overno italiano de ver restã- 

jnete, provavelmente não | É 
Ri e as da semana que belecer a velha amizade es 





as finalidades e a organização 
respectiva. 

Propõe o sr, Hermeto Lima 
que a Academia promova a ela- 
boração da “Grammatica brasi- 
leira da lingua portugueza”. vis- 
to como no seu quadro se en- 
contram philologos e escriptores 
capazes dessa realização. 

O presidente, communicando 
que as commissões designadas 
pelo Congresso das Academias 
de Letras estão se desempenhan- 
do dos respectivos deveres, no 
tocante é regulamentação da 
Federação das Academias de 
Letras do Brasil e ao ante-pro- 
jecto sobre direitos autorass, 
adeanta que as deliberações do 
certame começaram a ser dis- 
tribuidas ás academias  regio- 
naes, para os devidos fins, 


+ 








6 EDITORIAL 


SEE me 


DIARIO CARIOCA 


EXPEDIENTE 
Propriedade da 8 A DIARIO CARIOCA 





DIRECTORES : 
Horacio de Carvalho Junior 
J Bo 'tertine Grrimarães 


Di À 
CHEFE NA RENAÇÃO : 
Danton Jobim 
e 


Endereco telegranhico; DIARIO CARIOCA 

-— Telephones: Direccão, 22-3045 — Admi- 

rtctennãn 22-9022 — Redacção. 22-1559 = 

222999 — Nfficinas. 22-0824 — Asstenata- 
ras. 22-3023 — Gravura. 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 


CS ' 
ASSIGNATURAS 


Para o Brasil : Para o exterior t 
Anno.... 5 Anno .. .. Bosam 
Semestre . . 30SMW ! Semestre .. 45s0m 


e ei 


Venda avulsa : Capital, $200; Interior, $300, 
Aos domingos, $200 — Interior. $300 


E” cobrador autorizado o sr. J. T. de 
Carvalho, 


DS 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com essigna- 
turas e outros de interesse da administra= 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, 

O a ETR ECA 


INSPECTOR VIAJANTE Y 


Está percorrendo 05 Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso panheiro Romuaido 
Perrota, À 


eee 
SUCCURSAL EM 8. PAULO 
8r Antonio Augusto de Macedo — Rus 
do Carmo n 84 
BUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 
O e OO Dado Ses 


TOPICOS 


E O PROGRAMMA ? 


Os: partidos no Brasil 
tomam nomes apenas 


pirito publico, De certo, 
não incluimos nesse ponto 
de vista todas as agremia- 
ções partidarias do paiz. A 
maior parte, porém, é as» 
sim. O titulo deve ser uma 
synthese do programma. 
», E' isso o que se presume, E 
pars prova do que dissemos acima temos o' 
caso agora verificado no Amazonas, 

No grande Estado do; septentrião brasi-. 
leiro fundaram no iniciô da segunda repu- 
blica um-Partido: Socialista, Ora, o program- 
ma desse agrupamento politico só poderla ser 
o das reivindicações avançadas pregadr pelo 
socialismo. Ou é isso, ou então o rotulo só foi 
criado para tapear os incautos, desfraldando 
uma bandeira falsa. 

Houve hontem, entretanto, uma reunião 
desse partido, em Manáos. Um dos membros 
fez um discurso vibrante dizendo que socia- 
lismo é synonimo de communismo. E não ad- 
mitte que socialistas combatam os communis- 
tas, E, depois de varias discussões, ficou deli- 
berado mudar-se o nome do partido, Está 
certo. O telegramma, entretanto, não adeanta 
se tambem será mudado o seu programma... 
Que coisa difflcil de compreender ! 








OS CAFÉS FINOS 

A iniciativa do Depar- 
tamento Nacional do Ca= 
fé tem écoado profunda- 
mente não sómente nos 
sectores interessados na 
cultura do café, como em 
todos os quadrantes do 
paiz, pois todos sentem a 
necessidade imperiosa de 
uma nova directriz que 
venha salvar o café bra- 
sileiro, para & reconquis- 
ta dos mercados que te- 
mos perdido, por lamentavel imprevidencia. 

No estrangeiro já repercutiu a campanha! 
Inspirada pelo sr, Souza Mello. Ainda agora, O 
“Tinancial News”, o grande orgão de Lon- 
dres, commenta-a e diz: “A questão é impor- 
tante porque, apesar da destruição de mais 
de 35 milhões de saccas de qualidade infe- 
rior, a qualidade dos cafés brasileiros não 
tem =! -="""- pia, O que em muito ex- 
plica a razão porque o Brasil perdeu merca- 
dos de que se apoderaram outros producto- 
res como Costa Rica”. Adeanta o mesmo jor- 
nal que, é de esperar, seja & nova campanha 
coroada de maior exito que os esforços an- 
teriores”. 

Os productores do café véem, portanto, 
nessa opinião do grande orgão londrino, um 
evidente signal de que urge attender a outra 
politica. Do contrario o nosso café irá per- 
dendo, aos poucos, os mercados que ainda lhe 
restam, sob a pressão de concurrentes habeis 
e intelligentes. 








ATTITUDES CHOCANTES 
A Camara Municipal es- 


tá atravessando um mo- 

o. mento paradoxal. Ainda 

TARA) hontem tivemos occasião 

de applaudir a approva- 

ção de um requerimento 

“Th “suggerindo no prefeito a 
(ias 


nomeação de uma com- 

missão de inquerito per- 
manente. uma especie de comité de salvação 
publica com direito de syndicar em todas as 
repartições, afim de apurar as immoralida- 
des da administração passada”. Ao mesmo 
tempo applaudiamos a maioria da Camara 
ante aquella attitude, visando moralizar a vi- 
da politico-administrativa da cidade, que o 


para fazer effeito no es- 
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governo Pedro Ernesto arrastou pelas maio- 
res degradações. 

A “amarga hontem, entretanto, surpreen- 
deu por um gesto chocante, O sr. Attila Sca- 
res na sessão do dia 28 denunciou o escan- 
dalo dos armamentos da Policia Municipal, 
Esse vereador aífirmou que esses armamentos 
não foram fornecidos pelo Exercito e, sim, por 
uma certa firma. O Exercito procurou impe- 
dir o desembarque desse armamento  clandes- 
tino, No emtanto, &s injuneções políticas não 
deixaram que o Exercito tomasse essa medida 
moralizadora. Não existem documentos, e & 
factura está em conta global. ! 

Para apurar a immoralidade, o sr. Attila 
Soares apresentou um requerimento à Camara 
Municipal, no sentido de serem pedidas as 
seguintes informações ao. prefeito; a) qual a 
natureza dos armamentos adquiridos para & 


Policia Municipal; b) que quantidade aq Pre-' 


feitura adquiriu e onde; c) se está todo arro- 
tado e carregado e a que funccionarlo; d) 
quaes os preços unitarios de acquisição; e, 
de que maneira toi feita a entrega ao governo 
federal: £) que-criterio presidiu a selecção do 
typo adoptado; g) se foi o Exercito nacio- 
nal consultado préviamente para tal acquisi- 
ção. 

Pols bem, esse requerimento moralizador 
fol rejeitado pela Camara ! Essa mesma Ca- 
mara que hontem elogiámos por uma atti- 
tude digna, recuou, paradoxalmente, deante do 
requerimento do sr. Attila Soares... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura: estavel, 
Ventos: de sul sujeitos a rajadas muito fres- 
cas. 

Estado do Rio de Janeiro — 'Tempo: ins- 
tavel com chuvas, salvo a léste onde de bom 
passará a instavel com chuvas. Temperatura: 
estavel, salvo a léste onde soffrerá ligeiro de- 
clinio, ado 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas até Paraná, melhorará em Santa Ca- 
tharina e bom no Rio Grande do Sul. Tem- 
peratura: estavel até Paraná e em elevação 
nos: demais Estados. Ventos: de sul. frescos 





- até Paraná e variaveis nos demais Estados. 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas. Temperatu- 
ra: estavel. Ventos: de sul, frescos, 


Actos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica, assignou os 

seguintes decretos: 
NA PASTA DA MARINHA 

Transferindo para a reserva de 1º classe, 
a pedido, o capitão de corveta Alexis Car- 
doso de Carvalho Rocha, no mesmo e com O 
respectivo soldo, 

Aposentando José Caetano de Almeida, 
remador das embarcações da agencia da ca- 


pitania dos portos de São Paulo, em Iguape. .. 


Concedendo melhoria de reforma so 1º 
tenente do quadro de contadores navaes Ma- 
noel da Silveira Brito, de conformidade com 
o parecer do Conselho do Almirantado, 

Nomeando para o cargo de sub-oíficial, o 
1º sargento Othelo Italo, sendo incluido no 
quadro de telegraphistas. 

NA PASTA DA GUERRA 

Concedendo exoneração: ao tenente-coro- 
nel de cavaliaria Nathaniel Ribeiro Neves, de 
fiscal do pessoal do Collegio Militar do Rio de 
Janeiro e go tenente-coronel honorario João 
da Rocha Maia, de director do ensino do re- 
ferido instituto militar de ensino, 

Concedendo reforma, no mesmo posto ao 
2º cabo José Paulo dos Santos do Corpo de 
Alumnos Sargentos (Batalhão Escola), e no 
posto immediato ao soldado José Pereira do 
Nascimento, do 27º batalhão de caçadores, 

Transferindo: os majores de artilharia 
João Teixeira Marques, Ary Luiz Monteiro da 
Silveira e Herialdo Filgueiras do quadro or- 
dinario para o supplementar; e na cavalla- 
ria, o major Armando Rodrigues Alves do 11º 
para o 2º regimento. 

Licenciando o 2º tenente da reserva de 1º 
classe de cavalaria, convocado, Hermenegildo 
Castello Machado da Silva, por ter attingido 
a edade limite para o serviço activo, 

Declarando que a classificação do major 
Luiz Corrêa Barbosa é no 25º batalhão de 
caçadores. 

Classificando: na engenharia os coroneis 
Alvaro Conrado Niemeyer e Raul Corrêa 
Bandeira de Mello, tenente-coronel Henrique 
de Azevedo Futuro e majores Octacilio Terra 
Ururahy, Branzildos Cavalcanti Barcellos e 
Alberto Seggiario no quadro supplementar; e 
na infantaria, o tenente-coronel Augusto 
Maynard Gomes e o major Ormuz Vieira no 
quadro supplementar, 

Nomeando: o tenente-coronel veterinario 
Severo Barbosa, director do Serviço Veteri- 


, nario do Exercito; e no Stand do Tiro Na- 


cional, marcadores, os reservistas Lindolpho 
Leite e Tercilio Alves da Velga e jardineiro 
Abelardo dos Santos, 

Mandando incluir nos quadros a que per- 
tencem, contando antiguidade de 5 de maio 
do anno corrente, os tenentes-coroneis de in- 
fantaria João Pereira de Oliveira e Euclydes 
Zenobio da Costa e o major do extincto corpo 
de Intendentes, Joaquim Ferreira de Aguiar, 


——— 


O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta da Fazenda, determinando que 
na divida passiva da União, a ser attendida 
com v credito de 250 mil contos de réis, 
aberto pelo decreto n. 23.398, de 27 de outu- 
bro de 1933, ficam incluidas as indemniza- 
ções estipuladas no Tratado de Pedras Altas, 
que póz fim ao movimento revolucionario de 
1423, no Rio Grande do Sul. 


Os que Estiveram Hontem no 
Caltete 


No palacio do Cattete conferenciou e 
despachou hontem, com o presidente da Re- 
publica, o sr. Marques dos Reis, ministro da 
Viação. 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cal- 





tete, o sr. Manoel Gomes Ribeiro, afim do 
agradecer ao presidente da Republica a sua 
promoção ao cargo de assistente do Instituto 
Nacional de Technologia. 

— Na hora destinada a audiencia aos 
parlamentares, estiveram no palacio do Cat- 
tete grande numero de deputados c sena- 
dores, 





Conferencia Internacional de 


Bandeirantes 
HA QUATRO REPRESENTANTES DO BRA- 
SIL NAQUELLA ASSEMBLÉA 

Por decreto assignado na pasta das Re- 
lações Exteriores, o presidente da Repu- 
blica nomeou delegadas do Brasil, á Prl- 
meira Conferencia Internacional de Ban- 
deirantes, a realizar-se na Suecia, de 23 
de junho a 3 de julho do corrente anno, as 
senhoras Maria Dulce Parreiras Horta, Paula 
Parreiras Horta, Mary Chagas Doria, Oga- 
rita Sá e Silva, Lourdes Lima Rocha e Ma- 
ria Thereza Lima Rocha. 


O Chefe da Nação Fez-se 


Representar 
O presidente da Republica se fez repre- 
sentar pelo seu ajudante de ordens capitão 
Garcez do Nascimento, na inauguração da 
Maternidade da Escola de Medicina desta 
capital, hontem realizada. 








Nomeações na Pasta do Exterior 

Por portaria de 11 de maio corrente, do 
ministro das Relações Exteriores fo! nomeado 
o dr. José dos Santos Leal, em sua qualidade 
de inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
membro da Commissão Nacional de Fiscaliza- 
ção de Entorpecentes, . 

— Por decretos de 26 do corrente, na 
pasta das Relações Exteriores foi nomeando 
Carlos Agostinho Gonçalves para o cargo de 
consul honorario do Brasil em Caracas (Ve- 
nezuela); e foi exonerado, a pedido, o sr. José 
Salomão Marques do cargo de vice-consul do 
Brasil em Cesablanca. 





Estiveram Hontem no Itamara*v 

Esteve, hontem, no Itamaraty, em confe- 
rencia com: o ministro das Relações Exterlo- 
res, o sr. Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda. 

O ministro das Relações Exteriores rece- 
beu ainda, os srs: deputados José Pereira Ly- 
ra e Joaquim Sampaio Vidal; dr, Campos 
Porto, director do Instituto de Biologia Ve- 
getal; professor Lauro Travassos, do Insti- 
tuto Oswaldo Cruz; commandante Alvaro Al- 
vim e professor Ignacio Amaral. 


O Jubileu Episcopal de 
D. Sebastião Leme 


Terminarão, amanhá, com missas festi- 
vas e Communhões géraes dos fiéis, as sema- 
nas parochiaes com que os srs. vigarios e ca- 
pellãs, em suas freguezias, ou egrejas, cele- 
braram o jubileu episcopal de sua eminencia 
or- srdeal”r Sel ““> Teme, A! t-"de em 
tcdas as egrejas, haverá o Te-Deum de acções 
de graças, 

Encerradas as commemorações de cara- 
cter local, sem a menor solução de continul- 


dade, terão inicio, tambem amanhã, as gran-. 


des festas jubllares, de caracter diocesano. 

Primeiro ponto do programma será a mis- 
sa em louvor de Nossa Senhora Apparecida, 
padroeira do Brasil a protectora especial do 
Jubileu, ás 10 1/2, & qual comparecerá sua 
eminencia, em frente á egreja de Sant'Anna. 
Será celebrante da missa, d. José Pe- 
reira Alves, bispo de Nictheroy. Após a-missa, 
haverá homenagem do povo ao cardial-ar- 
cebispo. Vae interpretar os sentimentos po- 
pulares o conego Henrique Magalhães. 

A' missa e a homenagem popular, que 
promettem ser brilhantissimas, adheriram, 
com enthusiasmo, e promettem comparecer 
incorporados todos os socios das 41 Ligas Ca- 
tholicas do Rio de Janeiro; os congregados 
marianos de todas as parochias; conírades 
vicentinos, membros das Ordens Terceiras 
do Carmo e de S, Francisco, e, em geral todos 
os homens pertencentes a associações religio- 
sas da archidiocese, além de innumeraveis 
senhoras, tambem associadas, das parochias 
e egrejas do arcebispado, 

Estimadissimo do povo desta capital. pela 
bondade com que a todos trata, sem dis- 
tincção de classes, ou posições sociaes, o nosso 
cardeal-arcebispo vae ter nessa homenagem 
verdadeira consagração. 

Já varios bispos que estarão presentes 
nas festas jubilares se acham nesta capital, 
vindos de sues dioceses. 

Hoje, deverá chegar ao Rio, d. Helve- 
cio Gomes de Oliveira, arcebispo de Ma- 
rianna e um dos dignos presidentes do Jubi- 
leu de sua eminencia o cardeal-arcebispo, 
Dentro de dois ou tres dias, aqui estará 
d. Duarte Leopoldo; primeiro presidente das 
commemorações jubilares. S. ex. fará a ora- 
ção congratulatoria no solenne pontifical do 
cia 4 de junho. No dia 2 de junho, chegará 


d. Antonio dos Santos Cabral, 3º presidente 
do Jubileu, 


——— 


Communicam-nos da Commissão do Ju- 
bileu: 

“Reuniu-se, hontem, na Cathedral Me- 
io a commissão executiva do Jubi- 
eu, ] 

Constou o expediente da relação de no- 
vos nomes prestigiosos, incluidos na grande 
commissão e das ultimas adhesões recebidas, 
em que se notam a Associação Commercial, 
o Lyceu Literario Portuguez, a Academia de 
Medicina e outras sociedades civis, 

Monsenhor vigario geral deu noticia dos 
exmos. srs, arcebispos e bispos, que, não po- 
dendo comparecer, adheriram, com muita 
salisfação, às Festas Jubilares. Varios prela- 
dos têm indicado representantes, Todos se 
manifestaram com palavras de muito cari. 


COLLABORAÇÃO 








Na Camara dosDeputados 


e Aa O A A . +. 
Uma Sessão Sem Maior Interesse — Dia de Subsídio — Dois Dis- 
cursos e Dois Votos de Pezar — Politica Cearense 


Tivemos, hontem, um dia desinteressante 
no Palacio Tiradentes. Isto é, desinteressante 
para os jornalistas, porque para os depu- 
tados o dia foi dos mais interessantes. Os se- 
nhores representantes da Nação receberam OS 
subsídios... , 

Em face desse valor alto que se alevan- 
tou, houve realmente uma tregua política... 
nos commentarios da sala do café. 

No- recinto, dois necrologias, um discurso 
do sr. Barbosa Lima e mais uma do sr. Ber- 
reto Pinto. Por signal que hontem o sr. Bar- 
reto introduziu uma innovação no Parlamen= 
to: — falou com a mão sobre o microphone, 
não sabemos se por esquecimento ou porque 
não desejasse a ampliação de sua voz in- 
questionavelmente irritante... 

O CENTENARIO DE NASSAU 

O orador do expediente foi o sr. Barbosa 

Lima Sobrinho, que falou sobre as commemo- 


rações do tri-centenario de Mauricio de Nas= * 


sau. Salientou o leader pernambucano que 
a sua terra vae render homenagens ao colo- 
nizador intelligente e progressista, à seme- 
lhança de que já fez com figuras de outras 
nacionalidades.  Enumerou os principres 
actos da administração Nassau, bem como sua, 
politica de ampla visão. E, depois de refutar 
as allegações daquelles que criticam a attitude 
do governo de Pernambuco, o sr. Barbosa Li- 
ma deixou a tribuna, tendo sido ouvido com 
attenção pelo plenarlo. 
DOIS VOTOS DE PEZAR 

Em seguida, foi approvado um voto de 
pezar pelo fallecimento do ex-deputado Pe- 
dro Pernambuco, cujo necrologio o sr. Rego 
Barros fez em rapidas palavras. 

Logo após, o sr. Diniz Junior justificou 
identica homenagem funebre á memoria do 
sr. Eugenio Muller, cujo morte acaba de abrir 
grande lacuna no scenario político de Santa 
Catharina. 

HOMENAGEM AO SR, EPITACIO PESSOA 

A requerimento de numerosos deputados, 
que a Camara approvou, o presidente desi- 
gnou a seguinte commissão para representar 
aquella casa do Legislativo no proximo em- 
barque para a Europa do sr. Epitacio Pessóa: - 
— José de Borba, A. Lime, Pedro Calmon, 
Carlota de Queiroz, A. Boto, Accurcio Torres, 
Cunha Vasconcellos e Macarlo de Almeida, 

4 VOTAÇÕES 

Passando-se á ordem do dia, com a pre- 

sença de 190 deputados, foram votados os 


seguintes projectos: n. 400, de 1935, ampllan- 
do os beneficios das Caixas de Aposentadorias 
e Pensões, e regula a sua cobrança Judicial; 
n. 322, de 1935, concedendo aos funccionarios 
da Estrada de Ferro Central do Brasil que 
adquirirem predios para residencia, por inter- 
medio da Caixa de Aposentadorias e Pen- 
sões, os favores dos decretos numeros 22,574, 
de 1933 e 24.473, de 27 de junho de 1934, 
tendo parecer contrario da Commissão de Fi- 
nanças; en, 426-A, de 1935, vedando eleições 
durante o estado de sitio, tendo parecer con- 
trario da Commissão de Justiça, e voto em 
separado do sr. Arthur Santos, 

O primeiro foi approvado e os dois ulti- 
mos rejeitados. 

REORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DAS 
SECRETARIAS DOS TRIBUNAES ELEITO- 
: RAES E 

Esgotada a ordem do dia, occupou a tri- 
buna, para falar em explicação pessoal, O 
deputado Barreto Pinto. Tratou da remodela- 
ção dos quadros das secretarias dos Tribu- 
naes Eleitoraes. Demonstrou que na noite de 
São Sylvestre o projecto n. 488, ficou encer- 
rado em sua discussão, mas que isso foi van- 
tajoso, porque aquella proposição contém gra- 
ves injustiças além do que foram excluidas 
diversas secretarias eleitoraes. 

E solicitando a attenção da Commissão 
de Finanças da Camara, sobre o assumpto, O 
representante do funccionalismo terminou 
apresentando diversas suggestões para serem 
apreciadas pela commissão. 

Pela proposta Barreto Pinto, os Tribu- 
naes que tiverem alcançado inscripção eleito- 
aal superior a 100.000 eleitores serão consi- 
derados de primeira categoria e serão de se- 
gunda categoria as regiões onde o eleitorado 
não tiver, ainda, alcançado o eleitorado de 
100.000, 

Os vencimentos propostos são os seguin- 
tes: 1º categoria, director, 2:200$; chefe de se- 
cção, 1:800$; official, 1:600$; auxiliar, de 1", 
1:3008; de 2º, 900%; . steno-dactylographo, 
1:100$; dactylographo, 650$; porteiro, 1:0008$; 
continuo, 700$; servente, 600$ e correio, 6008. 
Segunda categoria: director, 1:900$%; chefe de 
secção, 1:6003; official, 1:5008; auxiliar, 9005; 
dactylographo, 600%; porteiro, 900$; conti- 
nuo, 7004; servente e correio, 550$000, 

Terão vencimentos analogos aos da Córte 
Suprema os funccionarios da secretaria do 
Tribunal Superior. 


rms cam mc canoas cus cem casi mom as cam cem em camommcmmoamcemcameemoemcemcencememe 


nho e amizade para com o nosso cardral- 
arcebispo. 

Dadas as ultimas instrucções sobre as 
grandes commemorações jubilares, que terão 
inicio no proximo domingo, 31, com a missa 


'campal e homenagem ao sr. cardial, em fren- 


te à egreja de Sant'Anna, recebeu ainda a 
commissão novas e excellentes noticias acerca 
do movimento para as bolsas perpetuas, 

Além das parochias da Gloria, Lagoa € 
S. Christovão, Copacabana, que annos atrás, 
já fundou uma bolsa, vae agora dar outra, 
em homenagem ao eminentissimo prelado. 

Pensa tambem a grande Commissão do 
Jubileu offerecer uma bolsa ao nosso cardeal, 
no dia em que fôr recebida por sua emi- 
nencia ”, 





Os Protestos Contra as Attitudes 
“.ados Hespanhoes 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO CHE- 
FE DA NAÇÃO 

O presidente da Republica recebeu 05 se- 
guintes telegrammas: 

“RIO, 28 — A commissão executiva cen- 
tral do Syndicato Unitivo Ferroviario da Cen- 
tral do Brasil, representando o pensamento 
de 25 mil ferroviarios syndicalizados, sclente 
do telegramma aggressivo dirigido a v. ex. 
pelos deputados communistas da Hespanha, 
protesta vehementemente contra tão insolito 
attentado aos brios da nossa nacionalidade, 
tão bem incarnada na figura excelsa de v. ex. 
Saudações proletarias, — Claudio José de 
Mello”, : 

“RIO, 28 — A União Geral dos Syndica- 
tos de Empregados do Districto Federal, em 
nome de 26 syndicatos filiados, repudia com 
toda a energia a insolita attitude de depu- 
tados communistas hespanhoes, pela preten- 
são de impór orientação á soberania nacional, 
representada pela pessoa de v. ex. O governo 
benemerito e justo de v, ex. conta com O 
apoio de todas as forças vivas da nação e 
dos trabalhadores para qualquer emergencia, 
Respeitosas saudações. — Orlando Teixeira de 
Souza, presidente; Moacyr Junqueira Leite, 
secretario geral”. 

“NICTHEROY, 28 — Membros da colo- 
ula hespanhola de -Nictheroy, tomando co- 
nhecimento, cheio de dór e indignação do te- 
legramma dirigido à v. ex, por diversos depu- 
tados hespanhoes, Intrometendo-se indevida- 
mente na politica interna deste hospitaleiro 
paiz, protestamos e ao mesmo tempo hypo- 
thecamos q v. ex, admiração por este gran- 
dioso Brasil, que consideramos nossa segun- 
da patria. — Larenze Sanchez, Manoel Fato, 
Lorenso Garcia, Valeriano Garrido, Martinez 
Lopez, Fortunato V. Martinez, Nortinor E. 
Castro”, 

“BAHIA, 37 — Os alumnos da Faculdade 
de Sciencias Economicas protestam energica- 
mente contra o insolito telegramma dos depu- 
tados anarchistas de Hespanha, que julgam o 
Brasil sua colonia, Respondemos o insulto, di- 
zendo-lhes que com o nosso sacrifício desa- 
fiamos os parasitas escravisadores do povo 
hespanhol. Cordiaes saudações, — Pelas sé- 
ries: Annibal Passos, Lulz Camelier, Oswatdo 
Sepulveda, Arlindo Quaresma, Armando Pio”, 

“RIO, 27 — Os presidentes dos Syndica- 
tos dos Maritimos, abaixo assignados, inLer- 
pretando o pensamento e vontade de todos 





os trabalhadores dg marinha mercante e seus 
representantes legaes, vêm hypothecar intel- 
ra e irrestricta solidariedade em toda e qual- 
quer emergencia ao governo de v. ex. muito 
especialmente no momento 'presente em: que 
estrangeiros, representantes de ideologias sub- 
versivas da ordem, pretendem intervir em as- 
sumptos que sómente dizem respeito aos in- 
teresses do Brasil, em boa hora confiados & 
criteriosa, sabia e ponderada orientação de 


.v. ex, Se bem que consideramos platonica a 


ameaça contida no telegramma citado, tal o 
ridicularismo de sua redacção, julgamos de- 
ver patriotico o que ora fazemos, collocando 
ao inteiro dispôr do governo brasileiro a 
energia e abnegação dos proletarios marítimos 
em defesa da nossa nacionalidade. Respeito- 
sas saudações. — Leonel Marques, Waldemar 
Lucio Pereira, Florindo Pereira Silva, Oswal- 


do Wilson Ferraz, dr. João Porto Carvalho, 


Aguinaldo Gonçalves Mitra, Benjamin San- 
tos, Sosostris Francisco Rezende, Jorge De- 
vilart Stritof, João Augusto Silva Pereira, 
Octacilio Oliveira Solano, Antonio Julião: 
Bezerra, Augusto Sergio Xavier, Francisco 
Corrêa Sá e Benevides, José Affonso Farias, 
Vicente Pinheiro, Carlos Lopes Silva”. 


Proclamada a Data da Coroação 


de Eduardo VIII 


UM CERIMONIAL DE VARIOS SECULOS 


LONDRES, 29 (Havas) — A ieltura da 
proclamação da data da coroação do rei 
Eduardo VIII, obedeceu ao cerimonial já mui- 
tas vezes centenario e foi precedido do to- 
que de trombetas convidando a compenetrar- 
se da solennidade do momento a multidão que 
a curiosidade e o bello tempo que fazia at- 
twaira às immediações do palacio e no lado 
do “hall” por onde chegavam os arautos em 
coches de gala, 

Tres microphones transmittiam ao povo 
as palavras do rei de armas, desde o pream- 
bulo “By the King” até à homenagem final: 
“God Save the King” pronunciada em- voz 
ostentorica seguida do toque das trombetas. 
A banda dos granadeiros e guardas postada 
no-pateo do palacio, executou então o hymno 
real ouvido, em posição de sentido pelo pu- 


blico e os arautos que em seguida deixaram a 
sacada, 





Inaugurado, em Paris, um Centro 
Para Accolher os Jornalistas 
Estrangeiros 


PARIS, 29 (Havas) — Foi fundado um 
centto destinado & acolher os jornalistas es- 
trangeiros que recebeu o nome de “Accueil 
Français”, 

O centro comporta um secretariado que 
deverá facilitar o trabalho dos jornalistas e:- 
trangeiros, tornando-lhes a vida na França o 
mais agradavel possivel e organizando reu- 
niões que permittam estreitar as relações en- 
tre a imprensa [ranceza e os jornaes estran- 
geiros. Os fundadores do “Accueil Français” 
desejam a mais larga adhesão possiveir a uma 
Obra que tem caracter estrictamente profis- 
sional. = 

O secretariado do centro está inslalindo 
no Quai d'Orsay, numero 73 bis, 
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ALA Dus CAsAhOS 


tissa festividade, cujo ! teio 
será às 32 horas se prolongará 
até às 4 e terá o concurso de 
harmonioso conjunto muslun 
ques não dará tróguus aos pre- 
sentes. 

os representantes da 
prensa serão prestadas varing 
hbunienagens, astando 4 frente 
dn respectiva conimissão vw nos- 
POCO SR do “Jornal do Bra- 
5 


tuu- 


Yernando Bantos, 

CASA LO SARGHN'TO 

Será amanhã qm tarde-dunsante 

da “Ala Pró Melhoramento” em 
bomenngemnm nos chronistas 

Reulize-so amanhã, muis uma 
tarde dansante, esta em home- 
nugam mos chronistas do “Jor= 
nal do Brasil", Komeu Aréde, « 
LIAHLO CARIOCA, Arlindo 
Cardoso, os quaes recuberão 
porgaminhos em quo serão con- 
siderados “persona grata” da 
dedo Pró-Melhoramento d: Sé- 
o”, 

Bulle mensal — O brile do 
mez de junho será em estylo 
valpira e reulizado u 6: em hor 
menagem 
cius, 
PUENTERNIDADE LUZITANA. 

Academia Mundia) de Prosa- 

dores 

Finalmente hoje será reu 
zado o grando convescote pro- 
movido por esta Academia, que 
vornta com a direcção sábia de 
elomentos por demals conhecl- 
dus nos melos recreativistas, 

Podemos salientar em suu 
Corpo Docente, uu tiguras de 
Agnelio Soares Pereira, Pricua- 
gor Dou dá, Murio Muto, profes- 
“or do FRachatnal, Walter 
fessor de Marretas, Roge + 
Professor de Bujaqua, e ul da 
muitos outros dos moelos fo'lo- 
nicos da cidade, 

O cotivescoto que será reall-= 
vudo em Paquetá, à Pedra Cu 
Moreninha, conta com a anirr- 
cão da Yunkee Jazz-band e o 
embarque será Teito pela burea 
das 4 horas da manhã, Vae ser 
uma testa sensacional, 

LOUD CLUS 
Tallecimento de um membro da 
commiaaão de festnm 

Por motivo do fallecimento 
de um dos componentes da com- 
missão de festas deste gromio 
vão se realizou hontem o cos- 
tumudo ensalo de dansas. 

om assim, o ballo que esta- 
va marcado para hoje, fol tim- 
tem transferido pelo mes à 
motivo. 

Presta assim o Lord Club jus- 
ta homenagem a um de seus 
associados qua em vida, muito 
trubalhou pelo progresso da 
agremiação. 


às familias dos so- 


pro- 


BANDA LUZITANA 

Realizar-se-à no dia 1 de 
junho uma grandiosa “Purde 
Wansunte”, nos amplos salões 
da liunda Luzitana, é rua Acre 
n: 19, 

Wssa festa que seré abrllhai- 
tuda pela famosa Jazz “Cubai. s 
Brasileiros” terá Inloio 4. "5 
horas devendo terminar és 20. 

A commissão composta | dus 
grs. Antonio Santos (Camluu) é 
Antonto Placido (TêLtt) não tem 
poupado esforços pura que Os 
seus vconvivas tenham a mer 
lhor impressão e não  peria.i 
uma contradunsa, 


ALA ALVI-NEGRA 

Realizor-se-á hoje, uma nova 
reunião dansante promovida pe- 
la. Ala Alvi-Negra, ha po o 
desligada do Sport Club ie 
vkengie, commemorativa da euR 
fundação, presumindo-s» todu 
via, que será a ultima em vir- 
tude da sua proxima extinogi=s 

Os promotores da festa estão 
empenhados em proporcionar 
uos seus convidados Áalguimus 
horus de sadia e ugrudavel 60- 
viabilidade, tendo para tal fim 
tumado as necessarias medidus 
gurantidoras do mais completo 
exito, 

A reunião terá logar hc ma- 
gnificos salões do tradicional] 
Villa Isabel W, O, gentilmente 
vadidos para esse fim, 
WVESTIVAL DO CANTOR MA- 

RIO LUCY 
Sus realização no domingo, 
7 de junho 

O cantor Marlo Lucy vas rea- 
lzar, domingo, 7 de junho, & 
«uu festa artística, às 21 ho- 
ras nos salões do Centro Mat- 
togrossense à rua dos Andra- 
dus n. 27, 1º andar, em homena - 
gem uos ministros Marques dos 
Tels e Agamemnom Magalh/.<3, 
e dedicado &os dra. Flavio Gul- 
marães e Thomaz Lobo, senado- 
res federaes, no «qual tomarão 
parte os astros do nosso radio e 
theatro: Odette Amaral, can.ra 
da Radio Cruzeiro do Sul; Au- 
rinha Britto, “a menina prosi- 
glo”; Rogerio Guimarães vlo- 
Jíinista da Radio Cruzeiro “vo 


Sul; Odette Pinitgé, “a vo. 7 U- 
rena brasileira"; 


EM JUNHO 


EENS 


o.r 
Antonio Reis. 





DIARIO REGA: 


ob Jutulo Gudnnvaras Mino 
A festa de hoje cy; Marina de Souza, fu 
) Vswaldo Lustosa; Dalv J 
na st promissora fosta | jonista da Radio MG Eadiro! 
doar Node dO sa dos Casa- | Snbustlão Tourinho; Ode! 
GOT TORI vil alho: pa cuba Lucy, soprano-ligelro; Dom: 
AGENT DS CandR: 4 Lot Russo, tenor-lyrico: Ji 
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Baptista, da Radio Cruzelro « 
Sul; Nair Alves, Insinuante vw: 
detta; Lucio Ribeiro, “crack « 
teclado"; Arnaldo Amaral, 
ladio Cruzeiro do Sul; Alfred: 
ttibsiro. violinista; Jayr Mnga 
lhes, da Radio Guanabara, 

Os acompanhamentos 10 pia 
no serão feitos pelu professor 
mme, Christina Grego 

Sorvirá de "speaker" Aldo Ca 
brál, 

UNIÃO DAS FLORES 

Realiza-se mmunhã, gl, umi 
grandiosa matinée infantil, of 
ferccida pelo galanto José 1 
reira Agostinho Junior (Zéqui 
nha), filho caçula de José Ter 
reira Agostinho "Zézé' em com 
memoração á pessagem do user 
natalício, 

Haverá distribulção de brio 
quedos, doces e bonbuns e só 
será contemplada com a qlsti 
buição a criança que achar-se 
munida do convite offerecids 
velo anniversariante, 

ista festa, Lerá inicio ás 14 
horas, sendo abrilhantada y- 
conjunto Brandão, 

Dia 13 de junho proximo. 
grande bnlle a caipira em lou- 
vor ao milagroso Santo .utoniv, 
O ealão será transformudo em 
um terreiro, e um  excellonte 
conjunto de matutos tocará em 
uma linda casiiha de sapé, 

Haverá premios para os cal- 
plirus mais orlginaes que apre- 
sentarem-se na referida festa, 

As gontis senhorinhas, Nur 
Martina Alogre, Dalila Costa, 
úuiomar Muir, Rosa de Jusus 
Odenlira Silva, Nilza  Pinulla 
Glaucia Alves, Ldwirges de Al- 
melda, Dulce de Souza Araujo. 
Nagmar de Souza Araujo, Isau- 
ra Monteiro, Maria Apparecicda 
de Barros e multas outras, ero 
trajes de calpira, farão am liumn- 
ras da referida festa. 

“mé Zé? o general romano, 
cominandando os soldados seus 
dignos nollegas de directoria, 
nho tem poupado esforços para 
que as referidas festas, alcan:< 
o malz olevado exito, 


Os representantes da 

Policia junto ao Con- 

egresso Nacional de 
Direito Judiciario 


O capitão Filinto Muller, che- 
fe de policia, designpu os de- 
lagados drs. Jos6 de Sá Ozorlo 
e Alberto Forrugh!, para. re- 
presentarem a Policia do Dis- 
tricto Federal no Congresso Na- 
clonal de Direfto Judiciario, que 
ne realizará, na segunda quinze- 
na de junho proximo, no edifl- 
cio do Syllogeu Brasileiro , 

Nesse Congresso, de Inlclatl- 
va do Instituto da Ordem dos 
Advogados, deverão ser ampla- 
mente debatidos os estudos 
actuses sobre a nogsa legislação 
processual, e, notadamente, os 
projectos dog codigos ds pro- 
cesso penal e de prosesso civil 
e commercial, elaborados pelas 
vormmmissões nomeadas de acoor- 
do com o artigo 2º das Disposl- 
qões Tramesltorias da Constitul- 
cão brasileira. 


Associação Alliança 
dos cégos 


tm aua géde, 4 rua 24 de 
Malo 47, a Associação Alllança 
dos Cégos festejará á 1º de ju- 
nho proximo: o 7º anniversario 
da eua fundação às 20 horar 
vom uma sessão solenne, 

Verdadeiro Instituto de re- 
educução moral é trabalhista, 
daquelles que ee acham priva- 
dos da visão, & associação nea- 
tes 7 annos de actividade, tem 
uma vida «ue muito a so! 'o- 
pãa 4 Instituições similares. 

Será tambem inaugurado o 
retrato dos cinco cégos funda- 
dores actunes da Associação, 
onde ficará patenteado & utili=- 
dade dessa novel Associação em 
boneficio daquelles que a fun- 
daram, assim como dos demais 
associados cégos a ella perten- 
centes, 








A Direotoria da Associação 
convida por nosso  Intermedio 
todos or socios contribuintes, 


benfeltores, imprensa o esta- 
qões de radio cariocas, que mul- 
to têm contribuido para a nros- 
peridade dessa gssociução, espe- 
rando merecer o comperecimes- 
to de todos para brilhantismo 
da humilde festa, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e mcademiros 
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Atlantic Motor Oil tem por si FACTOS! 

Milhares de experiencias com a ma- 
china Almen, no Brasil, mostraram pos- 
suir elle uma pellicula lubrificante 4 vezes 
mais resistente que a dos outros “*motor 
oils”, Harry F. Huf controlou em Phila- 
delphia experiencias segundo as quacs, 
usando Atlantic Motor Oil, ha 33% menos 
de desgaste nos cylindros, 40% menos nos 
anneis dos pistões. Essas experiencias fo- 


4 partida! 


NOTICIARIO 7 


966.000 KMS. 


sem remover o carvão, sem concertos 
nas peças lubrificadas, sem falhas na 
transmissão ou no differencial 





ram levadas para s estrada com 6 carros 
em marcha, em Toms River, Nova Jersey, 
usando exclusivamente productos Atlantic. 
E ao fim de quasi um milhão de kms., 
(161.000 kms. cada um) as peças lubrifi- 
cadas exclusivamente com os productos 
Atlantic ESTAVAM COMO NOVAS. em condições 
de renovar a façanha. Só Atlantic Motor 
Oil apresenta este record! Proteja com 
Atlantic Motor Oil o seu carro! 








Eis aqui à dos 6 carros de série, de diversas E 


É marcas, que tomaram parte na grande prova de Toms River. | 
à Fizeram no total, em 4 mezes, o equivalente a mais de 24 | 
vezes a volta da terra. 


Ao fim da prova, esses carros, que É 


À só usaram productos Atlantic, — conseguindo a media de 9 
| kms. por litro de gazolina e 900 kms. por litro de “motor | 


oi)”. 


Estas engrena- 
gens, retiradas ao 
fim da prova, ape- 
nas para controle, 
estavam como no- 
vas. Não houvera 
— graças á Lubri- 
ficação Atlantic 
para transmissão e 
differencial —uma 
só falha nos mes- 
mos, 





ATLAN 


Gazolina Super-Fórça Motor Oil - 





Partida mais rapida, 4 
mais kms. por litro 


vezes mais resistente 
que os outros '*motor oils”” 


— ESTAYAM COMO NOVOS. 


“Examinando o des- 
gaste destes cylin- 
dros, após 161.000 
kms. de trabalho, 
verificou-se ser elle 
imperceptivel. Nem 
sequer havia imns- 
trumentos para me- 
dir com precisão o 
desgaste, compara- 
vel, á espessura de 
um terço de fio de 
cabello humano. 


EE q 


Lubrificaçã 


erre 
Para prolongar a 
vida do seu carro 




















FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


A mulher de Barger 

"ambem quer um ad- 

vogado para defen- 
del-a 


Augusta Elisa Trwert, 


Elogiados pelo se- 
crelario geral de 
Saude e Assistencia 


O Serviço de Balvamento nas 
praias de Copacabana, vem de 
ha muito prestando aquelle po- 
puloso e elegante bairro, relo- 
vantes serviços não só pelo seu 
completo apparelhamento. co- 
mo tambem pelo sou disclplina- 
do quadro de banhistas. 





esposa 

Agora, vem o secrotario ge- | de Harry Berger. que cvuarda 
ral de Saude e “Assistencia, de | no nresidio da rua Frel. Cune- 
elogiar os auxiliares de salva- | ca, o resultado do procasso de 


mento Carlos Corrêa de SA «| expulsão que a mollelo carioca 


João dae Silva Guimardes, por | he mare por consideral-a uma 
motivo de torem salvo no dlu | morigosa nelttadorn vermelha 
L6 do corrente a sta, Zilllun 8. Lenviou. hontem uma Jonga ar- 
White, em horas fóra do re ta no Te delegado nuxiliar “sn. 


Eron O quo vem do mero- Heltando desta nutoridado caus 
e Sar a relevo, hons officios no sentido de lha 
este sontido, o prof, Trineu | ser mresinda ausietancia quelé 


Malagueta acaba de officliar au | clúria pelo Instituio da Ordem 


titular de Justiça, solicitando | dou Advogados Hessiloiro 

fosso conferido de accordo com O urazo para apresentação da 
a lei, a medalha de merito nos | defesn cemitm amanhã do in 
modestos auxiliares murlei- | vo. ' id tds 


din 2t, 


TOSSES ? BRONCHISTES? 
“LIXIR DE NOGUEIRA 


paes, 


Mais um desfalque 
ma Caixa Economica 


APRESENTADO A! 














daquele estabelecimento O 
Bovayvuva. necusado de pa 
car um desíntque de 


cerca de 


POLTCIA | 40 


É o A OUTSADO DAP ddd de réis da referidi 
presidente du Caixa TEcço- O caso fol 

o. : [E entregue 4 1º - 

etapa dr. Savier da Sllvelra legacia  Auxiiar ento do 

ntem, vela manhã, mandou | Democrito do Vmeida, instst 


apresentar com um officio, ao 


rado, * degd E espe 
chofe de Policia, o funccionario Adoos onraspentty 


inquerit.o 





8 CINEMA 


“Os Tempos Modernos” 


do Alhambra, já depois 


, de Carlito, no cartaz 
de amanhã, juntamente 


com “O campeão de Polo”, Mickey Colorido 


—— de Walt Disney 


Mais quarenta e oito horas € 
a curlusidade do publico estará 
sutisfeital! Depois de amanhã, 
“Os Tempos Modernos” deixa- 
rá de ser o film “que ninguem 
não viu”? para tornar-se o €S- 
pectaculo divulgadissimo, assis 
tido. de duas em duas horas. 





a resistencia multiforme da ma- 
ehina. A machina, debatendo- 
sg na inutilidade da sua mando 
de ser se o cerebro não & con= 
duzir à sua maneira... 

Mas tudo isso que pode pa- 
recer complexo. profundo e até 
delicado. não passa de um sim- 
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A 1 


Errol Flyn, senhor 
absoluto da cidade ! 


ESSA E' OUTRA ESPAN- 
TOSA FAÇANHA DO FA- 
MOSO CAPITÃO BLOOD! 


A cidade continua enthu- 
sinsmadissima. . E as fans, 
positivamente perderam o 
juizo! Errol Flynn, o belle, 
romantico e impetuoso Ca- 
pitão Blood, assim como, 


tims em Cartaz 


PLAZA — “Onpitão Blood" 
— First — com Errol Fisu 
e Olivia de Hnavilland — 
Horario — 1.00 — 3.30 — — 
5.40 — — 8.00 6 10.20 ho- 
ras, 


—— | a — 
PALACIO — “Uma Noite 
na Opern” — Metro — com 
os Irmhos mMurx e mtt- 
tr Cnrlisle. —  Horsrio: 
Z-4— tg —8e 10 ho- 
ras, 


—- E. —- 

ALHAMBRA — “Uma can- 
gão, um beijo, uma peque- 
un” — Allinnça  Clnemato- 
graphica e “As 5 gemeas” — 
com -—- Quinteto Dione — 
Hornrios 2) — 4 =. 8 — 5 6 
10 borns 

— ] — 

ODEON — “Noivado na 
Guerra” — | Pnramount —= 
com Mauren O! Sullivan e 
Randolph Scott —. Horntlo: 
— S,40 — 5,40 — 7,00 — 
8,40 e 10,20 horns, 


— E — 

IMPERIO — “Vivo Bo- 
nhando” — KR, K O, — com 
Ly! Pons — Hornrlo: 27 — 4 
— 6 — 8 e 10 horns. 


E — 
GLORIA — “A  nyventura 
de umu Nolte” — Metro — 


com Modren O' Sullivan e 
Norman Foster — Horario: 
24.50 — 7.000 D.30 ho- 
rna, 

—— E -—— 

PATHE! PALÁCIO  —- 
“Carnvana da Morte” — Uni- 
veran] — com Edward Ar- 
nold Robert Young, Cons= 
tance Commings, Sally Ell- 
ter, Robert Anstrong, He- 
ginatd Denny e Jack La 
Rue, — Horurlse 7. í— 
8.40 — 6.20 — T.UO — 8.40 
= 10,20 horas, 

— E-—- 

DKOADWAY — “Sós no 
Mundo” e EH, K, O — com 
dean Parker e Tom Browm 
— NHornrio: 2 — 40 — 5.20 
—- TO — 8.40 e 10. ho- 
ras. 

— 7 — 

REX — “O Cavalheiro de 
Iuproviso! — United — com 
Nougilins Fairbanks Jor, € 
BElissa Landt, — Horarlor Z 
— | — 6 — 8 e & horas, 

— E .«- 

RIO, — Perdida na Metro. 
pole? — Fox — com June 
Withers. Hornrlo; 2 — 140 


ILLLLPPLCLLLLLLELEELELLLLEL DPL ELELLL DEL DELL ODIN DT DA 


Marika Rokk, a pequena que possue os dois maiores predicados que 


póde uma mulher desejar: 


mo de rosto divinal 


Marlka Rokk, a peque- 
À re belleza alincinante, e 
estrella da producção da Uf 
intitulada E Cavaliatia PE 
geira”", que o publico aguar- 
da com ansiedade, ávido de 
conhecer, a pequena que 
as mais bellas pernas do 
mundo, além de um. palmo 
de rosto divinal, Esta “es- 


trella” na qual já todos fa- . 


lam com ardor, exaltando & 
sua personalidade, sua pho- 
togenia, é sem duvida algu- 

- ma, pequena que mais pre- 
dicados possue para se tor- 
nar uma grande artista; 
pois além de ser uma exi- 
mia amazona, fazendp as 
maiores diabruras imagina- 
veis na sella de um caval- 
lo, é tambem uma exímia 
bailarina, dansando das mais 
trepidantes e electrizantes 
“guardas” ao mais delicado 
“ballet” ou esvorçando Co- 
mo um cysne nas mais dif- 
ficeis criações choreographi- 
cas, 

Marika Rokk, conquista-. 
rá o coração dos “fans” 
tanto por sua belleza como 
tambem por seu talento ar- 
tistico e sua arte de bailari- 
na incomparavel. 

Portanto “Cavalliaria 
Ligeira”, o film que é o vc 
hiculo de apresentação des- 
ta nova descoberta da Ufa 
de Berlim, está fadada ba 








MARIKA ROKK, a estrelia' que resume em si só & “vamp" 
e a ingenua, é « principal protagonista do film “Cavallaria 
Ligeira”, producção da Ufa que o Odeon começará a exhibir 


As mais bellas pernas do mundo e um pal- 








a partir de segunda-feira proxima 


anno, quando da sua exhibição, segunda-feira conquistar um dos maiores sucaessos deste 


proxima, na téla do Odeon. 


CELL DLRLDDRLE DDD DAMA A] 
<A DO ID O COD DC A < () DO S C) ED O D 1 D 


Approxima-se o momento feliz que vae propor- 








Guerra Sem Quartel 


cionar aos nossos olhos e ás nossas sensibilida- 


Tremendo e impressionante 











des à forte emoção de admirar Hepburn vivendo | tibeiio contra. os malfadados 
. ap q anto pavor 
e a sua boa espada abriu id a figura de um homem ! causaram nos Estados Unidos. 


Pb e Pa | À À 
" dois milhures de pessoas... | ples motivo para Curlito [uzei 8 atoa Rocio (7a AA 5 
AA ea de Carlito, operada | rir. e elle o faz. atingindo u com a sua indomita coragem q 7.00 5.40 e 10.20 
em um film que elle mesmo | sua finalidade: distrair q Hu- Ea Ev) É Í 
idealizou. seenarizou. dirigiu. | manidude. a braços com & phê- caminho para a [ama nos PATHE? — “Nevada” com 56 Eb a Na 
musicuu e cujo protagonista | se mais rielindrosa e grave de |» altos mares, abriu portos € Bucter Crabhbe e Knthleen ótima qua: tereiveis bandid 
desem senha. voe constitule O] todos os tempos... o meigo coração de Arabelln Burke em sessões continuas or riveis bandidos 
acontecimento maximo da tem- Simultaneamente com “Os Bishop, tambem nenetron no. a partir de 1/hora, : Gália TOnDA) da éria be a 
s 7 e “ , 
porada. Não ha memoria de | Tempos Modernos”, de Chaplin, |) coração das fans”, asse- pele raças rar criancas dipa ra 
um film despertar tanto € tão | a United apresenta o mesmo dba id na No a 
invulgar curiosidade, como este | Camondongo . Mickey colorido Po am 
que o Alhambra vem annunci- | que foi exhibido nos cinemas dA id 
ando. com uma impertinencia nortesimericanos “be par ao nto se rastro RUN quê a ais EMadO é se mando as Rana NIE 
; ” mezes ser ilm; “O Campeão de , - 4] u 
cemdt due depois ces e | aco o «charge deliran= |$ 8º firmou pars sempre! .. Bonequinha de Sêda”, me hotp asa Ho aa 
o , +, » 
nhã será entregue ao Juizo | te a nlguns dos mais proemi- E por isso o Ruas snvos grande quantidade de nisies id Fechassatto;iinta 
inappellavel do publico, Em | nentes vultos de Hollywood, & ra as suas quasi duas deze- veis. A polícia a princípio lutou 





nhoreando-se integralmente > 8 * >7º 9» 
da sua sympathia e do seu Chegou à “cinédia , 
pensamento 


Errol Flynn c o homem do para a filmagem da 


“Os “empos Modernos”, nunca | onde tomam parte. entre ou- |) nas de milhares de localida- o o 
Ê demais repetir, prevalece à | tros, O pa Chaplin, o Gor- des, estã sempre repleto. o) material electrico com as mais asperas antipa- 
finalidade de divertir as mul- | do, o Magro. o Boca Larga e | publico, mal cabendo nas Vindos dos Estados Unidos. thias. e todos os que foram 
tidões. Chaplin compreendeu “até os irmãos Max... p suas tres immensas salas d2 4| chegaram hontem aos “studios” ameaçados ou victimados, es= 
que o mundo anda saturado de Depois de amanhã. portanto. | espera, aguarda a hora de 4| da “Cinédia”” grandes volumes condiam os seus casos & acção 
cugitações delicadas. e dá-lhe | o acontecimento numero um da entrar em plena via pu- $| contendo o mais moderno ma- policial. ou por imposição dos 
um desopilante. E" facto que | temporada: “Os Tempos Moder- |? blica! terial electrico para filmagem, gangsters” ou por desacredi- 
procurou fazer um film deutro | nos” e “O Campeão de Polo”, Plaza... Errol Flynn... Importados directamente de Hol- tarem de suas diligencias. Quan- 
da época. embora mantendo | no Alhambra, que possue a ex- |$ “Canitão Blood,.. / 4| lywood por! Adhemar Gonzaga, do, o caso permanecia sem so- 
tecnica e os segredos de exi- | clusividado de exhibições do São esses os nomes que 4/o grande animador: do' Cinema lução. resolviam appellar 'para 
to de todos os seus films an- | film de Carlito até dt de de- dominam a .cldado inteira! q Brasileiro e que collabora com A policia. sendo que na” maio- 
teriores. por isso que sendo | zembra. vindouro, PELPLLLPLLELELLDLDL SELLER Oduvaldo Vianna na “Bonequi- ria das vezes wu 7 Ed as 
A brita h Sêda”. E' s um pouco tar 
“Os “Yempos Moderuos ainda DD 3 + 1 nha do êda - E' uma precio- de... Vamos agora assistir um 
um film ailenciõso » lá pu A = pda peatin ga: punidos Edo drama emocionantissimo. onde 
ce. uma vez por outra, um pou- , a sensação sur + 
co de dalkie”. embora em y $ U B L I M E 0 B h) E 8 $ Â 0 o que ha de mais avançado em na. tal a palpitanto: dado 
mudalidade de “charge”, como materia especializada para cl- 


que se presencela, vindo á men- 
le a sensacional odysséa de 
Lindbergh. Vivem os principaes 
papeis — Bruce Cnbot. Cesar 
Romero. Rochelle Hudson, Ed- 


Katharine Hepburn, na sua mais recente criação “Vivendo em ward Norris. Warren FHymer. 


nema. ficando (lesse modo a 
“Cinédia” apparelhada para os 
maiores commettimentos, sobre- 
tudo agora que Gonzaga  en- 
commendou uma machina de 
filmagem ultra-moderna. Essa 


é de seu feitio. Paulette God- | 
dard, a ultima descoberta do 


“enmico do seculo”, que uns 
alfirmar seja sua esposa € ou- 
tros. apenas, sta apaixonada 
platonica. encontrará tambem, 























H , ip PER Herbert Rawlnson. alé de 
tepois de amanhã, ensejo para poderosa machina já será uti mois ira, y ito “dos 

in a critica desapaixonada lizada na filmagem dn maioria e lo pc ads 
do cúblico. Em “Os Tempos das scenas de “Bonequinha de | Bem poucas horas nos sepa- dios de Hollywood, — “Guerra 


Sêéda”, 


SONHO DE AMOR 


O CINEMA PRESTARA'! ESTE 
ANNO A MAIOR HOMENAGEM 
DO GENIO MUSICAL DE 
FRANZ LISZT 
Depois de ter feito a consa- 


Modernos”, que a United Ar- 
lists upree-nta no cinema de 
Eruncisco Serrador, ha o cho- 
que do homem com & machina. 
Quem vence? A machina? O ho- 
mem? E que satyra deliciosa 
não produziu Chaplin. valendo- 
se de um “motivo” contempo- 
vanto da época” dynamica em 


, Aa ryabotra obs = | admirar nesse grande cellulol- | sem Quartel” — este film gran- 
Fern da Ps pão aa de RRO Radio a revelação da | dioso de Darryl Zanuck fugi a 
dos tilms de Katharine Hep- faceta nova do talento dessa | 20th, Century-Fox, será lança- 
burn, justamente aquelle em artista, que é o orgulho de uma | do dentro em breves dias na 
que mais tule a sua Carte que geração! téla da cinema Rex. 

reolada, que por coincidencia | -w 
vae marcar a estréa da genial 


“estrella” no Palacio, polis é Era infamia... [ [ [ 
esse o seu primeiro film lan- Calumnia, Maledicencia... Mas 








e vivemos! O homem, com o gração de Schubert, com “Sym- cado por esse grande cinema. . ” 
e braço incansavel. A machi- phonia Inacabada”; de Chopin | “Vivendo em duvida” (Sylvia a honra de duas moças virtuosas não 
na, com à sua potencia auto- com “Valsa do Adeus”; de Bel- | Scarlett) é um argumento que Bio! 9 a 

mutica. O homem, enfrentando tinh com “Casta Divh”, a Alli- | foi escriptu especialmente para resistiu às mas linguas 1 

E CPIIIDLLCLLLLLLELLLLIPLEDED AS ança glorificará esteannoo ge- | À magnifica Hepburn humani- 


nial compositor Franz Liszt, O 
mundialmente querido | autor 
do celebre nocturno “Rêve 
d'Amour” com o suner film 


+ 
Fay Wray dynamici 
e perigosa estrella de $| | Fo: Rios no 
Hollywood — E” || Ml Di root SE A a ag 
É ms ' a empolgan a 
y IRENE DUNNE seta Bra ASA PRODUCTION na vida daquelle “vir- 
| 


ç zar. pois só ella o poderia fa- 
b4 zer com brilho, pela sua es- 


tranha complexidade e pelas 


duras difticuldades a vencer. E 
ella nos assombra com o tra- 
balho notavel que apresenta, 
vivendo duas personalidades 
«diametralmente oppostas, pois 
é. em um punhado de sequen- 
cias. um authentico homem. 
emquanto em outras volta a 
ser mulher, O seu talento, il- 
luminado por claridades ge- 


niaes. lhe permitte convencer. 
quer numa. quer noutra figura 
que anima. À concepção artis- 
tica. que é audaciosa. encontra 
em Hepburn uma interprete que 
sabe arcar com tadas as res= 
ponsabilidades por ella exigidas 
e tudo o que tem de audacio- 
so nesse enredo singular, He- 


Miriam Hopkins e 
Merle Oberon, as pro- 
agonistas do film “In- 
jamia” (These Three 
que a United Artists 
depois de amanhã es- - 
.réa no Rex, dedicaram 
o seu trabalho a todas 
as jovens que são obri- 
gadas a receber aíron- 
vas da sociedade sem 
poder revidal-as á al- 
ura, Merle Oberon te- 
ve ensejo, mesmo de 
assim se manifestar : 

— A mulher que tra= 
balha, que precisa Ega- 
nhar o pão com o seu 
esforço proprio, já de- 
via ser equiparada ao 
homem. Não é, entre- 


:48 
ME 








tve O romanct. tuosl”. 
quem E U A “Sonho de Amor” é um film 
de Quanto Pode admiravel não só pelas nume- 
rosas musicas que possuem co- 
mo pelo enredo magnífico e 
trabalho magistral dos seus in- 
terpretes, 


nal, justiça a Irene Dunne; él pação tresloucada e a de sof- 
uma fita para elln. Umas an- frimento rehabilitador. isto é. 
teriores apresentações dessa ra- | o do milionario “nonchalant” 
ra artista de rarissima sensibi- | e a do Premio Nobel de Medi- 
lidade quasi quo conseguiram, cinn — apresenta um tão fino 
ultimamente. abalar nos seus “portraxal”, a gente não tem 
“fans” n fé que Irene Dunne | duvida de que ha de lêr, muito 
exize e merece, “Mrs. Hudson” | brevemente. o seu nome lá em 
é a verdadeira Irene Dunne. ! cima. antes do titulo de muito 
Uma alma tão grande demais | Fllm que virá... O acertadissimo 
para o seu corpo. que trans- “team” comico — Charles Bul- 
horda e escorre, emotiva e | terworth, Henry Armetta — 
' contngiosa. por todos os. seus tuncciona junto. numa unica 
gestos. todos os seus olhares. | sequencia do film, mas essa se- | 


Uma Mulher”, aman- 
do Victor Jory 





sp E AMANHÃAO NO ' » 
DEPOIS D Musica e artistas em 


“Collegio de Sape- 
quismo” 


CINEMA RIO 


Essa sophisticated Fay 
Wray, de olhos de manda- 
cim e alma de “fanper” da 
Broadway, sempre borbole- 
teanda sobre ns aspectos 


q 
| 
$ 
E da vida, é umn das 





“Sublime Obsessão” (nz, afi- | Markett) — a de despreoceu- 


i v rocurudas todas as,guas palavras, quencia vale por toda uma lon-= pburn vence galhardamente, Mas 
erp ae do cine- » Hobert Taslor é uma esplen- | ga, efficientissima comédia, que o film reune ainda outros gran- ps Du rss 
ma, dida “novidade C. Nos duas [o Plaza nos apresentará. em des valores. com a direcção ab ogos am 

Nada menos de 8 films phases do seu papel (Hoborl | poucos uias. primorosa. de George Cukor € ra ado nesse senti- 
por anno, representa a mé- Da e a a actuação efficiente de Ludo do, o exemplo citado em 
din de sua producção, afóra um pugilio de urListus de nome Infamia” retroduz-se 
outros contratos extras. que secundam cum exito o tra- a cada passo, Moçus 

Agora. mesmo vamos TO DA TERCEIRA DIMENSÃO o O Case Gram não podem apparecer 
rel- e pos- É E ho 4 
Seg EA da Columbia O VEREADOR FREDERICO TROGTTA E SEUS PARES " Brian Aherne, Edmund Gwenn, na ai 
“(juanto pode uma mulher” REGOSIJAM-SE COM O INVENTO DO DR, COMPARATO es a princeza Natalie Paley e ou- 


outras eristuras do seu 
sexo. Precisam privar 
com os rapazes, e Se O 
mundo dá para falar 
da sua reputação, elias 
acabam, invariavelmen- 


; ue es | tros, Segunda-feira, já depois 
A Camara do Legislativo Municipal, em sessão de an- Jack Oakie e Francis Langíord, | de amanhã. “Vivendo em du- 


tchontem, inseriu na acta dos seus trabalhos um voto de em “Collegio de Sapeguismo”, & | vida” estará no cartaz do Pa- 


i dedade, que pias 
ria do a on comedia que o Gloria vae ex- | laclo satisfazendo a curiosida- 


acubn deveras ari d grande regosijo pela descoberta da terceira dimensão no cl- 
pot um homem rustico, P nema, alcançado pelo scientista brasileiro dr. Sebastião 


rém empolgante — o Eguapo o publico carioca, ansioso por 


A CAMARA MUNICIPAL E A DESCOBERI A 


(Milla of the Gods), ando 
vive o papel de uma perdu- 


hibir segunda-feira de immensa que empolga todo 
E ; Comparato, : “Collegio de Sapequismo”, te, “na boca do mun- 
o a a PÇ A LN e O vereador era se Est Neo que ã ano de vae apreseno 2 A SD O 2 O O O O Dm a do”... u 
i : dos para Os “e drnco em donga s Ro sobre as equisas «po - ur na proxima semana. a ; O exe 3 
cial opa ds Ms a fi- Comparato que teve o apoio unanime de seus pares, inclu- historia humorística de um ale- FER “cast” que gana pr ao refere e E oberaro 
guru caracteristica de May $|$ sive a mesa da Camara que deliberou, ainda, telegraphar gre folião de Nova York, a quem m a pd MIRIAM HOPKINS uma es- em “Infamia”, merece 
itobson. a velha actriz que áquelle seientista dando conhecimento da homenagem que uma tla rica desherda. deixan- | imo O di valo ucolla= trella que brilha ao lado de | a attenção especial das 
tantas glorias tem dado a lhe nrestou o parlamento municipal, do-lhe apenas, como ficha de boração MnulóRI:o 4 ER go de Merle Oberon e Joel Mc Crea nossas leitoras. Oberon 
Hollywood e que se revela O bello gesto do vercador Frederico Trotta repercutiu consolação, um collegio de me- | o o Revel. a brilhante em “Infamia”, que o Rex nos e Hopkins eram duas 
ali, mais uma bs a ge com muita sympathia não só nos circulos sociaes, como cine- pre bee ato pe o since parceria a quem se devem as : dará segurida-feira professoras que apenas 
personalidade dede mategraphico e seientífico do paiz, sendo, portanto a pri- “uavotta” FVLlIME US ap daE lindas. canções do film; “My k - por apparentarem cet- 
O nado uma mu- $/) meira mnifestação official que, espontancamente, recebe O educandas “as suas evoluções | Grandrather's Clock in the Hal- tas Intimidades com um rapaz, noivo da primeira, viram-se. 
E so o cartaz do Cl- ? 4 descnhridor da terceira dimensão no cinema, e therpsychoricus, ) Mig Piero Eine a Pontas pi um instante para outro, com o futuro prejudicado. E não 
nema Rio já deouis de uma- ; O acto dos representantes municipaes expressa à saLis- Mesmo esse legado. porém, Know?" “Who! Am 19” Abdo osse a altitude desassombrada, assumida per Miriam Hop- 
nhã. dentro ? sum habitos] í facção dos mesmos não só pelo sensacionalismo da descober- esta subordinado a unia clausu- São interpretes OM nos kins, essa repulação ficaria para sempre affectada,.. 
e acessivel tabelia de pre- ta, como pelo sentimento nacionalista revelado pelo sab” la; é que o coliêgio só se tor- | O oakde. Joc Pedier tao Mas o desfecho de “Infamia”, não deve ser prec'nitado. 
cos — nolirona — 35000, es- que escolheu para campo inicial de suas demonstrações à Bra Pros eoAdo definitiva do 1 angtord. Ned Sparks, Lyu- Melhor será que a leitora, interessando no assumnto, nra- 
tudantes — 15500 (sello a sua patria, preterindo desse modo negocios vultosissimos de o CinTio e e o pe ES ne Overman e os: proprios au- cure conhecel-o depois de amanhã, no Rex, onde a United 
caro de publico), | vv eira $ AGO pu A ministrar 1 tores «les: canções —- Mack Gor= Artists vae estrear “Infamia”, simultaneamento «o 4 ym- 
PPP e dd da PILL DLDLELILDIL LDA LLLDLLLLS ELI LELES LILLE ADD DDS O tilm tem a abrilhantal-o dou s Harry Revel. E pRçaaa colorida de Walt Disney “Brinonedos Quebrados” 
PPLPPIL OLL SDL PL LISAS PLD SPSS LIC LPES ELOS DOS 


E ne rh Mi 14 SAE P TIA NR 
- + Po srt ce sá bd sd dã a his PP DA) TA a TT Di pr a Ae a o VE mit ad RD A pa 044 ” 
[ qi aa de paia LO ! | 
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No esplendor de um grande circo, 
com centenas de bailarinas. evoluindo no 
picadeiro immenso, ella, transfigurada pelo 

amor, attingiu aos limites maximos da sua 
arte ! 


“LEICHTE KAVALLERIE, - LUXO !. EMOÇÃO ! ROMANCE ! 
; (DISCO ODEON 2182) 
MUSICA: dá. SUPPE/ 















Wi RP ao, 






A MAIS COMPLETA HISTORIA DE ESPIONAGEM DE 
TODOS OS TEMPOS ! 


+ ROBERT DONAT. f 
[MADELEIME CARROLL. si 







Como complemento : 


FRAGMENTOS 
da NATUREZA 


Menção honrosa no concur- 
so do Mez do Cinema Bra- 
sileiro 























Quando o Perigo Con- | 
duz ao Amôr. 


PARA INSPIRAÇÃO DAS MU- 
LHERES... E ADMIRAÇÃO DOS 


HOMENS ... 


















Ellas viram — demasiado tarde ! 





— que não bastava usar de ho- 
nestidade ! Era, preciso, tambem, 
dar uma satisfação “aos ou- 
tros”. .«. E embora virtuosas, cat- 


ram “na bocca do mundo” ! A 


Robert Donat; o 
Degrãos”, que o im Pro- || 
grammas, me apresentar segun- 
da-feira 


calumnia vingou... - 


N . . “ ” 

Um film que consegue falar Ê a infamia ne Ibiu-se de 
à nte Higencia o ao coração do 
publico é um film que deve ser 
visto, Porque não basta eriar 
uma historia de amor, repassa- 
da de ternuta. chela de ambi- 
entes propícios no desenvolvi- 
mento de um sonho suave. Ou 2E : 
engendrar um drama fantastico q À | AVES Nº 

« ! ho - AS, N 4 


e mysterioso cupaz de prender 
SAMUEL GOLDWYN 


a platéa. fazendo-a buscar por 
apresento 


inutilizal-as ! 


si mesma a solução desejada, 
E” indispensavel reunir os dois 
motivos em um mesmo traba- 
lho. e só então teremos um 
grande film. Um film comple- 
to, como o exige o gosto dos-es- 
pectadores. 

Alred Hitchcock, ao fazer a 
adaptação cinematographica da 
celebre novella de John Buchan, 
“ug Degraus”, realizou integral- 
mente esse objectivo. A segun- 
da producção do Broadway Pro- 
gramma para 1936, que O Clne- | 
ma Broadway exhibirá a patr- 
tir de segunda-feira proxima, 


representa o masimo que se ROBERT TAYLOR 


poderia obter com a fusão dos 


dois themas predilectos da hu- E) CHARLES BUTTERWORTH 











SUBLIME 
OBSESSÃO 


IRENE DUNNE 





Ma GhAge) 


PKifis OBERON 


ESTE JOEL McCREA: 


EXTRA. 


“BRINQLIEDOS 
QUEBRADOS” 


5 YIEHONIA COLORIDA 


Ea cb e Mystanio: BETT 
ma quadrilha de espiões as- 

sassina tima linda moça no ap- NY. FU RNES: s ; 
partamento do millionario ca- ga Tan "e 
nadense Richard Hannay, Este. S 
que se vê inesperadamente Tes- 
ponsabilizado pelo crime, resol- 
ve descobrir seus verdadeiros 
autores e parte em busca do ce- 
Jebra e mysterioso professor 
Jordan — o homem do dedo de- + 
cepado — que é o chefe do pe- 
rigoso bando dos “dU Degraus” Tec 


O Plaza, unico que apre- 
senta iluminação dts- 
Wmbrante, o som mais 
perfeito da cidade, 3 
formidavel “tela dupla”, 
e um conforto unico! 








Pelo caminho Hannay encontra 

uma outra mulher tambem Jo- 
ven e formosa que elle arrasta 
na sua fuga, pussando uma noi- 
te intelra algemado a ella em ! 
vm quarto de hotel. Ella. que | 
a principio odiava o estranho 
companheiro, começa a se in- 
teressar por elle. para amal-o. 

por fim. Elle — Robert Donal;, 

Ella — Madeleine Carroll. Fo- 
ram os dois “e astros” que Hit- 

chcock escolheu para prova! 

nesse film admiravel que mui- 
tas vezes O caminho Gê d+ perigo 
é que conduz Bo amor. 
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O 


AS PESQUISAS DE PETROLEO NO BRASIL 


A convite da Sociedade Nacional d: Agri- 
cultura, o sr, Ildefonso Simões Lopes, fará, 
hoje, na sua séde uma conferencia versando 
sobre as pesquisas de petroleo no paiz, pondo, 
portanto, em palpitante actualidade, um as- 
gumpto de magna importancia para a expan- 
são economica do paiz. O ex-titular da pasta 
da Agricultura, sobre ser grande enthusiasta 
e profundo conhecedor da questão, tambem 
pessue bastante autoridade para focalizal-a 
nos seus multiplos aspectos, de vez que ella 
constituiu uma de suas preoccurações quan- 
do de sus gestão na pasta do Ministerio da 
Fonta do Calabouço. ; 


O desenvolvimento da Industria carboni- 
fera-nos Estados sulinos, deve-se, incontesta- 
velmente, á sua perseverança em salientar as 
vantagens do aproveitamento daquellas jazi- 
das o nos esforços para que os poderes pu- 
biicos criassem a obrigatoriedade da quóta de 
10 % do producto nacional para a mistura e 
consequentemente do consumo do similar es- 
trangeiro. 


Fazendo, pois, estas referencias, aliás, jus- 
tamente merecidas ao merito do conferencis- 
ta, vê-se que não nos move segundas inten- 
ções ao suggerirmos ao ex-ministro Simões 
Lopes a necessidade que se impõe de 5. 8, vol- 
tar as suas vistas para a indigencia material 
do Ministerio da Agricultura, principalmente 
do Departamento Nacional de Producção Mt- 
neral. Tendo a seu cargo a execução dos tra- 
balhos de pesquisas petroliferas, e de tantas 
outras que se incorporam ao plano technico 
da localização de riquezas mineraes, aquelle 
Departamento teve, no ultimo orçamento de 
despesa, um augmento que serla ridiculo como 
parcella de valores, senão fosse, antes, El- 
enificativo testemunho da falta de com- 
preensão que a maioria dos congressistas vêm 
formando, desde muitos annos atrás, do pa- 


pel que-lhe cabe desempenhar no scenario ge- 
ral da administração do pais. , 

O exemplo da Republica Argentina, ct- 
tado por s. s. mostra-nos a distancia que te- 
mos a percorrer para encontrarmos os pri- 
meiros lenções petroliferos. Em alguns annos, 
os governos daquella Republica do Prats ais- 
penderam simplesmente Quinhentos mil con- 
tos! 

Como confronto, sobresae a miseria da 
majoração orçamentaria do corrente exerci- 
clo, a qual não attingiu, não para novo Bppa- 
relhamento, mas para supportar Inclusive os 
encargos da verba pessoal e de administra- 
ção, “a duzentos contos de réis, 

De: modo que o sr, Simões Lopes, tendo 
prestado, incontestavelmente, relevantes ser- 
viços 4 obra tentada para o encontro de ma- 
nanciaes do precioso combustivel, conquista- 
ria o titulo de benemerencia dos seus conci- 
dadãos se abrisse cerrada campanha no Con- 
gresso Federal, chamando os deputados á rea- 
lidade de pobreza em que nos encontramos 
para se fazer face ás exigencias que a opi- 
nião faz ao Departamento Nacional de Pro- 
ducção Mineral, Lembramos a s.s, a idéa da 
conferencia a ser effectuada, não nos salões 
da Sociedade Nacional de Agricultura, mas 
no museu geologico, installado na antiga Es- 
cola de Medicina Veterinaria, na praia Ver- 
melha, convidando para ssistil-a grande nu- 
mero de nossos representantes na Camara 
Federal. O ambiente local, formado pelo mos- 
truario immensamente variado de mineraes 
recolhidos pelos technicos à juelle departa- 
mento nas suas incursões ao “hinterland” 
brasileiro, teria a vantagem de empolgar o 
auditorio, movendo-o-a olhar com mais soli- 
citude e largueza de medidas de amparo, a 
acção ques ali se desenvolve com methodo, in= 
telligencia's tenacidade, no silencio do grande 
casarão da praia Vermelha. 





À SEMANAL DA SOCIEDADE 


NACIONAL 


DE AGRICULTURA 


Segunda Conferencia Nacional de Pecuaria — A Experimentação 


Agricola — O Papel das Feiras Livres pa Defesa do Pequeno Agri- 
| cultor — O Reflorestamento SERRO Ne a 


Formar o malor numero de teclinicos na- 
cionaes é o dever dos governos. Não quer 
que se desprese a cooperação dos scientistas 
estrangeiros mas, que seja dada no nosso 
paiz, paiz, qeu os problemas sejam brasileira- 
mente estudados, que possamos congregar 
especialistas nacionaes nas occaslões precisas 
para estudar as questões levantadas, pensan- 
do exclusivamente no Brasil. 


Tratando da experimentação agricola, O 
| sr. Campos Góes encarou varios pontos ca- 
titaes para uma boa experimentação e pede 
licença para salientar o trabalho que tem si- 
do realizado pelo Instituto Agronomico de 
Campinas, pela Escola Agricola de Piracica- 
ba e outros estabelecimentos agricolas do 
Paiz, 


Falando-se de São Paulo. vem a idea 
o café e pode-se dizer que só agora o Instl- 
tuto Agronomico de Campinas vinha tendo o 
auxílio necessario és suas  pesquizas agri- 
colas. 


O Governo Paulista tem contractado es- 
pecialistas nalconaes e estrangeiros de no- 
meada para os seus estabelecimentos sclenti- 
ficos tratando assim da formação de um cor- 
po de especialistas nacionaes em diversos ra- 
mos e considera esta a norma mais patrio- 
tica. 


Lembra que um dos melhores trabalhos 
escriptos sobre o café fol executado por tech- 
niccs americanos com o auxilio do Serviço do 
Café e. apesar da amizade indiscutível do 
povo americano para o Brasil, melhor seria 
se em São Paulo tivesse sido realizado, centro 
do café e onde muito se póde aprender. Acha 
mesmo, que os sclentistas americanos com a 
ccoperação de firmas americanas e brasileiras 
viriam ao Brasil estudar outros problemas 
industriaes do café. Dirão alguns que nos fal- 
tam taboratorios, pois bem, sejam montados 
laboratorlos, contratados sclentistas, mas, que 
se façam estudos de interesse para o Brasil 
no Brasil. O Departamento Nacional de Café 
vem adoptando uma orientação technica de 
grande alcance economico — a politica dos 
cafés finos — e, estou certo que o seu dire- 
cror, patriota que tem sabido demonstrar ser, 
apoiará a idéa do seu Departamento em au- 
xier munetariamente para que, em S. Paulo 
e no instituto Agronomico de Campinas, se- 
jem vresilzados todos os estudos concernentes 
não só à parte agricola como à chtmica, a 
technologia e á biologia do café. E' uma ne- 
cegsidade indiscutível o instituto para pesqui- 
sas scientificas sobre o café e, naturalmente, 
o estado Indicado é São Paulo, maior centro 
do café e que está em melhores condições 
para executar um programma desta ordem, 

Deante do exposto, proponho que a So- 
cieddade Nacional de Agricultura officle ao !- 
lustre presidente do Departamento Naclonal 
do Café suggerindo que, deante dos estudos 
s lentificcs realizados nos Estados Unidos so- 
b:e o café, se evidencia & uecessidade de ser 
desenvolvidos os aqui iniciados e que seja 
auxiliado, & exemplo mesmo do que é feito 
em outros paises, o Instituto Agronomico de 
Camyit.as, nora organizar uma secção especial 

3a, Pp: 


& chimica e é technilogia do café, com es- 
pecialistas nacionaes e estrangeiros, sé pre- 
ciso fôr, 





Foi approvado que a Sociedade Nacional 
de Agricultura se dirigisse ao Instituto Nacio- 
nai do Caté dizendo que as classes agricolas 
e industrias agricolas do paiz viriam com pra- 
zer, que os estudos sclentiflcos sobre o café, 
quer os de ordem agricola, chimica, biologico 
e technologico fossem no paiz continuados de 
uma maneira mais ampla com o auxilio fi- 
nanceiro do Instituto Nacional do Caté, cuja 
directoria tem patrioticamente tratado dos 
problemas dos cafés finos e outros de indis- 
cutivel resultado, 


O sr. Arruda Camara solicita os bons of- 
ficios da Sociedade junto ao novo prefeito 
afim de que seja facilitado o serviço de regis- 
to Ros agricultores. Estes, para levarem seus 
productos às feiras directamente, facilitando, 
assim. o ubastecimento da cidade, só o podem 
fazer após esse registo, bem como da licença 
especial concedida pela Directoria do Abaste- 
cimento. Acontece, porém, que tal registo obe- 
dece m um processo de solução demorada, que 
seria, justo merecesse, em beneficio da peque- 
na lavoura e dos consumidores que se abas- 
tecessem nas feiras livres, uma simplificação 
utilitaria, 


Jilustra. em seguida, a sua indicação com 
expressivas occurrencias verificadas justamen- 
te quando o Florto da Penha, de que é dire- 
ctor, como dependencia da Sociedade, ha cer- 
ca de dois mezes luta para poder levar às fel- 
ras alguns productos horticolas ali produzidos, 
referindo, tambem, o gasto com o registo e a 
licença, que orça em cerca de 1008000, 


O sr. Torres Filho acha que o assumpto 
é merecedor de attentação, tanto mais que fol 
a Sociedade que suggeriu, em tempo, insis- 
tindo mesmo, em certas occaslões, para o es- 
tabelecimento das feiras livres na Capital da 
Republica. O objectivo destas está muito des- 
virtuado, pols que a idéa da Sociedade era 
Justamente & de collocar o productor de pro- 
ductos alimenticios, da pequena lavoura, em 
contacto com o consumidor. Mas, os processos 
de modificações successivas por que tem passa. 
do a instituição, desvirtuou a tal ponto as 
feiras livres que os seus vendedores são ver- 
dadeiros especialistas e as suas berraces têm 
de tudo, mas, em muito pequena escala, pro- 
ductos alimentares e de primeira necessidade, 
de producção do pequeno lavrador. Levará a 
suggestão do er. Arruda Camara ao gr, prefei- 
to do Districto Federal. 


O er. deputado Fabio Sodré, com o testé- 
munho de alguns dos presentes, que desisti- 
ram de levar productos ás feiras pelas diffl- 
culdades que encontram, deseja, simplifican- 
do, dar ampliação á proposta do sr. Arruda 
Camara: que a Sociedade manifeste ao Br. 
prefeito a necessidade de se tornarem real- 
mente livres as felras que com esse nome se 
verificam na cidade, De facto, de livres só têm 
o nome, As difficuldades criadas pela Prefei- 
tura ao productor deram ao vendedor na fei- 
ra um caracter de especialização tal que, só 


esso facto, põe por terra o rotulo da institui- 
we todas as questões referentestão. Porque, se o intuito é evitar a occurren-= || 


$775 — Portugal 8590 — Alle- 





cla de commerciante às feiras que devem ser 
de productores nada como dar liberdade ao 
productor, pois que, como ella, não terá ne- 
cessidade de utilizar-se do intermedio e do 
preposto, Elle comparecerá directamente. 


O sr. Virginto Ctmpello refere-se, depois. 
ao lecreto 736. de 6 deste mez, approvando o 
Regulamento do Serviço de Protecção aos In- 
dios. Propõe que a Sociedade consigne em 
acta um voto de regosijo pelo acertado acto. 
de que é justo salientar o nome do sr. general 
João Gomes, ministro da Guerra, e o do sr. 
general Rondon, E 


Mod 


A Campanha dos Cafés Finos 


LONDRES, 29 (Havas) — A proposito do 
relatorio do Bank of London and South 
America no qua! se annuncia que o Departa- 
mento Nacional do Café, do Brasil, inaugu- 
rou nova campanha para incrementar a pro- 
ducção de cafés da melhor qualidade, o “Fi- 
nancial News” observa que é de esperar seja 
a nova camtanha corôada de malor exito que 
cs esforços anteriores, 


“A questão — acorescenta 2 jornal — é 
importante porque, apesar da destruição de 
mais de 35 milhões de saccas de qualidade in- 
ferior, a qualidade dos cafés brasileiros não 
tem sido satisfactorla, o que muito explica a 
razão porque o Brasil perde mercados de 
que.se apoderaram outros productores como 
Costa Rica”, 
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Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 





(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

No Estado do Paraná, iniciou-se a son- 
dagem. n. 103, em Guimarães Carneiro, a qual 
attingiu a profundidade de 42,50 metros. es- 
tando em vias de conclusão a montagem de 
outra sonda em Barbosa, 

Em Santa Catharina, duas zonas estão 
sendo pesquisadas: a de Canoinhas, proximo 
á cidade do mesmo nome, cuja sondagem sob 
n. 82, prosegue-se, após penoso trabalho de 
alargamento e revestimento do furo, a qual 
attinge, actualmente, á profundidade de 402,85 
metros, e a de Lages, onde p sondagem, 86, 
foi dada por terminada á profundidade de 
288,71 metros, depois de cortar uma grande 
espessura de fenolita, rocha eruptiva. Pelo 
córte feito, suppõe-se ser em dique a fórma da 
occurrencia o que determinou a Interrupção 
do serviço, Nes sondagens acima referidas 
não se obteve nenhuma quantidade de petro- 
leo commercial. 

Os estudos da região carbonifera de Santo 
Antonio, município de Bagé, no Rio Grande 
do Sul, foram iniciadas em outubro p. p., com 
a sondagem mn. 105, que está. actualmente a 
28,63 metros de profundidade, tendo atraves- 
sado um lençol dagua artesiano. 

O Berviço Geologico adquiriu alguns ap- 
parelhos para pesquisas geophysicas de pe- 
troleo e contratou um technico especialista 


DC SD O CD 1 A e a 


que já se acha no paiz, para operar'nas Z0- 
nas mais promissoras e instruir os seus tech- 
nicos. . 
AUXILIOS — Além das sondagens reall- 
zadas directamente pelo Serviço Greologico, 
outras têm sido praticadas no paiz, quer vi- 
sando petroleo, quer procurando orientação 
mais segura na continuidade dos trabalhos de 
exploração industrial de nossas minas de ou- 
ro, quer, finalmente, fazendo & cubagem das 
reservas carboniferas do Rio Grande do Sul. 
Na execução dessas sondagens, valioso tem 
sido o concurso do Berviço a particulares, 
emprestando-lhes suas sondas, como, por 
exemplo, á Companhia Minas de Passagem, 
para estudo da antiga região do “Cavallo 
Branco"; & Mina de Morro Velho, que está 
realizando uma sondagem no “Morro da Glo- 
ria”, proximo á estação de Honorio Bicalho; 
á Companhia Brasileira de Petroleo Cruzei- 
ro do Sul, que realizou trabalhos de perfu- 
ração perto de Bofete, municipio de Tatui, 
no Estado de São Paulo, para verificar a oc- 
currencia de petroleo; á Companhia de Aguas 
São Lourenço, em Minas, que está fazendo 
uma captação sob moldes sclentificos, e á 
Companhia Oarbonifera de Butiá, para a es- 
timativa de suas reservas de carvão. O go- 
verno do Estado de São Paulo realizou tam- 
bem algumas sondagens com duas sondas 
emprestadas pelo Serviço.” (pag.s 112-114). 
(Continda) 
rama 





Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 58$1B1 

Hontem, o mercudo moneta- 
rio official abriu e regulava 
calmo, O Banco do Brasil de- 
clavou sacar por libra a 58818] 
sobre Londres e fazer compras 
de letras particulares a 578340, 
nessa moeda g a 118650, por dol- 
lar. Assim ficou estacionario o 
mercado, às 11,90 horas, no pri- 
meiro fechamento, Reabriuy “e 
fechou, inalterado, 

O BANCO DO BRASIL 
APFIXAVA A So, ab 
TABELLA OFFICIAL 
A 90 div.: — Londres 578181. 
A" vista — Londres 5883147 — 
Nova York 11$750 — Italia $920 
— Hespanha 18605 -— Paris ,, 
mánha 33800 -—. Hollanda 78950 
— Suissa 92800 — Belgica (ou= 
ro)28000-— Buénosi Aires (pa- 
pel)::38900 — Montevideo 48450, 
“ COMPRAVAM COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A MW dv. — Londres 578340 a 
— Nova York: 118550, (AS nisi 
A" vista — Londres bT8540 — 
Nova York 118590 — Italia 8900 


SERVIÇO AEREO CONDOR 











S. PAULO - MATTO GROSSO - BOLIVIA 


mim * 
““ 


SUL DO BRASIL - URUGUAY - ARGEN- 
TINA - CHILE 


SEGURANG 











Partida dos aviões : 


TODOS 08 
DOMINGOS 


- À mala fecha na vespera 


À - RAPIDEZ - 


PONTUALIDADE | 


Var 








— Hespanha 18075 — Paris 8775 
— Portugal 8520 — Allemanhe 
daD20 — Hollanda 78840 — Suis- 
ra S$70 — Belgica (ouro) 18970 
— Buenos Aires (papel) 88240 — 
Montevidéo 52150, 
OURO FINO 

O Banco: do Brusll comprava 
ouro fino ne. base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado, no pre- 
ço de 192000. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 878200 — Dollar 175160 

O mercado cambial livre, hon- 
tem, abriu e reguluva em posi- 
ção firme. Nos hencvos foram 
affixadas as taxas de 878200, de 
178460 e 15151, para o bancario 
e as de 868400, -de 175260 e de 
13141, para o particular, respe- 
ctivamente, por Hbra, vor dolar 
e por franco. Assim deixamos 
O mercado mnis accessivel, no 
primeiro fechamento, Reabriu e 
fechou, inalterado, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vista — Londres 878200 a 
878300 — Nova York 178160 a 
1798400 — Allemenha, 78035 — 
Compensação 5$500 — Register- 
mark 48080 — Pearls 1$151 a 
15152 — Italia 18549 — Portu- 
gal 8797 a $798; províncias 8803 
— Hespanha 28:00; províncias 
28405 — Hollanda 118810 — Bel- 
Elca (ouro) 25960 a 28965: (pa- 
pel) 3592 Suecia 43515 — 
Suissa 58654 — Slovaquia 8791 
— Austria 38921 — Rumania .. 
$185 — Buenos Aires (papel) .. 
45855 a 45860 — Montevideo .. 
85650 — Dinamarca 38915 — Ja- 
nro HAI — Polonia 33365. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 

E LIVRE SEGUNDO AS 
ME'T'+% FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A* vista — Londres 588297 e 


878346 — Paris $765 e 1$1h4 — 


Italia 18452 — R, Mark 78061 — 
Rg. Mark 48087 — V, Mark .. 
35040 e 58500 — Portugal 8520 e 
s802 — Belgica (Ouro) 28953 — 
Hespanha 28446 — Suissa 55652 
-« Slovaquia $480 e 8796 — 
Nova York 118590 e 178499 — 
Uruguay 88490 — Buenos Aires 
43858 — Hollanda $825 — Ja- 
pão 55210 — Canadá 178640. 
Libra (papel) 89$569 — Dol- 
lar (papel) 173884 Franco 
(papel) 18168 — F. Belga (pa- 
pel). $610 — F, Suisso (papel) 
58400 — Escudo (papel) 8830 — 
P, Argentino (pupel) 45907 — 
P, Uruguayo (papel) B$400 — 
Reichsmark (papel) 48476 — Li- 
ra (papel) 18235 — Peseta (pa- 
pel) 2$263 — Florim (papel) .. 
ls574+ — Bloty (papel) 3SJHO. 
CAFE 
TYPO 7 — 125800 À 
Hontem o mercado de café 
regulava calmo, Cotou-se o ty- 
po 7 ao preço de 12$800, na ba- 
se de 10 kilos e até ás 11 horas 
venderam-se 5.148 seccas, A' 
tarde os negocios foram de 1.648, 
no total de 6.696, contra 4.190 
ditas precedentes, Assim o mer= 
cado se demorou calmo, até ao 


seu fechameento e com os pos- 


suidores menos accessiveis, tan- 
to assim que as suas cotações 
accusaram baixas. 

COTAÇÕES POE 10 KILOS 

Typo 3, 178800; typo 4, 148300; 
typo 5, 138800; typo 6, 138300; 
typo 7, 128800; typo 8, 128300. 

Pauta semanal, 15240, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina, Minas, 3.237; Ma- 
ritima, Minas, 1.030; Reg. Flum 
Rlo, 1.805; Reg. do Esp. San- 
to, 1.158; Reguladores do Esta- 
do de Minas, 820, Total das en- 








DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/100 
O Departamento Nacional do Café torna | 


publico, para effeito 


venda por parte dos interessados, nas condi- 
ções dos communicados anteriores sobre o 
assumpto, que será affixado amanhã, em sua 
Agencia do Rio o edital n. 57, contendo a 


classificação de cafés 


neiros armazenados no interior). 
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


Superintendente 


de communicação de. 


da quota retida, (mi- 
















tradas, 8.050 saccas. Idem an- 
no passado 14.403; desde o 1º 
do mez, 101.553; médi,, 3.626; 
do 1º de julho, 2.881.565; mé- 
dia 8.670; do 1º de julho anro 
passado 2.752.256; café reverti- 
do ao stock desde o 1º de julho 
31.307 sacoas, 

Embarques: 

America do Norte, 1.000; Eu- 
ropa 3.818; Africa 740; Cabo- 
tagem 200, Total das entradas 
— 5.758 820048. Idem anno pas- 
sado 4.275; desde o 1º do mez 
187.313; do 1º de julho 2.740.000; 
idem anno passado 2.193.863; 
Stock, 662.187 saccas, Menos 
consumo local do dia 28 de maio 
500 — Existencia 861.687 saccas; 
idem anno passado, 589 804, 

CAFE' A TERMO 
1º pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença: 

Junho: vend., 138000; com- 
prador, 125500, inalterado; ju- 
lho, não cotado; agosto; 127600 
e sicomp. : setembro: 123400 e 
128100, mais 8300; outubro réis 
128400 e sicomp.; e novembro: 
128350 e sjcomp., respectiva- 
mente. 

Vendas: não houve, Posição: 
paralysado, 

Contrato A 

Junho; vendedor, 128375; e 
comp., 128375, menos $25; ju- 
lho, 128300 e 128325, mais 8175; 
agosto 128000 e 11$975. mais 
$125; setembro 118900 e 117850. 
mais $125; outubro 118800 e 
118700, mais $50; e novembro 
118700 e 115500, menos $50, res- 
pertivamente, 

Vendas: 19.000 saccas, Posl- 
ção, firme 


a 
junho: vendedor, 128800; com- 
nrador 128600. mais $100; julho 
128700 e 128400; agosto 125600 e 
125000; setembro, 128300 e 128101 
entrbro 128300 e 11$800 e no- 
vembro 128150 e 118700, respe- 


|| ctivamente, 


Vendas não houve. 

paralysada, 
Contrato A 

Junho: vendedor 128325: com- 
nrador 128350. menos $25: julho 
128300 e 128275, menos Sim): 
agosto, 118900 e 118875: getem- 
bro 118800 e 18750: outubro réis 
8775 e 118600 e novembro réis 
US70M e 114575, mals 875. 

Vendas 6.000 saccas. Posição: 
estavel. 


TITULOS 


O mercado de titulos esteve 
hoje em condições bastante acti- 
vas, cujos negocios foram fei- 
tos em vulto mais desenvolvi- 
do sobre os papeis em eactivi- 
dade As apolices da União ac- 
cusaram baixa, com as munici- 
pera estavels, 

obrigações do 'Thesouro 

Nacional ficaram fracas e as de 
Minas 8º», inalteradas, 

Os demais papeis flearam sem 


alteração apreciavel, como 
a seguir; I ve 


Posição 


VENDAS FECHADAS HONTEM 

4 Uniformizadas de 2008000 — 
150$000; 72 ditas de 1:0008000 — 
760$000; 5 ditas de 1:0005000 
7728000; 19 Dvs. Emis. nom. 
765$000; 63 ditas idem idem 
7728000; 20 ditas idem idem 
7738000; 25 ditas idem, port, — 
7638000; 3 Reajustamento com 
2 sems. 5008 — 3325000; 4a di- 
tas idem idem, 1:0005 — 6958000, 
46 ditas idem idem, 1:0008 
6975000; 100 ditas idem idem, 
1:000$ — 6988000; 10 ditas idem 
idem, 1:0008 — "005000; 1 dita 
idem, 4 sems. 5005 — 3585000; 
145 ditas idem idem, 1:0005000 
— "468000; 55 Obrg. do The- 
Souro de 1932 — 1:0158000; 7 
Munlcipaes de 1906 port. — 
1455000; 10 ditas de 1920, port. 
— 1408000; 5 ditas de 1931, port, 
1798000; 100 dit,s, dec. 2 339, 
port. — 1608000; 40 Bello Ho- 
rizonte, Te 7108000; 150 
Unif. do Est. São Paulo 8 */| 
— 9348000; 68, São Paulo 5 "'º, 
pt. (1935) — 1898000: 2 Per. 
nambuco — 928000; 4 Estado do 
Rio 4 o|º — 1045000: 8 Estrdo 
de Minas 5 ºº, nom. — (378: 
054 altas idem idem, port. 1934 
— 1548500: 4 ditas idem id m 
1934 — 1558000: 15 dita sidem 
ldem, 1934. — 1558500; 50 Obg. 
de Minas, de .S00S — 4458000; 5 
rttos. idem Idem, de 1:0008 — 
NONS0N0; 11 ditas idem Idem, de 
1:0008 — 909S9nn: 30 Romen do 
Prasil — 3890: 970 Benco 
Bonvista — GNÇS000; 11 Panço 
Portugnez. nom, — BASONO: 15 
Brasil Industri1 — sonsong: 43 
Parlista de Estrada de Ferro — 
ROM 93 Drhe. Morcado Mu- 


nicipal — a19ºnmp, 
APVARA! 
7 Dvs. Emis. nom. — TAS: 


o Tinlformizadas — q65ennn 
NOVOS TITITOS NA FR SA 
A Campra Syndicnl dos Tor. 
rpotores da Rolen do Fundos Pn- 
hliens da Pla de Jonetro em 
sessão de 99 An corrente resrl- 
veu sâmittir À necoriachn e rec. 
ceotiva entonão nffteta] da Pal- 
Sa as ncrões no nortador da So- 
Medade Anenyma Commerein e 
Industria Rohota Lntenco em 
Bumera de 19000. de ns, 1 a 
TN MQ. do valer maminat de réis 
“NOS noda ma. intecrolicades a 
renrorontativos dn com capital 
social de 5.009:0005000, 


ASSUTAR 


Tivemos, hontem, o metendo 
de assucar regulando em posl- 
cão sustentado e bem colioendo., 

O aceusaram al'eraçãos as 
Preços em vigor, porém, desper- 
laram algum interesse 05 VETO. 
ri pira ana sobre à dispo- 

el existente, Fechou susten- 
tado e inalterado, pon susiea 
Pa a 5.682; saldos, 7.717 

ndo em stoclz 91.097 specus. 

COTAÇÕES POR 10. KILOS” 

' crystal de Gs: 
50$ a 508500; idem de oral 
485 a 495: Demerara não ha, e 
mascavos, 318 a 325009 ' 
(Continãa na 114 


paginr). 
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Contadoria Geral da 
Republica 


QUADROS 
SOMMAS  SUCCESSIVAS 
— para o perfeito controle, 
da Contadoria Central — 
Venham períeitamente de ac- 
côrdo com os balanços, em to- 
dos os seus titulos, inclusive as 
annullações! que devem figurar 
em debito e credito. 
N. 541 


; N. 532 
A Revista Fiscal e de Leg. de 
Fazenda, de Tito de Rezende, 
publica, quinzenalmente, na in- 
tegra, todos os accórdãos, or- 
dens, circulares, decisões, porta- 


——— 


Patrulha — 1 agente fiscal; 
Usoria, Torres e Viamão. — 2 
agentes fiscaes; Taquará e São 
trancisço de Paula — 1 agente 
fiscal; Nova Hamburgo — 1 
agente fiscal; Caxias e Farrou- 
pilha — 2 agentes fiscaes; An- 
tonio Prado e Flores da Cunha 
— 1) agente fiscal; Bento Gon- 
calves — 1 agente: fiscal; Gari- 
baldi — 1 agente fiscal; Prata e 
Lagôa Vermelha — 1 agente fis- 
cal; Alfredo Chaves e Guapo: é 
— 1 agente fiscal; Bôa“Vista do 
Erechim e Getulio Vargas — 1 
agente fiscal; Passo Fundo, Ca- 
rasinho e Soledade — 2 agen- 
tes fiscnes; Cruz Alta, Tupace- 
retan e Julio Castilho — 1 
agente fiscal; Santa Maria e 





referida ordem é 207 e foi expe- 
dida em 97-5-38. 


Secção Trabalhista 


DIRECTORIA GERAL — MAR- 
CAS E PATENTES 
PRÚCESSO ARCHIVADO 

— “Solidificação de desin- 
fectante e do producto delle, 
resultante”. 

Em se tratando de privilegio 
de invenção, cujo pedido póde 
ser renovado — por equidade — 
póde ter proseguimento, desde 
que ainda na phase inicial, e 
mediante as formalidades. le- 
saes de prazo qe publicação. 
etc., nenhum . prejuizo póde 


ir. 
ritos N. 549 


Diario 


—[———————— ns À 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 
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INFORMA 
RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 10º pagina). Nova toricana e omo,, “Ale- e 
ALGODÃO Nova York '6 dso., "usou 


thern Prince” ,i spas» 

Nova York e esc., "Parna- 

hyba” «e ce es ooo), se0 

Nova York e eso, “Argen- 
De CABOTAGUM 

Porto Alegre e eso. “Ita- 


Esse mercado, hontem, por 00- 
casião de sus abertura funccio- 
nave sustentado. Não apresen, 
tavam alterações as cotações 
sendo ainda volumosas as ne- 










gociações levadas a effeito. tinga” ,. ce. necero 29 
Fechou sustentado o merca- | Rlo Grando e eso, “Man- 
do. AU NATO cultos q deu nros do 6 0 

MOVIMENTO  ESTATISTICO A sam 

Entradas, 1.356; saidas, 1.386 i -- 
fardos, ficando em stock, 12,565 | PARA A EUROPA DO RIO DA 
fardos PRATA 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3. 528 a 528500; 
typo 4, 505 a 513000; Sertões: 
tyvpo 3. 475 a'485000; typo, 5, 


Hamburgo e esc., “Siqueira 

Campos" .. o o ve os 
Southampton-e esc., “Alman- 
zora” 


c. te 
- So 


Junho 


fpsane: 





Economico 


ÇÕES FINANCE NH ====55 





mata os 
mosquitos que perturbam 
* Osomno 






































São Pedro — 2 agentes fiscaes; d : 438500 a 448/00, Ceará: typo 3, |Liverpoo!l e esc, “Linnel". 1 
rias, etc., referentes á materia | Cachoeira e acao —"1 agente MARCAS E PATENTES nominal; typo'5, 438000. Mat- | Londres: e ese. "Highland 
que este jornal insere em sum- | fiscal; Caçapava e:S. Sepé. — SABONETE GESSY — | tas: typc 3, nominal; typo 5./. Monarch” ,. cus mass 2 
mula diariamente. Assignatura. | 1 agente fiscal; Jaguary e São Renovação do registo da | 498: Paulista: tyvpo 3, 47$ a réis Honra e esc, Almeda : 
TUS000. annuges, registado, Pe- | Vicente — 1 agente fiscal; San- marca, 47850); typo 5, 458000. . HM ta BERTO Ora ETA ig 
didos pelo phone: 22-6327, tiago do Boqueirão e São Fran- Firma estrangeira pretenden- rim a Sead ai | am MLrãO O 6EG.. A A 
M. ; cisco de Assis — 1 agente fis- | do fosse avocado o processo, con- QUER o de vapores Pedras du LOS se CAÇAS Cr sau 
e cal; Alegre e Guarahy — cernente ao pedido Ga as uno SPENAnOS co Fio sa 5 - PES E 
7 i nhia -Gessy, no sentido de lhe | DA EUROPA PARA U RIO DA |6 FAL e rasa A parta oi R AÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 
Rendas Internas agente fiscal; São Coe epi. | ser concedida a renovação do - PRATA So Pega qtde da COMPRAR IMITAÇ dk 
RESTVIFUIÇÕES: ind Bis 6 "ran- | registo, teve o seu requerimento Campos” o re go Josçes «SU |londres e esc.  “Avelo à j 

ESTAMPILHAS vramento e Rosario — 2 Ben” | arorivado. Junho! SEMP, ce Des ren o CID 

didos de restituição o E tes epa Ds da E Nota da R. — Thibbaud Gibbs it çã e id Stuart : Southampton a esc, “Astum : P UTI À F 

portancias relativas a saldos EN 1 agente Renal: a “Ange- & Companhia Gessy, no sendo | jtamburgo -e esc." “Cap- Eita cá macá pis CU NLDO - 

de estampilhas de vendas | ly e S. Rosa — 1 agente fiscal; de is ser Foncaaia a Renoras Arconam .. cocos, 8 SUCO RR AA 

mercantis, que se tornaram |S, Luiz Gonzaga — 1 agente ção do registo teve o se Mnrselha é esc. “Campa- Nova Orleans e eso, “Lor= 

inapplicaveis pela passagem | fiscal: À 1 querimento archivado. PORCO GADO Ui e saatta UMa e AA VEIO raine Crodsro cao NA UN 80 

do referido Imposto para os iPaas ua de “Bom Nota da R,. — Thibbaud Gibbs |Trieste e eso. “Ocenna” .. 4] Phidaledphia e eso., “The 

Estados see ED dir dA am es E ni pediu ao de NAmEnTão, e esc,, “General ATRETOS ss nálros es era] 

E ESA : Ez: ) agenda a modificação do ac- PC CL IESÇÃ A Si O Junho 
a a total ed e pç t cordão do Conselho. de Recur- Amatêndam: é (680,y, | zoa sova York o és, “Pan A CANDIDATURA DE OLEGA- 

, - | agentes fiscaes e o - ; 


mente, por falta de apoio legal. 
. b42 
CONCESSÕES 

ADMINISTRAÇÃO — “de 
serviços de abastecimento de 
agua, esgoto, luz e outros” - 
A eatureza do acto ou contra- 
to, pelo qual se autorizou com- 
panuia (estrangeira), a admi- 
nistrar estes serviços publicos e 
—— nos termos do artigo 1º de 
pacto celebrado — constituida 
agente representante do Estado, 
gié o pagamento integral das 
apolices emittidas por força des- 
se contrato, à reterida firma, e 
que essim ficou autorizada a 
cobrar, como agente do Gover- 
no, a taxa saemitaria, relativa a 
cada edificio da zona, bem co- 
mo (artigo 4º) as contas devi- 
das pelos serviços prestados pe- 
las obras publicas, antes de 1º 
de abril de 1926, investiu dita 
companhia, da quelidade e dos 
poderes de concessionaria des- 
ses serviços publicos estaduaes. 
A allegação de que esses ser- 
viços pertencem ao Estado; que 
são de sua propriedade exclu- 
siva, não tira ao acto a natu- 

“reza juridica de concessão, 
Claro é que, depois de griar-e 
administrar determinado servi- 
ço, o Estado pode entregal-o & 
um particular para que o admi- 
nistre. E isso só pode effectuar- 

se pelo acto de concessão. 
(Summula do brilhante pare- 
cer do procurador geral da Fa- 

tenda Publica). 

, N, 543 


DIVISÃO 
ESTADO DO RIO GRAN- 
DE DO SUL, em circums- 
cripções fiscaes, — 

Para effeito da arrecadação € 
fiscalização do imposto de con- 
sumo, ficou assim approvado: 

Capital — 18 agentes Iiscaes; 
Pelotas e São Lourenço — 
agentes fiscaes; Rio Grande, 8. 
José do Norte e 8. Victoria do 
Palmar — 4 agentes fiscaes; 
Jaguarão, Arrolo Grande e Her- 
val — 1 agente fiscal; Cangus- 
su', Piratiny e Pinheiro Macha- 
do — 1 agente fiscal; Bagé * 
Lavras — 2 agentes fiscaes; 
Guahyba, Tapes e Camacusm — 
1 agente fiscal; São Jeronymo, 
Triumpho e Santo Amaro — 
1 agente fiscal; Estrella e Ta- 
quary — 1 agente fiscal; L&- 
geado, Arroi de Mello e Encan- 
tado — 12 agente fiscal; Santa 
Cruz e Venancio Ayres — 
agentes fiscaes; Rio Pardo, Can- 
delaria e Encruzilhada . — 1 
agente fiscal; São Sebastião do 
Cahy — 1 agente fiscal; Monte- 
negro — 1 agente fiscal; SÃO 
Leopoldo — 3 agentes fiscaes; 
Gravatahy e Santo Antonio da 








tado. 
N. 544 


DEVEDORES 


RECALCITRANTES do im- 
posto de sello penitenciario, 
que se recusaram a pagar O 
tributo criado pelo decreto 

n, 24.797 
Deverá ser inscripta a divida, 
para a cobrança Gata 


PENALIDADES 


APPLICAÇÃO POR PARTE 
DE AUTORIDADES admi- 
nistrativas, em regulamento 
omisso — 
| “Tratando-se do de decreto que 
instituiu a criação do sello pe- 
nitenciario, ainda não regula- 
mentado; e realmente omisso, 
quanto é penalidade a applicar, 
a autoridade competente deve- 
rá recorrer ao regulamento do 
sello:'em vigor, visto tratar 0 25- 
sumpto em líde, de sello O 


—— 


DEPOSITO : 
LEVANTAMENTO - por 
Sociedade - Anonyma, do 


correspondente aos 10º/º do 
seu capital, effectuado ex-vi 

do decreto 434, de 1891 — 
Desde que a requerente, antes 
de se char devidamente cons- 
de se achar devidamente cons- 
deve-se aguardar a remessa do 
processo de liquidação, alludido, 
rque, é vista do mesmo, me- 
lhor poderá ser informado o per 

dido de restituição. 

N. 547 


SOCIEDADES DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 
LIQUIDAÇÃO — “de uma 
firma, que sem existencia 
legal funcclonava clandesti= 
namente” — 

Não está em condições de me- 
recer a tutela official, pois, além 
das irregularidades verificadas 
na sua constituição, cessaram 
tambem as SUAS operações, 

NOTA DA R) — O Procura- 
dor Geral da Fazenda, &o pro- 
ferir o parecer — cuja doutri- 
na o sr. ministro da Fazenda, 
firmou — em o processo da 
União de Credito Predial S. A., 
affirmou com a autoridade do 
alto cargo que exerce, que & U- 
quidação da Compenhia em 
questão não estava subordinada 
nos arts. 13 e '14 do decreto nu- 
mero 24.503, de 1934, por se tra- 
tar de um caso de policias 


DIRECTORIA DE RENDAS 
ADUANEIRAS 

No nosso noticlario de hon- 

tem (ficha n. 534) referente [:) 

uma ordem expedida á Alfan- 

dega de Santos — o numero da 


SINDICATO GONDOR LTDA. 


Fechamento das malas aéreas no Correio Gera 


em Junho de 1936. 











DESTINO Companhia [Dia ' Hora 

Cond | 1.6 21 hs 

GRE esesencunaas ondor : ” 

a Condor-Lufthansa | 4.6 | 15hs 
PORTO ALEGRE ..cescrensas Condor 4.6 | 21 hs. 
BELÉM pe ecceerconerenauanas Condor 5.6 | 2L hs 
CHILE ..cueemererceeetanaes Condor 6.6 | 21 hs. 
M. GROSSO/BOLIVIA ..«. || | Condor [6.6 | 21 hs 
PORTO ALEGRE ...cecemenee Condor [8.6 | 21 ns 
EUROPA ..cccrererenseresase» | Condor-Luíthansa [11.6 15 hs 
PORTO ALEGRE ..mmesemaeto Condor [11.6 | 21 hs. 
BELÉM meecenencanmanees Condor [12,6 | 21 hs. 
CHILE ,.ccmemeerenmerenanenoo Condor o 6 aih 
M. GROSSO/BOLIVIA .... ||| Condor 13.6 | 21 hs 
PORTO ALEGRE ..cereseeero Condor 15.6 | 21 hs. 
EUROPA ..cccrecerereenanenas Condor-Lufthansa 18.6 | 15 hs. 
PORTO ALEGRE ..ceseessere Condor (18.6 | 21 hs. 
BELÉM .icccesrerereceenaneas Condor 119.6 | 21 hs 
CHILE cem Cantana ss rd | OUT (20.6 | 21 ls 
M. GROSSO/BOLIVIA ...« ||| Condor 120.6 | 31 hs 
PORTO ALEGRE ..ceteseeres Condor (22.6 | 21 hs 
EUROPA ....cee cecenesvsros | Condor-Lufthansa 125.6 | de hs 
PORTO ALEGRE ..cemeememas Sondor 25.6 | ai bis 
BELÉM .ccereenrerencanatos Condor (26.6 | 21 ns 
CHILE ..cccecentereoonanaenes Condor 127.6 | 21 hs. 
M. GROSSO/BOLIVIA .cs.eea Condor 127.6 | 21 ns. 
PORTO ALEGRE .....e+e++»- | Condor [29.6 | 2L hs 






























sos de Propriedade Industrial. 
no sentido de ser afinal dene- 
gada a renovação daquelle re- 
gisto, por lhe parecer a decisão 
que a concedeu — “manifesta- 
mente contraria a lei”, 
Articulam, para comprovar. 
estas arguições, em resumo: , 
1º — que o accordão confir- 
matorio do despacho que man- 
dou renovar o registo da marca 
Sabonete Gessy “funda-se em 
parecer que considera dito re- 
gisto” um exemplo frizante de 
concurrencia llicita”, e, não 
obstante, mandou-se fazer a re- 
novação desse registo, redun- 
dando isso-num circulo vicioso”; 
2º — que o accordãc abstra- 
hiu a competencia do Departa- 
mento Nacional de Propriedade 
Industrial, para reprimir, dentro 
da esphera de suas attribulções, 
a concurrencia desleal e exe- 
cutar as convenções internacio- 
naes de que o Brasil faz parte 
(art. 1º letras Ce B; 
qº — que, outrosim, o accor- 
dão abstrahiu o artigo 6º “bis” 
da Convenção de Haya, o qual 
determina expressamente: 
Não será fixado prazo para se 
reclamar a annuliação das mer- 
cas registadas de má fé. 
Prosegutremos sobre o assum- 


pto, y NE. ') 
5 N, 550 
PREVIDENCIA 
COMMERCIARIOS 
LAUDO MEDICO — “In- 
completo; aceito pelo Con- 
selho Regional da 8* Região, 
para instruir processo de 
aposentadoria, ad  referen- 
dum do Conselho Adminis- 
trativo do Institlto dos Com- 
merciarios. 

E', em accordão desta Instan- 
cia, homologado. 

Nota da R. — O relator em 
voto separado conserva o laudo 
medico, em apreço, um motivo 
que o privava de ser referenda- 
do pelo Conselho Administrati- 
vo, € o proresso assim, insuflici- 
entemente instruido, 

Estríiba-ss o voto divergente 
na circumstancia de não terem 
sido devidamente . respondidos. 
alguns dos quesitos formulados. 

Considera “desprezo frizan- 
te” ao que já está approvado 
pelo Conselho Administrativo do 
Instituto — a falta de unifor- 
midade nos resultados dos exa- 
mes, constantes dos laudos — 
base principal do processo de 
aposentadoria - por ara 


PREVIDENCIA 
COMMERCIARIOS 
ATTRIBUIÇÕES Do 

Instituto de Apisentadória 'e 
Pensões dos Commercia- 
rios. 

Ao Conselho Administrativo. 
compete: 

Velar pelo fiel cumprimento 
clas disposições legaes relativas 
ao Instituto, das do regulamen- 
to n, 183, de 1934, e das Instru- 
cções que foram expedidas para 
o mesmo fim. — (letra A do 
artigo 103). 

Nota da R. — Em face deste 
dispositivo, razão assistia ao 
voto divergente e constante do 
processo, divulgado hoje sob 


n. 651, 
N. 552 


e pi e e Li e 


ACCIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM “TRANSITO, 
ETC, CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:000S000 
Realizado — 2.300:0005000 

Agentes — FOSTER VIDAL & 

C. Av. Rio Branco, 111-2º and 

Phone” - 23-2510 — 23-6142 

e 23-2678 — M P1 





ACCIDENTES DE TRABALHO 


INCAPACIDADE —. perma- 
nente e parcial — 
Entende-se a diminuição por 
toda a vida da capacidade de 
trabalho do empregado, 
N: 553 
INCAPACIDADE — 
poraria e parcial — 
Entende-se, A diminuição da 
cenpacidade de trabalho do em- 
pregado, durante certo tempo, 
sem que o impossibilite de cxºT- 
cer qualquer trabalho. 


Tem- 


N. 564 














America” 4 4 


5 
E Tron Qua Aedo ra RA $ qelio o 
Fondres e esc., “Highland Nova Orleans é esc., “Del- 
Princess": ce cola ae o | mundo” ,. o SOIS g ed, | qi 
Londres é esc., “Avila St.r” - 8SINaova Orleans o ese. “Cabo. 
Hamburgo e ese., “Cuyahá” "0 dello” EDS A 
Stonkhalmo e-ese, “Braslj". 10 |Nova York e esc., “Dastern 
Hnvre e esc. “Bello Isto” 10 PENAS elo sho saircir vo ADA 
Nordenux e esc,, “Mnassilia” 11 INova York e eso, “Arãe 
Hamburgo e ese, “General CAJU! ss ow cos 13 
San Martin"... 12 POR CABOTAGUM 
DOS ESTADOS UNINOS PARA | Cahedello e eso, “Aratim= 
A EUROPA DOSE ea A ES o Dia eo rio ie DO 
Jnnhos Caravellas 6. etc, Araguê”, 28 
Nova Orleans é esc, “Del- Recife e esc,, “Tlot6”" ..,,. 2º 
Mar” c. co as ovos uv co 2]Porto Ale Srt E 
Nova YTork e eso., "“Amer!- neus! dah ns da efa ng 
can Leglon" 4, 4... = — 5 iBelém e eso, "Mangos" 29 





SA 





promptamente as 


CoCeiras 





NA CENTRAL DO 
BRASIL 


O chefe do Trafego determi- 
nou a appreensão dos passes nu- 
meros 1.239, 3.524, 3.941, 3.711, 


5 819, 8.718, 13.628, 13.825, 
14.408, 15.346. 15,508, 15 544, 
17.580, 18.928, 20.367, 18,541, 
22.050, 22.339, 22,888, 23.727, 
26.610, 27.933, 28.202, 28.223, 
28 303, 28.302, 28,307, 28.328, 
28.335, 30.683, 30.920, 31,754. 
32.920 e 33.593. 

— Foi designado pelo director 


da Central do Brasil para servir 
como sub-inspector da Chefia 
do Movimento da 2º Divisão, 
o engenheiro Celso Machado 
Brandão, que assumiu o referi- 
do cargo. |. 

— Foi convidado o dr, Candi- 
do de Pimentel Duarte como re- 
presentante da Companhia Bra- 
sileira de Engenharia em Liqui- 
dação, para retirar duzentos 
grupos armados de quatro mol- 
ias illecuidaes, para truks “Dia- 
mond”, que se acham deposita- 
dos nos 2º Almoxarifado da 1º 
Divisão da Central do Brasil, 
precedida a retirada dos paga- 
mentos dos direitos aduaneiros 
e demais despesas, sob pena de 
ser todo o materia] posto à dis- 
posição da alfandega do Rio de 
Janeiro para a sua venda em 
leição. Para esse fim foi-lhe da- 
do o prazo de 30 dias. 

— Foi distribuido em folhe- 
tos, impressos nas oíficinas ty- 
pegraphicas da Estrada de Fer- 
to Central do Brasil, o relato- 
rio apresentada ao director da- 
quella ferrovia sobre o inqueri- 
to administrativo instaurado 
contra o machinista Ismael Car- 
neiro, indigitado como respon- 


savel pelo accidente de S. Fran- 
cisco Xavier, occorrido a 16 de 
outubro do anno passado, Nen- 
huma penalidade foi imposta ao 
mesmo, que no caso se apresen- 
ta como victima do que como 
autor do accidente, por ter si- 
do “mero joguete das circum- 
stancias do momento”, 

“ — à  Commissão de Tomada 
de Contas designada pelo dire- 
ctor da Central do Brasil, pul& 
balancear os almoxarifados da 
1º Divisão e Electrificação, pre- 
sidida pelo escripturario Menvel 
Morgado, installou o seu escri- 
ptorio, numa dependencia da 
imspectoria Administrativa ce 
Materiaes, em São Christovãu, 
em vista de ali se encontrarem 
os papeis archivados para cs 
referidos serviços 


— A directoria da Central do 
Brasil permittiu que a faculda- 
de de dispensa de caução no ca- 
so de notoria idoneidade de fir- 
mas em causa, seja delegada ao 
chefe e no sub-chefe d,, 1º Di- 
visão, resalvado o direito de re- 
curso, que deverá ser dividido 
pela directoria da Estrada. 

— Na proxima semana selá 
criado no Departamento do 
Pessoal da Central do Brasil O 
Cadastro de todo o pessoal da 
referida Estrada, passando as- 
sim o serviço de fé de officio 
para aquelle Departamento, 

— Devendo realizar-se a 7 de 
junho as eleições no Estado de 
Minas Gerses, o director da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil expediu circular determinan= 
do que de accôrdo com as de- 
terminações da Lei, devem ser 
chefe e ao sub-chefe da 1º Di- 
Estrada, todos os direitos poli- 
ticos, punindo a administração 
da Central os chefes de serviço 
que fizerem pressão sobre os seus 
subordinados, 


RIO BERNARDES A" 
PREFEITO DE THEKEZOPOL,. ., 
CHEIRA A “MARXISMO” 

(Por Severino Farias) 

A IRONIA DO DESTINO 

Entontrâmos hontem, o “es- 

pirito” do sr. Olegario Bernar- 

des, muito agitado e, ao, mesmo 

tEMADOs aflorando um leve sor- 
riso, .« 

— Que ha de novo? perguntá- 

depois da “concentra- 

ção”, 


O nosso “pensamento”... pa- 
ra receber a resposta, já se en- 
contrava à postos!,,, de lapis 
e papel sobre a mesa. 

O sr. Olegario Bernardes 
esteve ante-hontem no Ingá, foi 
penitenciar-se go sr, governador 
Protogenes Guimarães, “asseve- 
rando a pé firme”, que quem o 
mandára prender, “fôra o gene- 
ral Santa Cruz"!.., Elle é as- 
sim mesmo, accentuou o “espi- 
rito”,,, quando ha alguem “fal- 
lecido” nas suas miserrimas 
traições... quem paga é o “fal- 
Jecido"!,..- Mas, Be. esquece o 
sr. Olegarto Bernurdes, o per- 
seguidor dos officiaes do nosso 
glorioso Exercito, que todos os 


daquella gépoca, não tenham 
morrido! Ts 8) 
Está bem viva uma “optima 


testemunha, um moço de cara- 


| cter firmado na . judicataras mi-=| 


litar, que poderá dizer se é mis- 
tificação, G que lhe aflivmei so- 
bre a prisão do sr. almirante 
Protogenes Guimarães!,.. 

— Quem é? perguntâmos, 

— E' q dr. Augusto Lima Ju- 
nlor, conhecido e honrado au- 
ditor de guerra, que funccionou 
no processo da “Conspiração 
Protogenes”, 

— Eram tantas as miserias 
tramadas contra o valoroso al- 
mirante e os seus companhei- 
ros, pelo sr. Olegario Bernar- 
des, que certa vez o joven â&u- 
ditor de guerra se dirigiu o 
presidente Bernardes, depondo 
em suas mios o cargo, — “por 
lhe repugnar-os processos inde- 
corosos invocados pelos gover- 
nistas, com q sr. Olegario Ber- 
nurdes À trente”,,. 

Na saida do Cullete, o illus- 
tre auditor foi acercado pelo sr. 
Olegario Bernardes, lhe pedin- 
do pura não desistir da sua 
actuação no. referido processo, 
confiado à sua vasta cultura — 


tendo como resposta: — “Ora 
legario, “vil.. Inmber sa- 
bao"!,,,- finalizou o “espiri- 


to”,,. do ex-futuro prefeito de 
"Vherezopolis| 


Mas, voltemos ao que nos in- 
teressa no momento, 
Ole- 


— Que fol fuzer o sr. 
gario Bernardes no Ingá? 

— NV, sabe igual u mim, que 
o irmão : do deputado Arlhur 


Bernurdes é um cynico, .. Ele 
toi se peniteuciar... língindo 
gostar do almirante... Entrou 


no Ingú-pelas mãos do sr. Soa- 


res Filho, já que.o Aciurcio "Por- 
res é “traque”,.. queimado... 
Com o “rabo entre us per- 


nas*”,,. de chapéo na mão, meio 
descontiado, o “usurpador”... 
de “Therezopolis, | esperou por 
muito tempo, para ser recebido 
pelo sr. governador do Estado 
do Rio, finalizou o “espirito”... 
do sr. Olegario, O ilustre go- 
vernador estava de physiogomia 
carregada, aliás, contra os Seus 
habitos, O governador quando 
não gosta da presença... de um 
“intrujão”,.. em seu gubinete, 
que ali vac para inlrigar & po- 
litica fluminense... não se mos- 
tra satisfeito. Aliás, esse gesto 
pertence nos homens de bem. 
Prata a todos com delicadeza, 
porém, pela physionomia dá & 
transparecer o que lhe vae nal- 
ma... Mas, o sr. Olegario Ber- 






“preambulos, 


major da Força Proc e. 


Imitação de tartaruga com 
grão, desde 128000 
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nardes sendo um “*“pargnoi- 
co”... mada percebe e, torna- 
se irritaute com aquelles “sala- 
qua PEIUDE Sad muito do seu fei- 
iOl,.. 


— Almirante, aquelles artigos 
de “transmissão do pensamen- 
to”... São iulrigus da opposi- 
çãol,., » 

— Não falemos nisso, Ulega- 
rio, eu svu “espirita”... é o 
bastante, 

Nesse momento 
tervenção do sr. Soares Filho, 
o “philosopho”.,. da puliLica 
Humineuse... O companheiro... 
do “camarada” Ulegurio Ber- 
nardes. Osalnivante estuva tr- 
reductivel, — acreditava em tu- 
do — tinalizou O “espirilu”,.. 
do usurpador de ITherezopolis, 

Depois de pequena pausa, nu- 
turálmente, pelo cansaço, Os nos= 
sus “espirilos” (o meu e do sr. 
uUlegario) pela protunda “con- 


houve à in- 


«centração”, voltamos uovamen- 


Le 'ao “espaço”, 


A) tespitia? do-sr. Olegario 


"Bernardes, dita-nos o seguinlo: 


— “Os srs, prestuei.c da fe- 
publica, minislro da Gucci 4 e 
governudor do Lstudo do Kio 
de Janeiro, uevem olhar cn 
mais interesse para a politica 
de Therezopolis, Jos quaes de 
pende à moruituado aqmbmio,. — 
tiva duguella IMorescente cidade 
serrana, E At 

O “guia”... do sr, Olegario 
Bernardes é um “espirito”... 
modesto e. não muilo letradu, 
por isso, elle conta sem mus 
a rugregada vida 
do sr, Ulegamo- Bernardes, o 
usurpador de: 'Lherezopolis, num 
poriuguez simples e clero, 

— Ao sr, presidente du Repu- 
blica, compete mandar “acl 
Arm. o “espirito revoluciuia- 

- & “moscovita” do sr, 
ulegurio Bernardes! 

ÃO sr. minislto João Gomes, 
mandar verificar se os seus 
“avisos” e circulares estu sen- 
do cumpridos fielmente no to- 
cante à olliciaes do Esxercilu 
imiscuidos na política parlida- 
ria, em cargos atdministralivos! 

Innumero& officiaes foram 
afastados já desses cargos, sen- 
do chamados à tropa, OQulros, 
Cmasca rados”.., com ut 
“commissão” na Polícia militar, 
uminense, estão exercendo car- 
gos adiminislrativos, — é O vit 
so do illustre capitão Par.) 
Vorres, “comnissiunado” em 


sempenhundo v cargo polilico- 
uúmiinstrulivo. de prefeito 
Hherezopolis! 
(O sr. general minislro du 
Guerra, estar de gcsordo com 
essa irregularidade, contra ou 
seu ponto de- vista ? 
“Ao sr. governador Protoge- 
nes Guimaries compete proce- 
der com Therezopolis; como dO 
fez hontem, com as untoridados 
policiaes de Campos, entregan-) 
do aquelles cargos a ambos os 
partidos politicos !... 
“Lembre-se 5. EX, que o par- 
lido politico, que o se. Olevario 
Bernardes prosa, buje, esma- 
gar com affrontas ce persegui= 
sues aos seus leues adversarios, 
foi o partido que ajudou s. es. 
a ser governador do Estado do 
Rio de Jancivo, subindo paula- 
linamente ás esvudas do gi, 
finalizou o “espirito” do sr, 
Olegario Bernardes. 


ue 
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HOJE —- VESPERAL A'S 16 HORAS 
SESSÕES ÁS 8 E 10 HORAS 


Ultimos 3 dias da peça de Viriato Corrêa 


O Homem da Cabsça de Ouro 


AMANHA = Ultimo domingo da comedia de Viriato 
Corrêa — VESPERAL AS 15 HORAS 


TERÇA-FEIRA, 2: 
grande successo 


“JOÃO NINGUEMFM, o 
comico da temporada 
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ANNIvBRSARIOS 


Fizeram annos hontem : 

sSenhorinhas : 

Hilda, filha do pharmaceutl- 
co Polybio Pires. 

Senhoras : 

D. Eulalia Bellizai, esposa do 
dr. Domingos Bellizzi; 

D, Marina Pereira Russoma- 
no, esposa do dr. Salvador Rus- 
somano, 

Senhores : . : 

Dr, Reynaldo Ramos da Cos- 
ta, medico do Hospital Central 
do Exercito; 

Dr, Aficnso dz Morves; 

Dr. Antonio Coeho Brandão; 

Dr. Carlos “Maximo Freitas; 

Antonio Machado da Cunha 
Rengel; 

Fernando Alvares de Souza 
antigo corrector nesia praça; 
Capitão Oscar G, da Costa. 
— Trunscorre hoje a data do 
anniversario natalício da gra- 
viosa menita Anna da Fonseca 
Cruz, interessante filhnha do 
uosso companheiro Moyseês da 
Fonseca Luiz e de suas esposa 
d. Alzira [ouseca Cruz, Comi= 
memorando esse acontecimento, 
ua anniversariante fará amanhã 
a |” comimunhão, na egreja dos 

Sulesiunos, em Nictberoy, 

—— Fez annos hontem, sendo 
por esse motivo muito cumpri- 
mentado o sr, Manoe] Miguel 
Machado, auxiliar graphico. 

-— Fez anhnos hontem a gen- 
til senhorinha Ruth Gonçalves 
Vieira, filha do capitão Otho- 
niel Vieira, funccionaria muni- 
cipal. A anniversariante offere- 
ceu em sua residencia um chá 
dansante és suas amiguinhas, 

— Dr, Otto d'Azeredo 


“Transcorre hoje a data natali- 
cla do dr. Otto d'Azeredo, esti- 
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| de raros predicados, 


mado clinico em São Christo- 
vão e professor da Escola de 
Commercio do Rio de Janeilo, 

Pela feliz data, seus clientes, 
amigos e admiradores prepa- 
ram-lhe à noite uma manites- 
ção de amizade em sua resi- 
dencia, à rua Fonseca Telles, 
168, 

— Passa hoje o anniversario 
natalício do sr. Alvaro Soares, 
alio funcuonario dos Lobaroto- 
los Raul Leite, 

O anniversariante, cavalheiro 
desfruta 
vasto circulo de relações em 
ncszos meios sociaes e commer- 
cises e, por certo, será bastante 
telicitado. 

— Por motivo de seu anni- 
versario natalicio, será hoje 
muito felicitada a sra, d, Eli- 
cabeth Tejxcira Alves, esposa do 
sr, Demingos Teixeira Alves, es- 
timado funccionario da General 
Electric, a qual terá opportuni- 
dade de ver o quanto é estimada 
em seu grande circulo de rela- 
ções de amizade, 


— D, Maria da Costa Pereira 
— Fez arinos honiem a exma., 
Sta. d. Maria da Costa Pereira, 
esposa do sr. .Basilio Pereira 
Junior, conhecido capitalista e 
«ndustrial em nossa praça, 

As numerosas pessoas das re- 
laçoes de amizade do distincto 
casal Costa Pereira, foram levar 
á respeitavel anniversariante as 
suas felicitações pelo transcurso 
de tão cara deta, 


— Passa hoje o seu anniver- 
sario natalício da senhorinha 
Leura de Souza Moreira, filha 
do sr. Antonio Francisco Mo- 
ho e d. Cecilia de Souza Mo- 
reira, 
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NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
gentil senhorinha Elza Villaça, 
filha do saudoso funccionario 
da Directoria de Agricultura, 
Augusto Villaça, o sr, Alberto 
Victor Baptista Pereira, funccio- 
nario federal. . 

Os noivos, por este motivo, 
têm sido alvo de muitas felia- 
tações. 

CASAMENTOS 

—— Realiza-se hoje o enla- 
se matrimonial da senhorinha 
Odaysa Vianna, filha do sr. 
José Martins Leal Vianna, e de 
d. Aurelia Vianna, com o sr, 
Jorge Loureiro, Servirão de tes= 
temunhas, no civil, o er. Ary 
Vianna e sua esposa, d. Noemia 
Vianna, 

— Consorelaram-se hontem, 
nesta capital, a gentil senhori- 
nha Elza Mendes, filha do sr, 
Eucildes Mendes e da sra. Ma- 
thilde Mendes, com o sr. José 
Ernesto da Silva. O acto civil 
teve logar ás 13 horas, na 2º Pre- 
toria, e O religloso ás 18 horas, 
na matriz de São Christovão. 

Foram padrinhos dos noivos, 

em ambas as cerimontas, por 
parte do noivo o sr, José de 
Oliveira e sra. Maria José de 
Oltveira, e por parte da nolva, 
o sr, Evaristo Ernesto da Silva 
e a sra, Esmeraldina da Silva. 
A! noite, em sua residencia, o 
joven casal offereceu recerção 
ás pessóas de suas relações de 
amizade. 
Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial do'sr. Jovino An- 
tonio da Bilva, do commeicio. 
desta praça, com a senhorinha 
Nathalia Bernardo. 

— Enlace Castro de Oliveira- 
Azevedo Marques — Realiza-ce 
hoje, és 141/2, na Bazilica de 
Santa Therezinha, á rus Mariz 
e Barros, o casamento da se- 
nhorinha Guilmar Castro de 
Oliveira com o sr, Celso de Aze- 
vedo Marques, funccionario do 
Ministerio da Agricultura, 

A noiva é filha do almirante 
Viriato Machado de Oliveira e 
da sra, Alice Castro de Oliveira, 
já fallecida, 

Servirão de padrinhos ao acto, 
a sra. Clelia Silva e o dr. Ma- 
rio Barroso, por parte da nol- 
va, e R'sra. Zenaide Andréa é 
o almirante Viriato M. de Oll- 
velrappr. parte | do.'nolvo. 


ALMOÇOS 


Prof. Augusto Paulino — O 
almoço em homenagem ao pro- 
fessor Augusto Paulino, pela gua 
eleição unanime para represen- 
tante da Faculdade de Medicina 
no Conselho Universitario, foi 
transferido, por motivo de fo.ça 
maior, para sabbado, 6 de Jju- 
nho, às 12 horas, nos salões do 
Automovel Club, 


FESTAS 


Fluminense Football Club — 
Continuam cada vez mais ani- 
mados os preparativos para Aa 
grande “Fes de Qutomno” 
do Fluminense Football Club, a 
qual será levada a effeito hoje, 
às 23 horas, 

Como sempre succede, por 
occaslão das grandes festas do 
Fluminense, que se revestem de 
apurado gosto e elegancia, le- 
vando uma multidão de socios 
aos seus salões, o baile de hoje 
terá, certamente, extraordinaria 
animação. Ha dias vem sendo 
notado o enthusiasmo com que 
o quadro social aguarda a an- 
nunciada “Festa de Outomno”. 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do club fará 
realizar hoje, uma grandiosa 
reunião dansante, das 21 41 
hora, em substituição ao “gar- 
den-party” que se realizaria 
domingo proximo, e que, por 
motivo de força maior, ficou 
transferido “sine-die”, 

Botafogo F, O, — O progrem- 
ma social do Botafogo F, Club 
marca para amanhã, 0, 
uma festa dansante infantil, 
das 15 ás 17 horas, reservando 
muitas surprezas sos melhores 
“OR Botat 

. 0go — Amanhã 
o Club de Regatas Botafogo 
offerecerá, das 21 ás sa 
em sua sec terrestre, mais 
uma esplendida festa dansan- 
te aos seus associados, 

Para domingo, 14 de junho, o 
Botafogo de Regatas promeite 
uma festa de artê no salão de 
Eua séde, com o concurso de 
varios dos mais festejados ar- 
ai do ““brosdcasting” ca- 


Ciub dos Taba E — O 
dos Tabajara fasá e 
amanhã, das 16 ás 19 horas, 
no gril-room do Casino da 
Urca, um ché-dansante em 
commemoração ás: regatas que 
serão realizadas és lá horas. 

O novel club nautico vem 
desenvolvendo esforços no sen- 
tido de que suas realizações 
Sociaes seja um verdadeiro des- 
file da elegancia da Urca, 

O Club dos Tabajaras, está 

ado mo mais retumbante 


-Successo, como sóe acontecer a 


Uma organização sportiva que 
é o ponto de convergen 
elite do- bairro da E e 
Grande baile ds Chita — No 
roximo dia 13 de junho, rea- 
T-Se-á nos salões do aristo- 
cratico Club de A, Christovão, 
um grande baile em comme- 
moração a Santo Antonio. Para 
esta festa a commissão não tem 
poupado E para que a 
mesma se revista do maior bri- 
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VIDA MUNDANA 


lhantismo e o querido santo 
não se sinta entristecido com 
a homenagem, 

4 comissão publicará den- 
tro em breve os artistas que 
estão sendo contratados para 
a ornamentação, bem como as 
jazzs que abrilhantarão este 
baile, O traje será para cava- 
lheiros, terno de brim com gra- 
vata de chitão a 'Lavaller” e 
para as damas o de chita a 
rigor, havendo um rico premio 
a dama que ostentar o. vestido 
de melhor: talho, 

Ala dos Casados — E" hoje, 
finalmente, que se realizará o 
grande baile organizado pela 
Ala dos Casados, no vasto salão 
da praça Tiradentes n. 79. Um 
excellente jazz movimenterá os 
pares. a 

A commissão organizadora 
dessa festa é composta dos 5e- 
nhores Agenor À. de Bouza, Al- 
bertino. Rodrigues, Manoel J. 
Celestino, André da Silva, Ise- 
bel V. de Souza, Maria Anna 
Lima, Judith Gomes e Leonidia 
Oliveira, 


RADIO 


QUARTO ANNIVEESARIO DA 
RÉDE “VERDE E AMA- 
RELLA” 


Hoje a Rêde “Verde e Ama- 
relia” commemora o 4º anniver= 
Ssario de sua fundação, trans- 
mittindo na hora do Brasil o 
programma demonstrativo de 
Suas possibilidades, e de sua 
actuação na “Broadcasting Bra- 
Sileira”, id 

A Hora do Brasil, cedendo o 
seu tempo de irradiação a rêde 
“Verde e Amarella”, demonstra 
claramente a sympathia com 
que o governo brasileiro encara 
8 primeira cadeia nacional de 
Radiodiffusão considerando as 
suas finalidades altamente pa- 
trioticas, » 

Estão convidados para essa 
transmissão todos os represen- 
tantes da imprensa, de radio. 
autoridades civis e militares e 
representantes das estações ca- 
riocas, j 

A, transmissão será feita-nos 
modernos “estudios, da: Radio 
Cruzeiro do Sul, no ultimo an- 
dar do Edificio Imperio, 


SOCIEDADE RADIO CRUZEIRO 
DO SUL 





10.00 — Programma Volta ao 
Mundo — Musiza de diversos 
paizes. 11,30 — Programma de 
musicas norte-americanas, 12,00 
— Programma de &lmiço, 13.00 
— Programma imperial, 13.40 
— Intervallo, 17,30 — Hora, da 
E. oadway e MHadio Social 
Criticas cinematogiaphicas. 15 
e 30 minutos — Programma ..- 
mínino por Irma Gama e Ele- 
gancia Mascull.: por Carnie- 
celli Junior, 18.45 — Hora , 
Brasil —Commemorução do an- 
niversario da Réde Verde Ama- 
rella, 19.80 — Programma Au- 
tomobilistico patrocinado pelo 
Automovel Club do Brasil (pa- 
lestra), 19,45 — Canto por 
Aurea Beatriz e Wilson de An- 
drade. 20.00 — Hora H, 21.00 
— Canto por d. Elza Tschoe- 
pke «e Machado del Negri, 21.15 

Programma Midwest com 
Aurea Bentriz e Wilson de An- 
drade, - 41.90 — Réde Verde- 
Amarella. 29.00 — Hora certa 
pala carrilhão do Mosteiro de 

ão Bento e programma Olym- 
pico (Rio, que fala) e notícia- 
rio sobre o circuito da Gavea 
e programma especial a cargo 
de d, Elza Tschoepke, Macha- 
do Del Negri, João Athos e 
Luciano Cavalcanti, 22,90 — 
Bôa noite da Rêéde Verde-Ama- 
rella e Pour vous Madame 
(Musica e poesia), 23.00 — Bôn 
noite e até amanhã, 

RADIO SOCIEDADE MAYRIK 
VEIGA 

Das 6.25 ás 8.15 —Dias au- 

s de gymnastica com musica 
dirigidas pelo professor Os- 
Oswaldo Diniz Magalhães, Das 
11 às 13 horas — Discos esco- 
lhidos — Das 15 és 16 horas— 
Discos:-variados, Das 18 ás 18 
e 45 minutos — Discos gelecci- 
onados — Das 18,45 ás 19.30 
— Hora do Brasil. Program- 
ma organizado pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganda 
e Diffusão Cultural. Das 19.30 

23 horas — Programma de 
studio com os artistas Aurora 
Miranda, Elisinha Coelho, J. 
Cascata, Napoleão e seus sol- 
dados 'com Jack Fay e Mogcyr 
Montenegro, Noel Rosa, Os 
amigos do passado. — Patri- 
cio Teixeira — Barbosa Junior 
e Isménia dos Santos — Como 
speaker: Cesar Ladeira. As 
13.30 — Folhinha do dia — 
Das 20 horas — Campeão da 
vida moderna, A's 21 horas — 
Chronica da Cidade Maravilho- 
sca. A's 92 horas — Commen- 
tario Nacional. A*'s 28 horas— 
Commentario Internacional — 
Marcha final. Segunda-feira, 
dia 1º de junho, estréa de Fran- 


cisco Alves. 
| 
concertos de radios; auto- 


move) proprio para atten- 
der dia c noite. Tel 22-3124 Q 


RUA DO CARMO, 8 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 
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JUREMA DE MAGA- 

LHÃES GRAVOU COM 

SUCOESSO UM DISCO 
NA ODEON 





Jurema de Magalhães 





Está ha dias entre nós, o co- 
nhecido escriptor paulista Ario- 
valdo Pires (capitão Furtado) 
nome conhecido no broadcasting 
paulista que velu gravar alguna 
trabalhos seus na 9deon, Den- 


tre outros numeros do sceu 
vasto repertorio, truuxa elle 
um numero de declamiução du 


autoria do literato peulista Cam 
Fos Negreiros e necessitova va- 
r4 Isso uma artista nus, suando 
conbocida de pu” sro Livesas 
toniem qualidades  ex'zldas 
Pelos techniços. Assistindo ha 
dias um espectaculo na, Casa de 
Caboclo, via JTurunia de Maga 
“bios rerusenta: « logo desu>- 
nelia, vicetig.ota es- 
trella reglosal do !honix, o ele- 
mento Ideal que procurava, W 
fol desse modo, que a «rladord 
de “Sambista da Cinelandia" ne 
viu, pela primeira vez deante 
de um microphone de grnvaçio, 
onde ouviu a eua propria voz, 
cheta de commoção, 

Dando o seu disco um resul- 
tado surpresndente é muito 
provavel que Jurema des Maga- 
lhães seja brevemente incluidu 
no elenco 'do- Odeon; 


APPROXIMA-SE A ES. 
TRE'A DE “ALMA DE 


[or sia 








“A VIUVA ALEGRE” 


No THEATRO JOÃO CAETANO 


Como “temos annunciado, se 
realizará na proxima sexta-fel- 
ra, 5 de junho, o grande feuti- 
val artístico do nosso fosteja- 
du tenor patriclio, Pedro Cules- 
rino, O festejado dará aum 
terta com s main liada opereta 
viennense, intitulada “A Viuve 
Alegro” a operetu que «mmor- 
talizou o consagrado  máavstro 
Franz Lehar. 

Serão seus principass 
pretes os seguintes artistas — 
Anna de Glavary, Gina Blanchi, 
— Valentina, Cecy Medina — 
Conde Danilio, João Celestino 
— Camillo de Rossion, Pedro 
Celestino — Nliegus Manoelino 
Teixeira — Barão Zetta, Jorge 
Diniz, as demais personagens 
serão desempenhadas pelos cla- 
mentos da Companhia do trea- 
tro João Caetano antes da sua 
excursão a &, Paulo, 

Esta tradicional opereta merá 
montada  luxuosamente e com 
uma orchestra augmentada com 


Inter- 


-| 15 professores para este bellis- 


simo espectaculo. 

Finalizará co mum grandio- 
so e magnífico fim de festa, no 
qual tomarão parte os malorss 
astros do theatro brasileiro e da 
Broadcesting Carioca, À 

Procopio Ferreira, o artista 
maximo do theatro nacional, 
po respecial deferencia do fes- 
Lejudo tomará parte neste pro- 
gramma, Rels e Silva e Carmen 
Gomes, os malorés cantores da 
ecena lyrica nacional: — Vicen- 
te Celestino, & voz melodic à 
das nossas canções — linesto 
de Marco, barytono — Murilo 
Turazzi, baixo — Itala Ferrel- 
ra, & interpreto do eamba, Syl- 
vio Caldas, — Bertha Santos, da 
Rudio Cajuty — Mario de Aze- 
vedo tambem tomarão  par- 
te anlém de outros elementos 
que daremos breve go conhc.i- 
mento do publico, 

Os bilhetes para este esp.- 
ctaculo estão a venda desde já 
na bilheteria do theatro duran- 
ta o dia. O espectaculo terá inl- 
cio ás 20,45 horas, 


“ALLELUIA” 
ESPECTAOULOS HOJE 
NO RECREIO! 


NA PROXIMA SEMANA 
E AMOR” SUPER-REVISTA 








DE IGLESIAS-FREIRE JU=- 
NIOR 

A Cla, de Revistas Aracy» 

Tglesias-Frelre Junior, repre- 


senta alnda hoje, emtres ses: 
nões a  engraçadissima . peça 
“ANelula”, original de Joracy 
Camargo que vem marcando no 


VIOLÃO” NA CASA DO| cartaz do Recreio o mator suc- 


CABOCLO 


vas a Casa do Caboulo nos 
der no proximo dia 5, un 0“ 1|- 
nal novo, assignado pela par 
cerln Duque e Miranda, com 
musicas dos compositores mais 


afamados do actunl momento 
theatral, intitulada “Alma de 
violão”, 

à empresa vae lançar 


peça con todo o rigor de mon- 
tagem porque se trata de eub- 
etituir “Sambista da Clnela - 
dia” estando todos os seus pa- 


peis a cargo dos artistas muis 
Interessantes no genero como 
Jurema de Magalhães,  Matti- 


nhos, 
Corréa, Antonieta Mattos, Anto- 
nia Marzulo, Lizete d'Avilla, Vé- 
ra Prado Dlamantina Gomes, O, 
França, Arthur Eta, Humber- 
to Frede e Balsemão. 

“Alma de violão!, tem um 
flo de enredo de  aentimento, 
que se passa no sertão, que é o 
coração do Brasil no melo de 
sua gante boa e simples. Vamos 
ter uma recordação viva do ver» 
dadeiro theatro typico regional 
sertanejo no palco do Phenix, o 
EAR O que Duque tirou a ca- 

ula, 


A “MATINE'E” A PRE- 

COS REDUZIDOS E O 

QUADRO NOVO DE “PA. 

CIFICAÇÃO”, HOJE 

THEATRO CARLOS 
GOMES 


A “Matinés” da Mocidade, a 
preços reduzidos às 16 horas e 
as duas sessões nocturnas do 
theatro Carlos Gomes, hojo sab- 
bado, tem um interesse novo 
para os “habitués” dos especta- 
oculos da Companhia Margarida 
Max e Mesquitinha, 

E' que a revista “Pacificação”, 
de Carlos Bettencourt e Ary 
Barroso, que está a attingir o 
melo centenario, conta agora 
um quadro novo, um bailado 
originalissimo, “Bailado dos 
Espectros”, criação de Raymond 
Sosoff e apresentado pelo fes- 
tejado chorsographo é por sua 
“partenaire” a 1º bailarina 
Oterito de Naya. Ballado mo- 
derno, de “motivo” original, 
executado com maestria, esse 
novo quadro de “Pacificação” 
merece o apreço que lhe está 
sendo dispensado pelo publico. 

Na “Matinte" a preço redu- 
zidos, como nas duas sessões de 
hojs & noite, Ruth Rangel, a 
Caipira do Carlos Gomes João 
Martina, Vicente Marchélll e 
Manosl Visira secundando Mes- 
ultinha na parte comica de 
“Paolficação” mais tres vezes. 
proporcionarão ao publica da 
temporada Margarida-Mesquiti- 
nha horas de incomparavel bom 
humor, Amanhã, domingo, ha- 
verá “matinée” às tres horas, e 
espectaculos às 8 e 10 horas, 





DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilts 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das é 
ás 7 horas , 





esta | Antonio 


NO | ram immediatamente 


4 
4 


cesso theatral do dia, 

Wsse fol o motivo da empre- 
sa adiar para & proxima sexta- 
felra, 5, a “premiére” da super- 
revista “Paz e Amor" da victo- 
riosa parceria Iglesias - Frâire 
Junior. , 7! 

A esperada peça  prometto 
uma séria do novidades desta- 
vando-se os numeros: “Santo 
Casamemntelro”", *“ 8- 
Mysteriosa", “Ré-publica e Ré- 


vista”, “Superaticiosa”, “Orgiu 
de balões", marcha de Aracy 
Córtes, etc, 

Em "Paz a Amor" estrearão 


os actores Arnaldo Coutinho é 
Silva Filho, devendo os demais 


Ema D'Avilia e Apyolonrtistas da Cla, apresentarem- 


se optimamente nos seus  pa- 
pele. Lou, Eva Todor e Janot 
dansarão Ineditos “ballets”, 


VAE SE COMMEMO- 
RAR COM GRANDES 
FESTAS O PRIMEIRO 
CENTENARIO DE “SAM- 
BISTA DA CINELANDIA” 


Custodio de Mesquita e Mario 
Lago vão commemorar o aco. 
tecimento. inedito que é o 1º 
Centenario do representações de 
“Sambista da Clnelandia" com 
uma festa como ainda não se 
fez entre nós, 

Trata-se da organização de 
um programma ao qual adherl- 
Barboza 
Junior ,as Irmãa Pagãs, Luiz 
Barbosa e Nonô, Linda Baptista 
Joel e Gaucho, João Petra do 
Barros, elementos de primelra 
linha do radio e mals' Pedro Ce- 
lestino, Djalma Ferreira além 
de outros, culos nomes reve' - 
mos amanhã, Nessa noite o es- 
pectaculo será completo, come- 
cando às 8 e 45. 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








EM TRES 


“PAZ 








PPA PDDDA, 


HEATR O 





LAURITA MARTINS ES- 
TREA HOJE NA CAVER- 
NA DO CASINO 





Laurita Martins 


Estréa hóje-no elonço artisti= 
co da Caverna do Casino Bel- 
ra Mar a interessante sambista 
Laurita Martins, um dos melho- 
res elementos no genero, 

E' della, o “cliché” que damos 
hoje, 


ATAYDE CIRCO MEXI- 
CANO 


A empresa do elegante pavi- 
lhão ora Installado na Espla- 
nada do Castello, muda hoje o 
seu programma, Vae assim o 
publico carioca ter opportuni- 
dade de applaudir os Irmãos 
Atayde e seus artistas em novos 
numeros, numeros de selim - 
ção, numeros que vão certuamon-= 
te enthúsinsmar a platéa tal so= 
mo succedeu com os que cons- 
tavam do programma que até 
hontem fol exhibido,  Natural- 
mente o numero da barra em 
que Avrello revela predicados 
artísticos muito raros e o da 
graciosa Helena que se faz um 
deslumbramonto no trapexio, 
serão mantidos'porque o publi- 
co assim exige. 

Nunes 'um dos palhaços maia 
engraçados do Clrco apresenta 
o numero da mula ensinada, nu- 
mero que agrada em chelo não 
só a petizada como tambem a 
marmanjos. E assim, desse mes-= 
mo valor serão todos os nume- 
ros que constituem o novo pto- 
gramma do Atayde Circo Me- 
xicano. 








O papel do phospho- 
ro no organismo 
humano 


Cada um de nós representa 
tum verdadeiro laboratorio chi= 
mico, Passam-se em nosso cor= 
po phenomenos maravilhosos 
que a sciencia procura desven- 
dar e explicar. Nos livros ele= 
mentares estudam-se as Íuus 
cções  «igestiva,  clreculutoria, 
respiratoria, etc. Só em livros 
medicos são estudadas certas 
funcções vcoinplexas de trans- 
cosdente importancia, como 
seja.a chimica dos humores, Se- 
gundo n estado de equilibrio ou 
desequilibriu dos humores o in- 
divíduo se apresenta, respecti= 
vamente, em estado normal ou 
anormal. A's vezes o desequi- 
librlo corre por conta de falta 
de um elemento indispensavel, 
como por exemplo, dv phospho= 
ro, que tem um papel impor- 
tantissimo como activador do 
metabolismo, A falta de phos= 
phoro se denuncia pela fraque- 
za, desanimo, cansaço, nervo= 
sismo, palpitações e ansiedade. 
Basta restabelecer o equilibrio 
chimico dos humores por meio 
de um preparado de phosphoro, 
o Tonofosfan, para que desap= 
pareçam, como que por encan= 
to, todas as manifestações mor= 
bidas, Com duas ou tres inje- 
cções voltam ns disposições ge- 
raes do organismo e o conten= 
tamento doe viver. 


THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Tpleslas-Freire Junior 
HOJE —— AS 16 HORAS —— HOJE 
ULTIMA MATINÉE DA MOCIDADE com 50% de 





A! NOITE — 


abatimento nes localidades ————— — 
DUAS SESSÕES — AS 20 E 22 HORAS 


A trlumphante revista de JORACY CAMARGO 





LEAD 


Interpretada por aRACY CORTES — 
Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, 


Oscarito, Pedro Dias, 
Wille Thompson, A. 


Nascimento e por todo o esplendido Elenco | 
Bailados por LOU, EVA e JANOT! 


QUADROS DE GRANDE SUCCESSO !! 
A REVISTA DO CARIOCA ! — 
DE GARGALHADAS !! 





“ALLELUIA” 
UMA FABRICA 





Amanhã — A's 15 horas — Ultima Matinéc. das Senhoras 
6.º feira, 5, Primeiras da super-revista de Iglesias e Freire Jr 


CPA SZCELASM OR? 


na qual estréam o actor ARNALDO COUTINHO e o sam- 


bista SILVA FILHO 


FOOT-BALL 


— 





Une Entrentará os Cariocas 





a emo amo a «a 1) a 





Associação de Bilhar 
— Carioca 


TORNEIO “HANDICAP”" — BI- 
LHAR FRANCEZ 

E' grande a animação em tor- 
no deste interessunte certamen 
promovido pela Associação de 
Bilhar Carioca. 

A situação do torneio, depois 
dos ultimos resultados, tornou- 
se um tanto confusa, não sendo 
facil prevêr quem seria o ven- 
vedor, 

O torneio de snooker, tambem 
continua com grande enthusias- 
mo. Na 1º turma de bilhar “In- 
glez” destacam-se os seguintes 
concurrentes; Saboya, com 4 vi- 
ctorias, sem derrota; Alvear. 
com 3 victorias, sem derrota; €, 
Julhinho, com 2 victorias, e uma 
derrota. 

Na 1º turma de bilhor de 
1.32x2.84 a situação é a seguin- 
te: Leão, 8 victorias, sem der- 
rotas Andrade, idem; Moreira, 
4 victorias e uma derrota; -Fon- 
seca, idem; Costa, 2 victorlas e 
1 derrota; Tarante, idem; Sã, 
Guimarães e Azull, 1 vistoria e 
Y derrotas cada um. 

Realizou-se no dia 22 do cor- 
rente, á noite, na Associção «de 
Bilhar Carloca a interessante 
partida amistosa entre os srs. 
Lincoln Soares, campeão petro- 
politano e o nosso amiio, SF. 
Costa, O jogo foi renhidissimo. 

O campeão petropolitano, 
mais uma vez empolgou & enor- 
me assistencia com seus golpes 
de Inqualificavel maestria. O sr, 
Costa, que faz algum tempo têm 
revelado grandes qualidades no 
interessante sport, portou-se he- 
roicamente, tendo conquistado 
freneticas palmas durante o 
jogo. A partida terminou com 
a victoria do sr. Costa, que foi 
“muito ovacionado.. Actuaram 
enmo Jjulz e marcador, Os srs. 
Gastio e Jorge, respectivamente. 

Terminado o jogo. o sr. Cos- 
ta teve a gentileza de afferecer 
uma lindissima gravata ao seu 

pa r ro e ci. 
parceiro, 


CGRIPPE 
E JUA/ CON/EQUENCIAS 


PHYMATOSAN 


ACE COM /EGURANÇA 
WDRO PO 





. 


PORTO ALEGRE, 29 — (A., 


B.) — Affirma-se que o combl- 
nado gaucho enfrentará os ca- 
riocas na seguinte forma: Miro; 
Luiz Luz e Risada; Nestor, Sar- 
dinho e Soffro; Eugenio, Elpi- 
dio, Foguinho e Tom Mix, Ex- 
perimenta-se ainda Cardeal pa- 
ra centro-medio, pois Mascare- 
nhas, que era o elemento indi- 
cado está contundido. 

N. R, — Os gauchos alimen- 
tam grandes esperanças de le- 
vantar o XI Campenato Brasi- 
leiro de Football, pois pela pri- 
meira vez a final será dispu- 
tada em Porto Alegre. 

Se tal acontecer, constituirá 
um facto inedito na historia do 
nosso football. 





O Olympico enfrenta 
hoje á noite o Tupy 
F. Club 


O “MATCH” SERA" EM JUIZ 
DE FO'RA 





O jogo de nmanhã 

Hoje à nolte num gramado 
de Juiz de Fóra, o Olympico me- 
dirá força contre o Tupy. 

Wste “match” que assume 
proporções, dado o caracter de 
interestadual vem despertando 
grande e desusado interesse nom 
círculos sportivos daquella cl- 
dade mineira. 

Apesar de ser novo, o gremio 
da “Cinelandia”" vem dia a dia 
se impondo no movimentado 
scenario sportivo da cidade, 

Formado por veteranos ele- 
mentos da vanguarda esportiva 
na metropole, o gremio de Pré- 
guinho, vem com  regularid. : 
notavel produzindo, movimen- 
tando-se, realizando actividades 
que têm concorrido para o seu 
prestlglo, quer como club quo 
trabalha, quer como club fo.- 
“oracks” do foot- 
bel). 

Amanhã, á tarde, o  Tupy- 
nembá de Juiz de Fórs, enfreu- 
tará a equipe visitante. 

Estão sendo preprradas gran- 
des festividades em honra do 
Olymplco. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 


OURA-SE em 15 dias UNI- 
CAMENTE com hervas da flo- 
ra brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana 10% 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelll (1,º andar).; sala 1127) — 
Bão Paulo, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 30 de Maio de 1936 
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“4 “FRENTE A FRENTE 
Rubros e Rubro- Negros 
O AMISTOSO DE AMANHA EM CAMPOS. SALLES 





A SUA REALIZAÇÃO, 
AMANHA, NA ENSEADA DA 
URCA 


Patrocinado pelo Club dos Ta- 
bajaras, realizar-se-á amanhã, 
das 14 ás 16 horas, a regata 
vela de yacht de diversos ty- 
pos. 

O programma consta de duas 
provas, & saber: 

Primetro, pareo de handicap, 
às 14 horas, “Casino Balneario 
da Urca”, 8 milhas de perzurso 
para u conquista de medalhas 
de ouro € bronze e prata € bron- 
ze, respectivamente, para o 1º e 
2º collocados. 

Cabe ao vencedor desta .pro- 
va, & obrigação de disputal-a de 
seis em seis' mezes,' 

Está aberta aos seguintes ty- 
pos de barcos: J. C..B. Jol- 
len, 100%; Hageu Sharpies, 98%: 
Snipies, 91% e Waterwags, 96% 

Segundo, parco de honra, às 
14,15, “Veleiros do Sul”, 8 mi- 
lhas de percurso para; conquis- 
ta de medalhas de ouro e bron- 
ze pare o 1º colincado e prata 
e bronze, para o 2º. 

Aberto aos. typos 
Internacional”, 

A partida será dada pelo lça- 
mento do galhurdete do Club dos 
Tabajaras, no stand de juizes. 


“Sharpies 





O amistoso de amanhã 
no campo dos alvi- 
verdes 





VASCO X ANDARAHY 


O annunelado amistoso entro 
o Andarahy e o Vasco da G coa 
vam preoccupando a attersio 
dos “fans”, 

De facto, neste “match” um 
ponto ds bastante intoresue e 
curiosidade será a “rentrée” de 
Pey, que como já deve ser do 
conhecimento de todo, machu- 
cou-se seriamente quando de um 
jogo realizado ha pouco temjjo. 

Para este jogo os alvi-verd 3 
vêm ge preparando com intensl- 
unde, polis esperam vencer seu 
resoluto adversario, 

Não so póde fazer conside 
rações a respelto do resultado, 
pois o Vasco da Gunma jogart 
francamente desfalcado, 





A impressionante victoria 
conquistada pelo Fluminense 
sobre o Athletico, tirou 90 º/º 
do interesse publico pelo proje- 
ctado interestadorl America x 
Athletico, que teria logar ama- 
nhã em Campos Salles. 

Os dirigentes rubros fizeram 
ver nos visitantes, a necessidade 
do desempate ser ferido em épo- 
ca mais opportuna, no que con-= 
cordaram os montanhezes. 

AMERICA x FLAMENGO 

Surgiu, então, a Idéa de uma 
batalha que reunisse rubros e 
rubros-hegros em confronto sen- 
sucional, 

4 Idea vingou, chegando a um 
bom termo as negociações. 

Assim assistiremos amanhã o 
camnecão e o 3º collocado frente 
a Trento, 


QUEM VENCERA'? 


Em 35, não obstante a situa- 
ção de inferioridade dos rubro- 
negros, o America não conse- 
guiu um triumpho sobre o cam- 
peão de terra e mar. 

Presentemente os  rubro-ne- 
gros desfrutam de uma situação 
privilegiada sendo cotados fa- 
voritos para o grande choque. 

Podemos affirmar que os ame- 
ricanos — em face de suas ul- 
timas e fracas exhibições — pli- 
sarão o gramado ansiosos por 
obter ampla rehabilitação, 


TIPPISMO 


Renllznr-se-ã& amanhã. à4s 89 
horas, no Hippodromo Jtama- 
raty a prova de selecção, pre- 
paratoria, para o grande con- 
curso do dia 14 de junho, con- 
forme a série organizada pela 
Federação Carioca de Hippls- 
uIO + 





O Interestadual de 
Amanhã em Nictheroy 


O S. CHRISTOVÃO PELEJARA' CONTRA 
O FLUMINENSE A. C. 


Berá amanhã, no campo do 
Fluminense A, O,, o interesta- 
dus! entre o quadro local e o do 
São Christovão. 

Este encontro tem suscitado 
bastante commentarios, tanto 
aqui na capital como na cidade 
vizinha. 


Apesar do gremio nictheroy- 
ense já ter perdido do S. Chris- 
tovão por 9 a 1, score que es- 
candalizou os “fans” daquele 
club, a peleja vem sendo cireum- 
dada de interesse invulgar, 

O scenarlo modificou. No 
primeiro encontro, o Fluminen- 
se A, OC. apresentou um qua- 
dro desorganizado, destreinado 
mesmo. Amanhã, completamen- 
te remodelado, o tricolor de Nl- 
ctheroy fará nareo duro com O 
São Christovão. 

Tudo indica, como mais pro- 
vavel a victoria do conjunto ca- 
rioca, porém pode-se esperar 
surpresas, 

Dado o caracter de desforra, 
o jogo de amanhã proporciona- 





Francisco 


rá um espectaculo interessante 


e que agradará, . : Sl 


, 


RUMO AO BRASIL 


ROMA, 29 (Havas) — O jo- 
gador de foot-ball “FIl6”, que 
fazia parte da equipe do “La- 
zlo"! embarcará a 4 de junho 
prozimo para o Brasil, 








Jean Borotra e Von 
Cramm em um “match 


- de exhibição” 


LONDRES, 29 (Havas) — O 
“Dally Sketch" annuncla que os 
famosos tennistas Jean Borotru 
e Von Cramm vão disputar brs- 
vemente um “match de exhibi- 
ção” sob os auspiocios dos clubs 
francez e allemão da Unlvers!- 
dade de Oxford, que estão m- 
penhados em “incentivar a up- 
proximação internacional”, 


Magno F. Club 


Amanhã domingo realiza este 
veteruno club de Maduro! « 
grandiosa partida sportiva com 
o Royal &, Club de Barra de 
Pirahy, 

Esta agremiação que possue 
um glorioso passado  eportivo; 
tem à num frente como presl- 
dente v tenente Manoel José 
Murtins, 





A curavana sportiva ficou as- 
sim organizada: 

Clefe, tenonte Manoel José 
Martins; secretario, José de M- 
galhães; tochnlicos; Angelo 
Eranchtnl, Lauro Silva e Otto- 
nil V, Wilho; thesoureiro, Fan- 
cisco da Costa Lima; director 
de embarque, Antonly Corrêa, 

O quadro representativo do 
Magno E, OC, é constituido dos 
jJogudores: 

Norival, Boboró, Noca, Bella, 
Angelino, Camisa, Cavalaria 


Bahiano, Chiquinho,  Cas....o, 
Arlindo, Gesé e Nicanor, 

Imprensa — Manoel A, Da- 
ptista. 


O sr. Antonio Sunt” Justo Fi- 
lho presidente do Portugal Tra- 
sil cegulrá junto à embalxaca 
vomo convidado de homra da ll- 
rectorla do Magno F, €, 

O embarque será pelo trem 
que parte da estação D. Pedro 
1, às 8 horas da manhã, 





O baile de amanhã no 
8. Co Villa Isabel: 


O E. C, Villa Tsabe! regliza, 
amanhã, um grandioso baile em 
sua séde, é rua Petrocochino n, 
72, casa VII, com o cone” à 
da formidavel Jazz-Band “Eu 
e tu e nós do Rlo” havendo un- 
tes" da, festa uma secção solen- 
ne na quel será empossada a 
nova directoria, 

O club convida todos om aocius 

quites a tomar parte no mesmo, 





Seis Jogos Darão Proseguir 
mento ao Torneio Aberto 





A rodada de amanhã no certame da L. C. F. 


O mais popular dos certames, 
o 'Tornelo Aberto da Liga Garlo- 
ca de Football, terá prosegui- 
mento amanhã, com a realiza- 
ção de mais uma rodada, na 
qual se verá a disputa de seis 
partidas, 

Desta vez, contendores mais 
ou menos equilibrados medirão 
forças, todos ansiosos da alme- 
jada victoria. 

Poderão ser eliminados diver- 
sos combatentes, que já possuem 
uma derrota, 

Apesar da realização do Tor= 
neio Aberto apresentar por ve- 
zes jogos fracos, na maioria to- 
dos têm sido animados, não ten- 
do sido registado até agora nen- 
hum incidente serio s merecedor 
de registo. 

Graças so cuidadoso estudo 
feito antes do início deste tor- 
nelo, até agors nada empanou 
o brilho desta actividade, 

Assim, amanhã, segundo a no- 
ta official da Liga Carioca & ro= 
Cpo terá o seguinte desenro- 

Tr: 

CAMPO DO AMERICA F, O. 

Naclonel F. O. x Entrerlense 
F. CO. — A's 12.30 horas — Juiz: 
Antonio T. Siqueira. 

Humaytá A. O. x Itamaraty 
F. O, — A's 14 horas — Juiz: 
Fioravante D'Angelo. 

Club  Athletico Mineiro x 
America F, C, — A's 15.30 ho- 
ras, 
Chronometrista para o 1º jo 
go: Sylvio Washington. Chrono- 
metrista para Os 2º e 3º jogos: 
Baldomero Carqueja. Represen- 
tante para o 1º jogo: Domingos 
D'Angelo, Representante para 
os 2º e 3º jogos: José Carlos Ma- 
gno. Juizes de linha: José Car- 
doso Jr., José 8. Vianna, Othe- 
lo G. Mala, Ivo Tavares da Roe 
sa, Alvaro Affonso e Eduardo 
Cabral. 

CAMPO DO FLUMINENSE 

F. CLUB 


Jequié F. O. x 8. O, Ame- | 


rica — A's 12,30 — Julz: Amau- 
vy Cordeiro Dias, 

Aviação Naval x Combinado 
Rubro-Negro — A's 14 horas — 
Juiz: Roberto Porto. 


Bomsuccesso F. O, x Deodoro 


A, Club — A's 15.30 horas — 
Juiz: Minotti Cataldo, 

Chronometrista para o 1º jo- 
Ego: Kleber de Carvalho; chro- 
nometriste pera os 2º e 3º jo 
[AA Oswaldo ed CEO: 
ante para o 1º : Ot ' 
Euclydes Tristão, Pedro G, Car- 
Vasconcellos; representante pa- 
ra 05 2º e 3º jogos: Antonio Pin- 
to de Azevedo. Juizes de linha: 
valho, Antenor Corrêa, Milton 
Schmidet, Antonio Silva Junior 
e Paulo N. de Castro. 


O Fluminense 





em Victoria 


ENFRENTARA" AMANHA O RIO BRANCO 


Amanhh, em Victoria, o Flu- 
minenso medirá forças com O 
Rio Branco, Inaugurando a noc- 
va praça de sports capichaba 
“Governador Bley”. 


| francos favoritos, 





“Marola! e Hercatég o 


Os vice-campeões carioens são 
embora en- 


contrem diversos factores ndyer- 
sos. 


DO E DO DO E O ED O ED CD O A A 1 


Stadium Governador Biey 





A Solenne Manifestação, Amanhã, em Victoria 


Com a presença do governa- 
dor João Bley e do mundo ofll- 
cial, será inaugurado hoje, o 
Stadlum Governador Bley. A 
solennidade terá o concurso de 
Inspectorla e Escola de Educa- 
cão Physica, formando 2,000 
alumnos. 

O Stadium é de propriedade 


O projecto e construção 
do engonhelro Alvaro. Jarlo, 
O PROGRAMMA 

Dia 81 — Inicio da tempora- 
da de football — A's 15 horas 
— Fluminense F, C, x Victoria 
F.C, 

A's 13 horas — Doutores (Ca- 
choeiro) x Doutores (Victoria). 

Dia 4 — Fluminense F €C 
x Westrelia F, C,, âs 21 horas. 

Veteranos (Victoria F, €,) x 
Veteranos (Rio Branco F, €C,) 
&s 19 horas, 

Dia 7 — Fluminense FP. C, x 
Rio Branco F. G., às 165 horas. 

America F, C, x 8. Antonio 
FP, €., às 13 horas, 





Medio 


Jogará! 





Uma das attrracções maximas do match 
em Campos Salles 





do Rio Branco F, C. e tem ca 
pacidade para 12,000 qpassoas, 

A nota de sensação para o 
match amistoso que terá por 
theatro o gramado de Campos 
Salles, será proporcionada pelo 
apperecimento :-do half-medio 
nas fileiras do: Flamengo, 

O irmão de Domingos obteve 
o necessario consentimento da 
Censura Theatral, podendo, des- 
te modo o Flamengo, program- 
mal-o legalmente, 

E' grande a curiosidade des- 
pertada entre os afíiccionados, 
pelo apparecimento do cx-do- 
fensor banguense na maior ba- 
talha da tarde de amanhã. 


Concurso hippico | 


AS PROVAS DU SELECÇÃO PA- | 
RA O CONCURSO DE 14 DE / 
"JUNHO 
Amanhã, domingo 4 
realiza-se £o, às 9 horas, 
culos do antigo Derby Club a 
prova de solecção paru o eo 
concurso hippico, a ser levado 
u offeito no dia 14 de Junho, 





no mesmo local, pronivvida q 

pá ' 4 Ê e- 
la Pederação Carivca de Hip 
pismo, 


na - plata de tu à | | 





A DIRECTORIA 

Presidente de honra, Capitão 
Curlos M. Medeiros; presidente, 
Gilberto Paixão do Nuscimento; 
vice - presidente, Gullherma 

Abaurre, 
Departamento Social: . Su- 
r CASAS ex 1 





Govermndor João 
cujos ausplelos merá fnnugura- 
do o novo Sfndium, 


Bley, must 


oretarlo geral, Peorsio Nugei- 
mento; secraturio ie sports, 
Paulo Alfredo da Silva: sevre- 
tario soclal, Vietor Winamoro. 
Departamento Jinuncelro!s — 
Thesoureiro geral, Cusur Non 


to; vive-thesourelro, Glullo [ti= 
raschi, 


Departamento sportivo: — Ji- 
rector gerul de sports, Lobi 
de Lima Soares; director do odu- 
eugião qlysica, qrof. Mate! 
Curvalho de Anehictu; director 
de gymnastica appllenda, Iuce- 


nilo Ramos, 





Consignaçãos | 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 


[na DE CERDITO 


GAPANTIDO. S A” 
empresta qualque: uns" 
tia aos funcciynarios pt 

blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — WU cadar 
| 23 U856. 


- titia dama, 
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Ix, o campeão argentino de 1935, que acaba de cumprir uma 


“ rentré” 


pouco afortunada 


Ix Sofre a Segunda Derro- 


ta de Sua 





Bastante desconcertante é o re=- 
sultado desse Classico “Viceu- 
te Casares”, que nos annunciá- 
ra agora os jornaes argentinos, 
recentemente chegados. 

Como é publico e notorio, o 
crack Ix que foi o campeão ab= 
soluto de 1935, sotfrendo 
unica derrota, e levantando 
tres provas que constituem & 
triplice-corôa local, devia rca- 
pparecer no premio “Casares” 
para cumprir sua segunda cam- 
panha. 

Os turfmen portenhos que vi- 
nham tendo bóas noticias da 
marcha do entrainement do fi- 
lho de Congreve, 'fizeram-no 
objecto dum favoritismo desusa- 
do, Com cerca de 43,894 boletos, 
o néto de Tracery partiu para o 

“starting-gute”, emquanto o 
segundo favorito Haut Brlon, 
apesar da montaria de Leguisa- 
mo, reunia 16,069 unidades. 

“La Nacion” terminava sua 
sobre q allumente 
as 


uma 
as 


apreciação, 
significativo encontro, com 
seguintes palavras: 


“Em summa, tudo annuncia 


um emosionante espectaculo, dus, 


rante q qual Ix deve ratificar a 
bondade de seus grandes melos, 
que o situam não muito abai- 


xo, dos mais famosos “cavallos: 


nascidos no paiz, Hoje, talvez, 
sejamos forçados q collocal-o, 
aa mesmo nivel deles”, 

Foi um desencanto a perfor- 
mance inicial de Ix, como caval- 
lo, curioso, os proprios commen- 
tadores que asseguravam um en- 
trainement completo ao filho de 
Betha, terminaram relacionar- 
do a quéda do famoso crack, a 
um estado pouco satisfatório. 

As chronicas lovaes são unani- 
mes em assignalar que o irmão 
de Haut Brion ostentava um as- 
pecto feio, “desgarbado”, em na- 
da lembrando o Ix de 1935,8 cuja 
belleza e vigor exterior, allia- 
va-se uma vivacidade que posi- 
tivamente não demonstrou no 
premio “Casares” 

“Apagado, triston, sumido, Ix 
era el Haut Brion du dia del 
Otono, quando foi dos ultimos a 
chegar nesta importante prova. 
ganha por Palança”, 

A defecção completa do crack 





icorrtdora, 


O CAMPEÃO DE 1935 CAIU SEM OFFERECEER 
RESISTENCIA 

, de 1990 não se reflevtiu, desai- 

rosamente, sobre p reputação de 

Congreve como reproductor. E” 

que, derrubado o campeão, sub- 

stítuiu-o no vencedor, o admi- 


ravel Haut Brion, que ha um 
anno, prestigiou Congreve quasi 
tanto como seu irmão, À victo- 
ria impressionante da Polla de 
Potrillos, o segundo do Derby, 
quando se atirando contra os 
pãos, com  visiveis prejuizos, 
criaram duvidas sobre a legiti- 
midade da leaderança de Ix. 

Renpparecendo este anno, no 
Classico “Otono” na grama de 
Sau Isidro que pisuva pela pri- 
meira vez, Haut Brion cujo es- 
tado não era completo foi ba- 
tido por quasi todos seus ad- 
versarios, encabeçados pela no- 
tavel Palanca, 


No “Casares”, 
filho de Iquem rehabilitou-se 
plenamente, fazendo erér que 
Palunca, nos sotejos futuros já 
não encontrará nello a mesma 
presa facil, principalmente na 
areia de Palermo, onde a filha 
de Parwiz nos 


entretanto, o 


parece. menos 
embora-s ahi. Lenha 
obtido uma série infindavel de 
triumphos magníficos, 


Asvletoria de Haut Brion so- 
bre Balbuco foi muito facil, e é 
opinião geral que se Leguisamo 
tivesse obrigado seu pilotado a 
correr, haveria fugido tres cor- 
pos de Balbucó v não 3!) de cor- 
po, vomo aconteceu. 

Helium toi o terceiro a 2 1/2 
corpos, arrematando Ix em quar- 
to e ultimo, 
zagado. 

(8) tempo marcado pelo vence- 
dor, 158” 15, é nolavel, uma 
vez que o re otd de Payaso 153” 
foi obtido numa época em que 
a cancha do Hippodromo àr- 
gentino apresentava outra elas- 
ticidade. 


completamente re- 





doins, Brl- 
ntes - pnga ar 
y cambio do dia. 
donlherin "E NHHAZL 
Concertos garnutidos de tJotns, 
e reloulos, — 7 de Setembro, dUli 
esq. P. Tiradentes 


em 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


membro ds Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consnltorio; 7 de Setembro, 42 - 
Eob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531. 
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Casino Copacabana 


Diversões -- Grill Room -- Cinema 


NA PISTA : Breve estrêa de 
NUMEROS SENSACIONAES 


ANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


Domingos e Feriados : 


MATINE'E A'S 3 HORAS DA TARDE 


ORCHESTRAS 


Traje: Rigor sómente aos sabbados 








Da a po terict, 
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A REUNIAO DE HOJE) 





Desperta Interesse o Programma 





[1 CARREIRA, | 
GALARIM “VAE MUITO LEVE 
Tão pobres de litulos apre- 

sentam-se os concurrentes ao 
premio “Rugol”, que difficil se 
torna fixar a nossa preferencia, 
Cannes, Hainheta e -Lagave, i- 
mos correr no domingo ultimo, 
sem figurar em qualquer parte 
do percurso. As duas primeiras 
udaptam-se bem ao terreno are- 
noso €& como não andam mal, 
podem rehabilitar-se, Disco, que 
já não corre ha' quasi dois me- 
tes, reapparece bem movido, as- 
sim como Astral, cuja ausencia 
da actividade tambem foi pro- 
longada, 

Quanto a Galarim, que não faz 
muito tempo vinha actuando 
com regularidade, recebendo 
grandes vantagens de. peso de 
todos os adversaios, lem. ine- 
quivocas posar: podendo 
mesmo ser o ganhador, 


| 2º CARREIRA | 


RUGOL PO'DE DAR A REVAN- 
CHE A BRAZINO | 

No encontro que sustentaram 

sabbado ultimo, Hugol dominou 

Brazino apenas por um corpo, 








recebendo 6 kilos do filho de 
Embnixador. Esta vantagem di- 
minulu) luje, em 5 kilos, Lor- 


nando, assim, muito viavel a vi- 
ctoria do cavallo mineiro, Co- 
mo entretanto, Rugul anda na 
pontu dos cascos, não estranha- 
riomos que o triumpho nova- 
mente lhc pertencesse ainda que 
por escassa differença, lêmbu- 
ra u carreira pareça ter nos dois 
animaes citados, seus vultos 
príncipaes, não devemos despre- 
za a hypothese dum successo 
de Europa e Ivrapuasinhu, em es- 
pecial a primeira, que acabu de 
correr multo bem 2o lado de 
adversarios superiores. 
| dº CARREIRA | 
PIOLIN VAE ENCONTRAR 
UMA SERIA ADVERSÁRIA 
EM UKRAMARA' 

A fiva dlór do bacamartismo 
da gerução passada, representa- 
da por uuve conspícuos elemeu- 
tos, interferivá no premio *'5Sa- 
bre” em 1.400 metros, Us. dois 
vultos que se destacam na cur- 
Plolin e Urumara;, 
que mais de uma vez-tem vc- 
cupado posições no marcador, 
em, provas deste genero. Piolin 
vem de secundur Nhô Zuza, e 
Urumará, cujo ultimo fracasso 
não convenceu, ligurara anteri- 
ormente muito bem, uuma pro- 
vu gunha por Onerva, cm que 
procedeu Piolin. Dados os pro= 
gressos que esta esperançosa 
exuu vem acensando, póde lor- 
nar muito trabalhosa a tarefa 
de Piulin que é o favorito, Ha- 
parica e Togo, que melhoraram 
muito e Dravitu . que escoltou 
Piolin, no domingo, são bem in- 
dicados como azares. 

| 4º CARKEIRA |' 
GREY DON PO'DE 
'REHABILITAR-SE 

Agradou muito a ultima, per- 
fosmance do esperançoso pulro 
irlandez Grey Don, que depóis 
de soffrer uma perseguição sem 
treguas da parte de Poet's Orb, 
uinda terminou muito perto de 
Sonador, Niobe e Globera, os 
tres primeiras classificados. Na- 
turalmente correrá hoje mais 
leve, ao passo que Sonador e 
Niobe, que então empataram, 
supporlarão alguns kilos a mais. 
Montado por Usmany Coutinho, 
tão bom largador, o tordilho te- 
rá assim, ao nosso ver, chance 
positiva, mas não muito maior 
do que q de Globera, Sonador e 

Inbe, que então precederam ni- 
tidamente. Um bom azar e Na- 
vy, desde que não se resinta de 
seus males, assim como Poet's 
Orb que, reapparecendo no sab- 
bado, correu uma enormidade, 


| 5* CARREIRA | 


NHO ZUZA PO'DE REPETIR 

Ao obter seu Segundo trium- 
pho — ainda na quinta apre- 
sentação — Nhô Zuza que pare- 
ce fadado a cumprir uma cam- 
panha util, evidenciou singula- 
res méritos de corredor, Como 
vimos, o filho de Lusignan, sem 
correr em logar algum, marcou 
um tempo excellente para 1.500 
metros, que agora o recommeên- 
da a enfrentar sem temor esta. 
categoria, onde ha animaes de 
classe bastante melhor, assim 
por exemplo; Franceza, que se- 
cundou Sovéo no domingo, po- 
dendo hoje desforrar-se pelo pe- 
so. Do mesmo medofo proprio 
Sovéo, que passa por um bom 
momento; Galmita, que no do- 
mingo, «chegou apenas a dj4 de 
corpo de Franceza; Contratem- 
po, em bom estado; e, Salvacur. 
muito favorecido pela distancia. 


| 6º CARREIRA | 


ROLANDO VAE CUSTAR A 
ABATER JOLLY MISS 


Deixou a mais agradavel das 
impressões, o estilo em que tri- 
umphou, em seu ultimo com- 
promisso, o “three-years” atm 
gentino, Rolando, um futuroso 
filho de Lord Basil, já muito 
victorioso em São Paulo, O né- 
to de Popinjay continuou após 
esta victoria, em  excellentes 
condições, e embora tenha que 
enfrentar adversarios de classe 
foi muito jogado por 




























'seus responsaveis. Estes adver- 
surios são: Jolly Miss, que aca- 
ba de triumphar com expressi- 
va facilidade: Martillero, que 
baixou de turma; Québra Guia, 
cujas melhoras tem sido sensi- 
veis; e, Nobleman, optimo cor- 
redor na areia, Destes animaes, 
nenhum melhor do que Jolly 
Miss puderia supplantar O pro- 
ducto argentino, 

NOsSsós 1. JUNOSTICOS 

Cannes — Galarim — Astral. 
* Rugol — Brazino — Irápua- 
sinho, | 

Violin — Uramará — Togo, 

Gr Don — tlobera — So- 
nador, 

Nhô Zuza — Franceza — Sal- 
vador, 


tillero. 
1º carreira — Premio “Rugo) 


— 1,400 metros — 3:000$000 e 
6005000. é 


Ks. 

1—1! Galarim, O, Serra .. 48 
v—% Cannes, P, Gusso Fº, 58 
3—s Rainheta, S. Batista, 56 
|—t Lagavo, H. Soares . 8 
4 yr Astral, O. Coutinho , 58 
(6 Disco, P, Vaz « « 5? 


2 carreira — Premio “Nhôó 
Zuza” — [600 metros — 3:U00% 
q 4005000, s 

5. 


— »6 
3—3 E 
2—u 5+ 
53 
53 


Rugol, J. Fernandes . 
Irupuusinho, Soares . 
nr H, Herrera.. 
Marnier, 5. Batista 
ted P, Vaz... 


4A—4 
tb 
5 | 
(6 Mussuã, O, Serra ., 48 
32 carreira — Premio “Subre” 


— 1.400 metros — 4:000$000 e 


BOOGUDU. 
Ks. 
(1 Plolin, A. Silva «, «. Db 
al 
(2 Togo, A. Rosa «, .. 55 
(4 Dravita, O, Coutinho .3 
2| 
(+ Oluy', S, Batista ,. ». 6d 
(5. Uramará, J. Mesquita 53 
+ 
(6 Sulvarsun, G. Costa . 55 
(7 Iaparica, H, Herrera 5d 
4 |8 Adaga, P. Vaz +.» 5) 
(4 Memby, CU. Pereira «. DJ 
4º carreira — Premio “Sims 


patid” — 1,500 métros — +... 
db: 0003 e tUOSOVO —- Betting, 


Rs, 
(1 Niobe, O,. Serra .. «. uB: 
1 | , 
(2 Navy, P, Gusso Filho 57 
t3 Sonador, G, Gosta ,. 53 
2º] 
(4 Globera, S, Batista «, 55 
(5 Lullaby, |. Souza ,. . 4! 
B<)s 
(6 Poet's Orb, Morgado . 57 
(7 Nha Juca, P. Vaz .. 57 
4 I8 Grey Don, Coutinho .. “35 
(9 Veto, W, Cunha .. .. 43 
5º carrelra — Premio “Sona- 
dor” — 1,400 metros — 3:000$ 
e 6008000 — Betting, 
Ks. 
| A Sovéo, H, Soulres.. .. B5 
(2 D, Pedrito O, Serra . 58 
: (ê Galmita, G, Costa .. 2 
E (4 Franceza, P, Gusso F. 52 
» (5 Nhó Zuza, Canales ,. 55 
3 |. 
(6 Lentejoula, Balista .. 57 
(7 Salvador, Coutinho ,. 6! 
4 |8 Contratempo, Cunha, dg 
(9 Coelho, P. Vaz «. .. 52 
6º: carreira — Premio “Yuyvi- 
ta” — 1,600 metros — 3:000$ 
e 6008000 — Betting. K 
Ss. 
: 1 J. Miss, G. Costa .. 55 
2 Q. Cula, Henriques ,. 51 
- (é Martillero, G, Gomez. 58 
(£ Chimborazo, F. Cunha 48 
E AE Nobleman, A. Rosa .. 51 
(6 Zirteeh, C. Pereira .. 58 
1 Rolando, Coutinho .. 50 
4 
(8 Lourinha, P. Vaz... &U 





A hora da primeira 
carreira 


A primeira prova da reunião 


de hoje, será corrida às 14,30 
horas. 


Jockey Club Brasileiro 





OS N N DA PRESENTE 
TEMPORADA 


A Commissão de Corridas avi- 
sa Bos proprietarios que lêém 
animaes inscriptos nas provras 
da presente temporada, sob & 
denominação de N. N., que O 
praso para a declaração da idv.. 
Udado respectiva, terminará ho- 
je, sabbado, 30 do corrente, 

TRANSPORTE DE ANIMAES 

A administração do hippodrou- 
mo avisa que os animaes Disco 
e Veto, serão transportados às 
12 horas. 


“VIDA TURFISTA” 


Mais uma edição do semanario 
“Vida Turfista” está circulando 
“hoje. 

Como os anteriores, o nume- 
ro de agora está farto de “cli- 
chés”, suas secções habituges, 05 
informes de costume e o retros- 
pecto das ultimas carreiras. 

Merece a attenção dos nossos 
turímen. 





Jolly Miss — Rolando — Mar- 





Rio, um dos mais se rios concurrentes ao Classico * São Francisco Xavler” 


A GRANDE 


Reunião de Amanhã 





MONTARIAS PROVAVEIS 


O Jockey Club Brasileiro 


realizará amanh, mo Hyppo- 
dromo da Cavcea, ag reunião 
mais interessante de quantas, 


até agora, foram levadas a ef- 
feito este aunno, 


E' que, como carreira: basica 
do excellente progremma orga- 
nizado, figura o Classico “São 
Francisco Xavier”, prova das 
mais tradicionaes do nosso lurí 
e dos mais significativas pelu 
circumstancia de tevnir annual- 
mente todos os cracks em acli- 
vidade. 


Augmenta o inleresse, este a0= 
“no, o facto de marcar sua 
“disputa n reaparição de Satgen- 
"to que, desde as victorias no G. 
1P, “Brasil” e no “Districto Fe- 
“deful” não mais correu na Ga- 
vca, assim como não mais foi 
vencido, 


O filho de Printer, que reap- 
parecerá em Irrepreensiveis con- 
dições, deve levar ao hippodro- 
mo verdadeira molle:-humana, e 
se vencedor, como se espera dis- 
tanziar Rio, Borba Gato e Ta- 
pajós, terá convencido de vez os 
nossos turfmen de seu valor in- 
confundivel. 


( 
| 


(2 Yuyita, T. Souza +. «. 56 
4: 
(4 Romana, S. Batista +. 59 
e Mango, W. Cunha 3. 50 
(5 | Noblesse, 4, Molina , 60 
qu Deliciosa, NX... vw 58 
(7 Silhucta, A: Rosa... « D2 
7 carvetra — Premio “Gavar- 
ni" — 2,000 metros — 6:000% 
— Betting: 
kg 
1 Requicbro, G. Costa ,, 60 
2. Assis Brasil, T, Souza .. 58 
3 Roxy, A. Henriques ., bd 
4: Bopetv,"R.Sepulveda,.. 2 
5 Coringa, d. Canales +. + 50 
8º carreira — Premio Classier 
“São Francisco Navier” — 2400 
metros — 15:0005, 4:0008 e 7505 
— Betting, 
Ks. 
1 Sargento, O. Fernandez . 58 
2 fatias “Gato, A, Molina . di2 
3 Rio, E, Gomez .. .. co WU 
£ H, Herrera ,. + 7 


, 


1º carreira — Premio “Quei- 
xume" — 1.000 metros — £:0008 
e 8003000, 

Rs. 

1 A Resoluto, J, Canales + od 

(2 Malvino, Herrera +. .. + 
: (8 M. Doze, 5. Batista . dd 
44 Itatinga, A, Silva Hr 
E (5 Caciula, Coutinho ba 

(6 Xodosinhn, Mesquita . 54 
4 E Filhinho, P, Vaz . 54 

(8 VUruáca, G. Feijó .. 52 

2º carreira — Premio “Bel- 
fort” — 1.500 metros — 5:000$ 
e 1:000$000, 

ks. 

1—1 Tinteiro, W. Cunha ab | 
E (3 Blague, À. Rosa,, ,. 53 

(3 Thais, B. Batista .. 
É Caracapu', Mesquita . 

(4 Dolerita, F. Cunha .., 
: (f Miss Bá, Herrera .. .. 5a 

(7 Cambvy, G. Costa ,. 53 

3º carreira — Premio “So- 


neto” — 1,500 metros — 4:000$ 
e 800$000, 


Cock Tail, 


XE 


O. Marta . 
T. Vida, Mesquita . 
M. Novo, À. Silva .. 
Simpatia, Bezerra... .. 
Ofrensiva, Coutinho 


pr 
54 
Ouro, J. “Canales Br 

4º carreira — Premio “Coli- 


ta” — 1.600 metros — 4:0003 
e 8003000. 


|—1 TF. Dreno, J, Canales . 
(2 Trenador, W, Cunhe,. 


2| 

(5 Amambaby, P. 
(4 Moacyr, 
31 

th 
(6 
4| 
(7 


b* carreira — Premio 
tre” — 1,800 metros — 
o 8003000, 


, RB. 
7 Little One. S. Batista ,. 56 
2 Royal Star, P, Vaz. .. a 
3 Bilhete, Sepulveda pad alo 
4 Tarjador, ), Canales .. . 
Capua, à. Henriques , 


Vaz .. 


Poaya, A. Silva .. 
Enio, IT. Souza 


5a 
bo 


.. 


Natal, Mesquita .. 


“Sas- 
4:0008 


” 


6º carreira — Premio “San- 
tarém” — 1.600 metros — 
4:0005 — Betting. : 
E 


1—1 M. Prala, Herrera .. 


tem, 


Tapajós, 





Nenhum forfait 


Até às dezenove horas de hon- 


nenhuma. declaração 


«de 


forfalt para a reunião de hoje. 
havia sido apresentada à secre- 


taria da Commissão de 


vidas. 


Cor- 





De dd 


Dr. Oswaldo Barbosa ? 


? 
| 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DEL 
MEDICINA DO PAKA' 


Doensas do figado, estoma- 
gó, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X. 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-eleciricos e de luz. raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135. 3," andar — 32-1558 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bola- 
Ei Dos — 26-2231 





CORREA 


Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES ÚUtero. ovarios 
prostata, rins bexiga etc 
Cura rapida por processt 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos ete Dia- 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob.. das 7 8s 8 « 
das 14 às 18 horas Domingos 


e feriados das 7 às P horas 
e... 


DR. BRANDINO 


: 





A venda de Che- 
vrolets bate to- 
dos 0s recordes ! 


272.149 CARROS EM MARÇO 
As vendas do Chevrolet nos 
Estados Unidos. em março. no 
total de 1246,119 unidades, são 
as mais altas da historia da 
Chevrolet Motor Co., num só 
mes. E a somma das vendas no 
primeiro trimestre deste anno 
é outro record. O mumero de 
carros vendidos nesse periodo 
fol de 272,149, o que. represen- 
ta o augmento de 97.839 sobre 
n mesmo perlodo do anno pas- « 

sado, 

O record anterior, de vendas 
num mez, fôra alcançado em 
maio de 1928, mo total de 
122.437 carros, E o record trl- 
mestral, agora butido. era de 
248.870. registado em 1029. 

Com esse> resultados adinirar 
veis. as vendas dos carros Che- 
vrolets superam de muito as 
e qualquer outro carro. collo- 
cando-se essa matca, pois, uma 
vez mais, na vanguarda do au- 
tomobilismo mundial. 


Certcinação 


A LUFTSCHIFFBAU 
ZErrELIN G,. M. b. H,, 
“"odrishshafen - (Allema- 
nha), participa o profundo 
molpe sofíriio com o passa- 
mento do seu abr. 28 
inolvidavel collaborador 


WILHELM MILA TZ, 


me, por sua dedicaçião ao - 
“vabalho, soube grangear a 
sympathia de todos »s seus 


roll-en e suneriores 
$ 
“4 
“IMP ou chronica) 
Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 


testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 











Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSFICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


Dinlomado pela Clínica ue 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro 4 


ASSISTENTE DE CLlI- 
NICA MEDICA UA UNA- 
VEKRSIDADE 
4.' andar — segundas quat- 
tas e sextas. às 3 horas 
Restdencia; — 486 Larao- 
teiras — 25-3822 


CLLDISLDOLOLLLL OLL ODESSA 


GONORRHÉA 


DEAL ATA 





Electricidade applicada, Dia- 
thermia, D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


2 às 7—-BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 











DR. AUGUSTO. PAULINO. FILHO. 


& Minis 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher. 


Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


9. and, Tel. Z2 


« 4e1. 22-1207 -- Diariamente de 2 às 7 


NOTICTARIO 











ubem À br 
Cuê ro da ” 


Só CorreráDefenden. 
do as Coresdo Brasil 


Um Gesto Antipathico do Proprietario da “Em- 
presa de Omnibus Renascença” 





*-ubem Abrunatsa, que só co 
Bra 


Exactaments no momento, em 
pespetas da grande corrida, a 
realizar-se no dia 7, em que os 
volantes nacionaes e estrangei- 
ros vêm de se unir num abraço 
de fraternidade e cordialidade, 
vem se crear um caso, de anti- 
patria inominavel e que vem 
chocar de modo surpreendente 
os meios automobilisticos, 

Nicolino Guerreiro, proprieta- 
rio da “Escuderie Guerreiro”, 
inscrevera dois carros de Bua 
propriedade para disputar 
Grande Premio “Cidade do Rio 
de Janeiro” e para pilotar um 
desses carros, foi convidado o 
nosso volante Ruben Abrunho- 
sa, que já aceitára esse convite, 
tendo tomado todas as provi- 
dencias para o bom exito de sua 
actuação nesse circuito, com os 
preparos rigorosos do carro. 

Nicolino Guerreiro que está no 
Brusil ha mais de 20 annos, aqui 
constitulu familia e, aqui con- 
segulu a situação economica e 
social que hoje desfruta em nos- 
so meio, Pois, apesar de tudo 
isso, Nicollno, quer que seus car- 
ros corrum com as córes italta=“ 


nas e não de verde-amarello, 
quo é a côr internacional do 
Brasil, 


Rubem Abrunhosa, numa at- 
titude muito digna, declarou ao 
dono da Empresa de Omnibus 
Renascença, que só correria com 
as côres do Brasil. 

Houve a intervenção amistosa 
do sr, Hugo Teixeira, presiden- 
te da Associação dos Corredo- 
res Automobilisticos, 


Justa, nobre e muito sympa- 
thica essa altitude de Rubem 
Abrunhosa, até pelos ilaliar >s 
que, bem intencionados analy- 
zarem o gesto patriotico do nos- 
Su iutrepido e competente vo- 
lunte, pois, trata-se de um cor- 
redor brasileiro que só quer 
competir com as córes do bBra- 
sil e não se explicaria que um 
brasileiro detendesse, no Brasil, 
as córes de paiz estrangeiro, 

Mas q proprietario da Escude- 
rio Guerreiro não compreende 
isso e declara: 

— Nada adeunta, e estão per- 
dendo o seu tempo. Os meus 
carros correm com as córes ita- 
lianas ou não correrão e se 
quizerem é assim, 


Usou-se de toda a diplomacia 
e de todos os meios convincen- 
tes, mas isso deu menos resul- 
tado em sentido tavoravel e, 
deante disso, a Associação dos 
Corredores Automobilisticos vem 
de prohibir, terminantemente, 
qualquer volante brasileiro a 
ella filiado, de dirigir os carros 
da Essuderie Guerreiro, desde 
que não sejam pintados tom as 
córes da nossa bandeira, 

MAS RUBEM ABRUNHOSA 

CURRERA" 


Nesta tiste expectativa, pois, 
assim deixaria de cor.er um dos 
nossos melhores volantes, pro- 
curamos ouvir Rubem Abrunho- 
su, que nos disse: 

— Pode declarar pelo DIARIO 
CARIVULUA, que correrei de qual- 
quer fórma. 

O meu amigo Saumento, já me 
attereceu a. sué:; Studbakor pelo 
ue estou protundamente. lison- 
jeadu, ? Ê 

E aecrescenta: 

— Sim, porque o carro de 
“Sarmento, além de ser de um 
companheiro e. umigo, é q car- 
ro de um “uz”, E, vremata com 
um sorriso joyduls siso: 

— Com o carro de Sarmento 
talvez possa lazer: uma, bóa cor- 
rida. caça 


eee 


Ena defendendo as cúres do 
5 


SARMENTO CORRERA! NA 
BARATA DE IRINEU 

O popular volante brasileiro 
Moraes Sarmento, resolvera cor- 
rer na barata 32, que foi de Iri- 
neu Corrêa'e assim, & Studbaker 
com que se inscrevera na Ga- 
vea, ficára sem piloto, desta fór- 
ma collocou seu carro á dispo- 
sição de Rubem Abrunhosa, pois, 
disse-nos elle: 





“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 30 de Maio de 1936. 








“ 
, 








TEMPORADA 


— Absolutamente não me con- 
formo com 'o facto de nos ver- 
mos privados na corrida do dia 
7 de junho, ds um volante com 
o valor de lRubem e seria do- 
loroso que no. Brasil, um vo- 
lante como elle, para disputsi 
o “Circuito da Gavea”, tenha 
que correr"com as côres de ou= 
tro paiz € colioco o meu carro 
à disposição de Rubim A!ta- 
nhosa, pois ficou assentado des- 
de o desastre de Palombo, que 
correria na barata fatidica, 

MAC: eau Neste ça 

PARA O RIO 

BUENOS AIRES, 29 (Havas) — 
O conhecido volante Mac Car- 
thy, embarcou para o Rio de 
Janeiro, onde tomará parte na 
grande prova automohilistica do 
“Circuito da Gévea”, 


Decorreu Calma a 
'Sessão de Hontem na 
Camara Municipal 





Approvado em terceiro turno o projecto evo)” 
ta a 60:000$000 annuaes o maximo dos venci- 


mentos dos funccionarios municipaes ok 


A sessão de hontem, tal co- 
mo aconteceu na vespera, foi 
toda ella empregada na discus- 
são é votação das materias con- 
stantes do avulso. Contrastou 
com a da vespera, apenas, em 
que transcorreu calma, 

O sr, Edgard Roméro, a co- 
nhecido político de Irajá, acen= 
tuou, por isso mesmo, logo no 
iniclo dos trabalhos, responden- 
do & uma reclamação do sr, At- 
tila Soares, que, ao invés de se 
lamentar a ultima reunião, o 
quo se devia, era elogirl-a por- 
que a Camara, Lrabalhando, ha- 
via esgotado toda: a materia da 
ordem do dia. 

De facto, assim aconteceu. 


e 


Foi approvado o projecto de 
n, 188, estabelezendo. o seguin- 
te: 

Os untigos mestres e contra- 
mestres do ensino protissiun.l, 
que, em .virtude do art, 28 do 
decreto n, 4,779 de 16 de maio 
de 1934, passaram + constht..r 
uma só categoria de «ocentes, 

.4 a denominu,ão de insttu- 
vtores-! ulcos, Lerão OS rês- 
pectivos vencimentos egualmea- 
te unificados, d: inodo a perce- 
berem todo esses antigos mes- 
tres e contra-mestres os venci- 
mentos annuaes de sele contos 
e oitucentos mil réis (7:8008000) 
cada um. 

Das oulras proposições Bppro- 
vadas, a mais «cressante toy, 
certumente, u de n, 606, que lan- 
tos debntes provocára durante & 
ultima legislatura, 

Esse projecto que limita o ma- 
ximo dos vencimentos dos f.n- 
ceionurios munisipaes, estabele- 
e o seguinte: 
rt To — Fiça limitado em 
60:0008000 q maximo dos venci- 
mentos aunuaes dos funcciona- 
rios municipaes, salvo os + 
prefeito. 

Paragrapho unico — Para 08 
eftcitos da pres. vie lei, consi- 
deram-se incorporadas nos ven- 
cimentos as gratificações de 
ejualquer natureza, percentagens, 
custas e, quaesquer vantagens 
«pecuniarias, detimtivas ou mio, 
decorrentes do exercicio de um 
ou mais cargos, quer sejam ef- 
fectivos, temporarios ou em 
comissão, inclus.ve os alo ma- 
gisterlo, os da Procuradoria dos 
Feitos da Fazenda e os de es- 
pesialização technico-selentifica. 
“Art, 2 mr Os encarregados um 
tolha de pagamento serão mul- 
“tados- no -dobró.da importancia 


excedente do limite “acima fixa- 
do,: quando , “mo por 
omissão ou, commissão, - para & 
Usui ediun ta, + | poe- 
sente lel, devendo as multas ser. 
descontadas dos vencimentos 
respectivos em doze parcellas 
eguaces e mensaes. 

Art, 3º — Os funecionarios 
que receberem as custas, percen- 
tagens e vantagens petuniarias 
por meio de guias, continuar. - 
a fazel-o do mesmo modo, 

E 1º — Nós demais casos, se- 
rão extraidos recibos ussignados 
pelo funezionário em duas vias, 
além do original que fica em 
seu poder, deveudo a primeira 
via ser entregue à pessoa que 
etfeclus o pagamento e & sz- 

unda enviada à Preleitura, den- 
“tro do praso de 48 horas, 

E 2º — No caso da existencia 
d: processo administrativo ou 
judicial, uma terceira via será 
Junta aos autos respeclívos. 

Art, 4º — A Prefeitura for- 
necerá talões numerados e ru- 
bricados por quem de direito 
ara os recibos de que trata os 
51 e2, do art. 3º. 

Art, 5º — As importancias re- 
cebidas pelo funccionarla deve- 
rão ser por este recolhidas aos 
cofres da Preteitura juntamen- 
te com a segunda via do reci- 
bo a que se refere o 5 1º do ar- 
tigo 3º. 

Art, 6º — Juntamente com os 
vencimentos, no fim de cada 
mez, serão pagas uo funcciona- 
rio as importancias a que' tiver 
direito, provenientes de custas, 
percentagens e vantagens pe- 
cuniarias, no limite maximo cor- 
respondente 4 duodecima parte 
da importancia de 60:0008000, 

Paragrapho unico — Sempre 
que as impórtanclas a que tiver 
direito, no film de cada mez, não 
alcançarem o limite maximo, fi- 
cê salvo ao funcclonario iecla- 
mar o complemento desse limi- 
te se as importancias dos mezes 
subsequentes o tiverem excedido 
de modo a ser applicado rigoro- 
sa e equitativamente o art. 1º 
desta lei, 

Art, 7º — Fica o prefeito au- 
torizado a fazer a revisão das 
percentagens, gratificações e 
vantagens pecuniarias attribul- 
das aos funccionarios munici- 
pães, de modo a serem mantidas 
as differenças de hlerarchis, 
“ad referendum” da Camara 
Municipal, 

Art. 8º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 

A SESSÃO 
À sessão de hontem, na Ca- 
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mara Municipal, foi aherta pelo 
sr, Edgard. Roméro, com a pre- 
sença de 20 vereadores. 

A acta da sessão anterior fol 
lda pelo secretario e approva- 
da,. depols' de sobre ella terem 
talado os srs.  Attila Soares, 
Heitor Beltrão, Romero Zander 
e Junsen Muller, 

O EXPEDIENTE 

O expediente lido constou de va- 
rios Ofticios, telegramas, proje- 
ctos, pureceres 4 requerimentos 
dedos a imprimir, 

A seguir, o st. Jansen Mul- 

lér falou a proposito da volta 
do projecto n..:60 para & Com- 
missão de Finanças, o mesmo 
acontecendo com og srs. Aleéo 
de Carvalho e Heitor Beltrão, 
em Lorno de um reguerimento 
verbal que foi rejeitado. 
O sr. Moura” Nobre: da tri- 
buna, procedeu -á leitura de um 
requerimento para o qual soli- 
citou urgencia. 

Submettido a discussão O re= 
querimento do sr. Moura No- 
bre, falaram sobre eli os srg, 
Jansen Muller-e Atlila Soares. 
E' approvado esse requerimento, 
pedindo informações ao prefei- 
to, sobre os motivos-das demis- 
sões ba Policia Municipal, 

O referido requerimento está 
assignado por 18 vereadores e 
assim redigido: '' 

”"Requeremos que, consultada 
à Camara, sejam solicitadas, por 
intermedio'do sr, prefeito, à 
Directoria de Segurança, as se- 
guintes informações: &) — teór 








TELEPHONE DA BILHETERIA : 


O papel da protagonista será interpretado, 
Ulustre Dama Argentina, eminente poetisa e declamadora 


. Mme. VICTORIA OCAMPO | 


expressamente escolhida para este papel pelo proprio antor 











Theatro Municipal 





SOB A REGÊNCIA DE 


IGOR STRAWINSKY 


com o cuncurso do notavel pianista 


: - SULIMA  STRAWINSKY 


som ms execução, pela primeira ves 


no Rio 


GEORGE JAMES 


“Eumolpe” — Grande orchesira symphonica de 96 professores — 90 figuras 
do CORPO CORAL do Theatro Municipal 


EXECUTANTES 


ie 
Preços accumulativos para os 2 Concertos: — Frisas e Camarotes, 4008; Poltronas, 

808; Balções nobres A e B, 70$; idem, outras letras, 605; Balcões A, B e C, 503; idem, 

outras letras, 40$; Galerias A e B, 308; idem, outras letras, 24$000, —— Sello à parte, 


“verbo-ad-verbum”, das infor- 
mações do: Instituto de Identi= 
flvação e da Directoria de Inves- 
tigações, relativamente aos fun- 
ecionarios dispensados pelo bo- 
tetim do corrente mez; b) — 
copia dos assentamentos da vi- 
da funccional de cada um dos 


* dispensados; c) — vopia das 
informações do lustituto de 
Identificação e. Directoriu de 


Investiguções acerca dos demais 
funccionarios. ainda não demit- 
tidos, bem assim dos seus res- 
pectivos assentamentos relativos 
à sua vida funccional, mesmo 
em Se tratando: de repartições 
federaes de que tenham feito 
parte”, " 

O requerimento n. 55, que in- 
daga sobre algumas despesus da 
Directoria de 'lurismo, foi dis- 
vutido ligeiramente pelo st. 
Jansen Muller, que terminou re- 
querendo o adiamento de sua 
discussão por: 2? horas,. Sobre 
esse requerimento, fizeram uso 
da palavra os srs, Heitor Bel- 
trão e Clapp Filho. 

O requerimento n, 56 foi re- 
jeitado, upús terem falado us 
srs. Moura Nobre, Clapp Filho 
e Attila Soares; 


UM REQUERIMENTO QUE A 
CAMARA: REJEITOU 


Foi rejeitado na sessão de | 


hontem, por 10' votos contra 7, 
O requerimento abaixo, apresen- 
tado pelo vereador Attila Soa- 
res: y 

“Requelro,: ouvida .a Camara, 
que & mesa officie ao prefeito 


EXCEPCIONAL ACONTECIMENTO ARTISTICO 


(1.º QUINZENA DE JUNHO) 
Na bilheteria doTheatro acha-se aberto 


VENDA ACCUMULATIVA 


2 UNICOS 2 
CONCERTOS 
SYMPHONICOS 


do ultimo grande suocesso strawinskyano 


““PERSEPHONE 


melodrama em $ partes, poema de ANDRE' GIDE, musica dê IGOR STRAWINSKY 
mo Theatro Colon de Buenos Aires, peia 





NOTICIÁRIO 


unhosa Não Pilota 


— 0 ——frmem 








8108 


no papel de 


200 


PE SAMdO informações releren- 
es; 
a) — Qual q natureza do ar» 
mumento adquirido para a Po- 
licia Munícipal, 

) — Que quantidade a Pre- 
feitura adquiriu e onde, 
c) — Se está todo arrolado e 
carregado e a que funccionario, 
“d) — Quaes os preços unita- 
rius de acquisição, 
e) — De que manelra foi feita 
a entrega ao Governo Federal. 
f) — Que criterio presidiu p 
selecção do typo adoptado. 
E) — Be fol o Exercito Nacio- 
nal consultado préviamente pa- 
rg tal acquisição, 
JUSTIFICAÇÃO — Correm ru- 
mores insistentes sobre m lisura 
das transacções - referentes à 
equisição de armamento para 
& Policia Municipal, Já que não 
quero referir ao escondalo da 
acquisição de: tanks, metralha- 
doras, granadas de mão, etc., 
material máis apropriado para 
tropa de linha, do que para uma 
guarda de vigllancia publica, 

Torna-se, portanto, necessaria 
uma informação detalhada do 
Exercito para conhecimento do 
povo que é q pagante de todes 
as extravagancias administrati- 


ves, 
A ORDEM DO DIA 
Na ordem do dia foram dis- 
cutidos € approvados os seguin- 
tes projectos: 
Em 3º discussão +o projecto 
n. 66, (com parecer favoravel da 
Commissão de Justiça e substi- 
tutivo “A” “Bº e "“C” e emen- 
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Ninguem sabia quem era Sor Penngr? Nem mesmo ente proó- 
prio: Mas qualquer de nos he podena dizer 10F PENNER. 
:  HOJF AMANHA E SEMPRE. E GOB E NADA MAIS! 
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JOE PENNER JACK'OAKIL'. 
NED SPARKS Sead 
FRANCES LANGFORD 
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THEATRAL LIMITADA. 
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scuderie Guerrero” 
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Concessionaria : 
EMPRESA ARTISTICA 







Liga da Defesa Na- 
cional 


OS PROFESSORES E SACER- 
DOTES SÃO SOCIOS 
GRATUITOS 
Da Liga da Defesa Nacional, 
recebemos o seguinte communt- 

cado; 

“A Liga da Defesa Nacional, 
chama a attenção dos professo- 
res e sacerdotes brasileiros pa- 
Ta os seus estatutos, em cujo 
art, 5º se lhes confere o titu- 
lo de socio effectivo gratuito, 
com as competentes regalias, 
desde que sejam propostos por 
um socio, 

Essa concessão attende go fa- 
cto, dos professores e sacerdo- 
tes, Ja missão que exercem 
em virtude das suas actividades, 
prestarem  desinteressadamente 
os mais relevantes serviços á 
Patria, do ponto de vista da in- 
strucção e da educação, finali- 
dades principaes da Liga da De- 
fesa Nacional, 

A Liga enviará, aos professo- 
res e sacerdotes do interior que 
o solicitarem, á rua Augusto Be- 
vero n. 4, exemplares dos seus 
estatutos, onde se encontrarão 
todos os esclarecimentos rela- 
tivos ao seu programma civico”,. 


Inspecção do enge- 

nheiro-chefe da Com. . 

missão da Baixada 
Fluminense 


[) engenhelro-chefo da Com- 
missão da Baixada Fluminense, 
dr. Hildebrando de Góes, foi 
hontem. pela manhã a Queima- 
dos. afim de inspeccionar os 
Importantes serviços que estão 
sendo ultimados na baixada de 
sepellba. mos ros «dos Poçus. 
Santa Antonio, Rio d'Ouro. 
Quebra Côco, Camboatá e Ypi- 
ranga, 

O illustre engenheiro dr, Hil- 
debrando Gões regressara ao 
Rio depois de amanhã. 

Em sua companhia 
alguns engenheiros da 
Fluminense. ' 








seguiram 
Baixada 








Dedo dt de di di da 


Doenças ano - retaes 


[Lauro BOIS 


Pratamento das hemorrhoi- 

das sen operações ; sem dm 

RODRIGO SILVA. 14 - 8: 
2232-1254) 
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das) — (Limita o maximo dos 
vencimentos dos  funccionarios 
municipaes). 

Terceira discussão do projecto 
n. 4, (manda contar para todos 
os efíeitos o tempo de serviço 
que menciona, prestado pelo dr, 
Antonio Dormund Martins), 

Continuação da primeira dis 
cussão do projecto n, 21d, (rein= 
tegra no cargo de eserevente da 
Procuradoria dos Feitos ida Fa= 
zenda Municipal, o cidudão Edu- 
ardo Ribeiro Bruga), 

Segunda discussão do projecto 
n. 5, (providencia sobre u aber=- 
tura dos créditos especial c sup- 
plementar «que menciona, para 
cumprimento do disposto vou pa= 
recer n. 23, de (928). 

Segunda discussão od projecto 
mn. 188, (dispõe sobre a unifica- - 
ção de vencimentos dos untigos 
mestres eg contra-mestres do en= 
sino profissional que, em virtu= + 
de do art, 28 do dec. n, 4.770. 
de 16 de maio de 1934, passaram 
ser denominados Institutos Te- 


chnicos). 

| 

+ Sosoif e Oterito 

$ AMANHA: Malinée às 3 hs 
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THEATRO CARLOS 
GOMES 


HOJE — Matinée a preços 
reduzidos -às 4 horas 
SESSÕES AS 8 E 10 H5 
Companhia Margarida Mux 
e Mesquitinha 


66 “e LO um +9 
Pacifiçação 
Successo do quadro novo: 
Bailado dos Espectros, ptu 


Pro AP 


a 


AO ACORDAR, SURPR 











Um clinico, somnambulo, foi victima de desastrada qué: 

da --- Em estado melindroso no hospital --- O que apurou 

a nossa reportagem sobre 9 estranho caso --- À familia 
do. Medico quer emprestar ao facto, a fei- 





Uccorreu na madrugada de 
«ontem, em um elegante predio 
da Avenida Niemeyer, um caso 
devéras interessante, 

Um acatado clinivo desta Capl- 
tal, solíreu um aceidente lamen- 
tuvel, em virtude de estar o 
mesmo atucudo de somnambu- 


lismo, 
SOMNAMBULO 7 

O dr. wray Lloyd, apesar de 
sua qualidude de medico, nunca 
procurou curar q duença que O 
icz sotirer uv aveidento Da ma- 
drugada de hontem. 

De naçiomu lidade canadense, o 
ilustre clinico vciu para esta 
Capital onde foi desiguado para 
diigir o luboretorio da Punda- 
ção Iuckteler, cargo-esse que 
vceupa ba algum tempo, 

OU esculapio, dormindo, sem 
que ninguem presentisse e pu- 
ucsse evitur, levantou-se da ca- 
nã v começuu a passear pelo 
quarto, 

Cunsado deste pequeno circui- 
tu, vu dr. Wray, ulrigiu-se à j8- 


mncila, levustou q viulraça, Su- 
Lindu ao peitoril. ] : 
De pé, Da inconsciencia do 


somno, perdeu ce o equilibrio, 
chiu subre um alpendre que fi- 
va sob à juvella é rolou pelo 
declive do mesmo, judo parar 
no sólo, 

SOCUORROS 

Com o ruido da queda, accor- 
rerum os outros moradores do 
prediv «ue, apressarum-se em 
prestur us SOCLUrIUS necessarios 
Au jerido, requisitundo para is= 
sa us serviçus du Assistencia, 

Uma amuuluncia, indo ao 1o- 
cal, ami recolheu q medico que 
se uchuvi sem sentidos, sobre à 
grama do jardim. 

iransportudu do Posto Cen- 
tral, ali Jul repuiado grave o 
seu estudo, puis, desde logo, fos 
suspeitâuo ter elle iracturado a 
columna vertebral, 

LARA O MUSPITAL 

Meia hura apos suu ciegada, 
fui vu medico, 4 pedido de sua 
tanta, Leuusterido pura o Hos- 
pital dos LSlrangeiros, va vuia 
ua lVassugum, vuue deu elle €n- 
truda cm estado de shock, 

Su muito tenipo depois de io- 
termado, voltou qu Lerido & si do 
desmuto que udviéra du quéda, 

Seu ustudo é“ bustaule melin- 
drusu em virtude dus terimen- 


tos interuos que recebeu na 
queda, 
OUVINDO 
Assim que teve seiencia do 
gueorrido nossa reporiugem, 
upos uma viagem au buspital 
ca que essá 0 ferido, ande nos 


lui veuada v entrada, dirigiu-se 
à casa D. 194 da avenhe. Nie- 
mever, onde fomos vevebidos 
pela espos.. dr aceldentado que, 
apesur de não desejar falar à 
imprensa, dise-ne. que o facto 
não passou de uma impruden- 


co ção de imprudencia pisa 


cla de seu marido que, ouvindo 
o cachorro ladrar, fot & janella 
afim de verificar se algo de 
anormal se passava, 

Como a altura da janella fos- 
se pouca e o medico se debru- 
cusse sobre a mesma no intuito 
de penetrar na escuridão que 
cercava a UasA, seus pós escor= 
regar.m subye: o nssoglho em- 
cerado, occasionando, a quéda 
desastrada, 

Disse muls a sra. Lloyd que 
correra para a jauellh e aínda 
chegou a vér seu marido len- 
tundo agarrar-se ao. telhado do 
alpendre, o que não conseguiu 
por ser este muito inúlinado e 
não ter salíencias: no seu ente- 
lhamento, 

Não duvidamos que madame 
Lloyd tenha visto seu esposo 
tentando agarrar-se go telhado, 
mas isso depois de ter elle cai- 


do. 

DOENTE 
Suas “declarações anteriores 
estão em completo desaccordo 


com às informações por nós-co- 
lhidas. , 

Um clinico do Hospital dos 
Estrangeiros, em suas declara- 
ções. disse softrer o dr. Wray 
da doença vulgarmente 'conhe- 
cida por somnambulismo. 

Disse-nos mais o nosso entre- 


a 





| Wray 








t 


os 


vistado, que são communs 
casos identicos a esse, 

As pessoas atacadas deste mal 
são capazes dos maiores absur- 
dos quanto ao equilibrio. 

. Durante o periodo-agudo da 


sendo 
uma 


doença fazem prodigios, 
capazes de atravessar de 
casa: para outra sem cair, 

Se, porém, durante n traves- 
sia, «espertarem “por “uma cir- 
cumstancia qualquer, é futal à 
queda, pois o somniimbulo a5- 
susta-se uu desperta:, 

= E' bem possivel que o dr. 
tenha acordado quando 
so achava sobre o peitoril, ter- 
mina o nosso informante, e por 
isso tenha perdido 'o equilibrio, 
assustudo pela: estranha posição 
em que se achava, Dormindo, 
ella não culria, ! 


“CAIU DO TREM 


O soldado . do Exercito '* João 
de Sá Cavalcante Filho, bran- 
«o, de 19 anios de edade, sol- 
teiro e morador á rua Miguel 
Rangel 103, soffreu | hontem 
uma quéda do trem em que via- 
java, quando o mesmo chegava 
é estação de Cascadure, 

Em consequencia, o militar 
teve descollamento parcial da 
orelha direita, sendo soccorrido 
pela Assistencia do Meyer , 
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CIGARROS. 


Florida 


distribuem de facto 


cheques de 50$ e 20$ 





Victimada por auto 


Silvino! de Souza, pardo, du 
28 -annos de edude, “solteiro, 501- 
dado do Exercito servindo pre- 
sentemente na 1º companlila do 
Batalhão de Guardas, foi atro- 
pelado hontem, na Avenida do 
Mungue esquina da ruy Carmo 
Netto, por uma burata de cor- 
ridas que, em grande velocida- 
de passava por aquela viu. 

Soffreu o militar, iractura do 
craneo e fractura da perua 
direita sendo soccorrido pela 
Assistencig: e removido após me- 
dicado para o Hospital Central 
do Exercito, , 





Lambiuzou os labios 
com um toxico 


E NO POSTO CENTRAL DE AS- 
SISTENOCIA EXHIBIU-SE | AD- 
MIRA VELMENTE 





Estamos na época “em que, 
qualquer aborrecimento, ,,sejá 
elle sem nenhuma importancia, 
é finalizado como ha dias disse 
um conhecido causidico, em sen- 
sacionalismo.. 

Em amóres, então, o facto já 
passou para o terreno do bar 
nalismo. Qualquer rusga entré 
dois. “apaixonados” tem | como 
finul, uma “tentativa! de eul- 
cidio.. , 

Raros, são aquelles que pro- 
curui afoKar verdadeiramente 
na mortg, os seus males. 

A malpria dos “sulejdas” fa- 
zam-no por. publicidada e sen- 
saolonaliano.. o 

Está meste caso, a domestica 
Jovelyna, Boares Pinto, parda, 
de 25 annos, casada e residen- 


te à rua Bão Carlou n, 54, 


Jocelyna, como & metoria das 
jJovene de- sus edade, compene- 
trou-se qua a publicidade “é n 
alma do negocio", e, assim pen- 
sando, por ter tido com seu es- 
poso, uma dessas insignifican- 
tes e habilunes rusgas entro 
casaes, resolveu levar q efeito, 
isto é simular uma tentativa de 
suicidio afim-de attrair nova- 


| mente ao'lar, o seu amado, 


O mails interessante da histo- 
ria é que, so dar entrada no 
Posto Central de” Assistincia, 
Jocelyna, ouyindo talvez o medi 
co que a sttendeu, dizer que seu 
caso não hayla perigo algum, 
resolveu fazer uma longa e fin- 
gida cena de desespero 
sendo necessario quas!. amar- 
ral-n no jeito, 

Felizmente, vendo a “treslou- 
cada” que ninguem lhe ligava 


importancia, retirou-te, rum” - 
do novamente À rosidencia onde 
tnlvez, levo de novo” q effeito, 
outra scena de simulação, 
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E NÃO ENCOLHE/ 





TENTOU SEDUZIR 
A ESPOSA DE UM SELVICOLA 





=D 


UM CHEFE DE TRIBU BARBARAMENTE ASSASSINADO 
POR DOIS ADVERSARIOS 


Os indios criminosos, procedentes de Bello Horizonte, chegaram honteia 


Chegaram, hontem, ao Rio, e 
foram apresentados ao director 
geral de Investigações, dr. Cesar 
Garcez, com um officio da poli- 
cia de Bello Horizonte. os indios 
João Rosa, vulgo “Juquiá” e 


Fernando Ribejro, vulgo “Pom- 
pom”. autores do assassínio do 
chefe da tribu, capilão Kream- 
bá. com aldelamento em Res- 
plendor, municipio de Aymores. 
Estado de Minas Geraes. 


O crime é recente e fol perpe- 
trado com todos os requintes 
de selvageria, pois nada menos 
de uma, duzie de balas foi cons- 
tatada no corpo da victima que 
apresentava ainda o ventre ras- 
gedo a Í&ca. 








à Polícia Central 


Os criminosos pouco tempo 
estiveram recolhidos á cadeia 
publica de Aymorés, pois o juiz 
de direito do municipio, nos ter- 
mos do Codigo Penal, que consi- 
dera selvicolas Irresponsaveis, 
equiparados que são gos meno- 
res, enviou-os para Bello Ho- 
vizonte de onde vieram recam- 
biados para esta capital. 

Falando com difficuldade o 
portuguez, os- dos selvicolas 
não souberam ou não quizeram 
explicar os motivos do crime que 
commetteram. + 

Segundo consta, o delleto foi 
oriundo da cobiça da mulher 
de “Juquiá” pela victima, 

Apesar de repelido, “Kre- 
amb&” insistiu no proposito 


de transviar » flel esposa. Ven- 
do, que não ço o seu cri- 
minoso intento, “Kreambá” 
queimara a mulher, britalmen- 
te, nas partes mais intimas do 


corpo, 
Sciente do occorrido, “Jequiá” 


concertou com seu irmão “Pom- 
pom” o orime,. 
Surpreendendo  “Kreambá” 


na estrada. os dois indios cri- 
varam-lhe de: tiros o corpo e 
ainda lhe rasgaram o ventre a 
facadas, 

Esta é a versão mais acredi- 
tavel do barbaro crime. 

Os dois selvicolas vão ser 
apresentados & Inspectoria dos 
Indios afim de lhes dar destino 
convenients, 
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A Assembléa de Hontem no Jockay Club 


; VICTORIOSA :A' CHAPA OFFICIAL 






Conforme. estava annunciado, 
os socios do Jockey Club Brasi- 
leiro, em. grande numero, crian- 
do um ambiente de extraordina- 
ria animação, reuniram-se hon- 
tem em assembléa geral para 
eleição da nova directoria. 

Aberta a sessão pelo dr. Ad- 
hemar de Faria, que no cara- 
cter de primeiro secretario e no 
impedimento dos srs. 'Linneo de 
Paula Machado e Fernando de 
Magalhães assumiu a presiden- 
cia, pediu este turiíman &o corpo 
social presente que indicasse o 
presidente da mesa da assem- 


“bléa. Por indicação do dr. Nunes 


'Tassara. unanimemente appro- 
vada, subiu à mesa como presi- 
dente, o desembargador | Cesario 
Alvim, que convidou -para secre- 
tarios, o dr. Alfredo 'Loiireiro 
Bernardes ec o sr, Arthur Ma- 
chado de, Castro. ro 
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“Marathona Intellectual” 


Um aspecto do pleito de hontem 


Depois de lêr. o parecer do 
Conselho “Fiscal sobre'q relato- 
rio, cuja exposição fol dispen- 
sada por proposta do dr. Lima 
Rocha, falaram  elguns socios, 
os srs.: Bricio Filho, Fernando 
Mendes de Almeida, Gustavo 
Koch e Manoel Joaquim Mari» 
nho que propoz a acclamação do 
sr. Linneo de Paula Machado 
ccmo presidente. Por contrariar 
esta pratica os estatutos, foi 
posta, de margem, sendo inicia- 
da então a votação que deu o 
seguinte resultado: ] 
-"Chapas'* officiaes completas, 
468 votos.: ea 

Chapas opposicionistas: . com- 
pletas, 155, ; 
ii com nomes alterados, 

O total dos. votantes foi 831, 
tendo se abstido 178, o que dá 


quanto subiram as assignaturas 
no lívro e nas listas, 

| Para, servir como escrutinado- 
res o desembargador Cesario Al- 
vim, presidente da mesa, convi- 
dou os srs. Jayme Pombo, -Bricio 
Filho, Heitor Sllva Palhares, 
José Garcla e José de Alcantara 
Gomes. 


——— 


Devido ao adeantado da hora, 
pois ainda ao fecharmos esta 
folha, continuava a apuração das 
chapas alteradas, não nos fol 
possivel fornecer o resultado 
completo da votação. 

Sendo entretanto o total dor 
votantes 831 e montando a 465 
os que suffragaram a chapa of- 
ticial' completa; podemos já an- 
nunciar a victoria desta. por 
bem, mais do dobro, isto é, por 


um total de 1,009, que foi a grande maioria, 
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UMA GRANDE INICIATIVA VIÇTORIOSA ENTRE OS EDUCADORES 


DO RIO DE JANEIRO 








Incentivando a Mocidade ao Estudo das Mathematicas, Por Meio de Tor- 





A mesa que 


Reslizou-se, na Case de Mi- 
nas Geraes, uma grande Tre- 
união de directores de estahele- 
cimentos de ensino secundario 
desta capital € Ros inspectores 
federaes e municipaes,' para to- 
mar conhecimento da ande 
iniciativa do dr, Marcos Carnel- 
ro de Mendonça, no sentido de 
incentivar o ensino da mathe- 
matica, base dos conhecimen- 
tos que gularão os |jmoços na 
conquista dos postos na vida 
pratica. Está assim criada a 
“Mathematica Intellectual”, 

“A finalidade desse "torneio, 
parece-nos fundamentalmente 
educativa. De indiscutivel va- 
jor, essa pugna mental estimu- 
lará, vivificará e desenvolverá 
no espirito da juventude esse 
sentimento innato que todos 
possuimos, da luta sadia contra 
& ignorancia, da séde de saber, 
do desejo de progresso, E um 
espírito educado dentro dos 
principios rigidos e dos ensina- 
mentos positivos da. mathemati- 
ca, ter-se-á, evidentemente, tra- 
cado um caminho muito mais 
directo e suave conduzindo-o á 
acquisição mais prompta e so- 
lide dos multiplos e variados 
conhecimentos humanos. Isso 


presidiu & reunião na “Casa de Minas Geraes” 


porque o estudo da mathema- 
tica desenvolve, no mais alto 
fo, às nossas faculdades ana- 
yticas, ensinando-nos'p, obser- 
var, raciocinar, deliberar, con- 
cluir e resolver. O objectivo das 
sclencias &' o estudo dos pheno- 
menos e ' são tanto -mais 
conhecidos quanto melhor obser- 
vados e analysados, quanto me- 
lhor nos forem suas proprieda- 
des reveladas, quanto mais po- 
sitivas as conclusões a que che- 
garmos, ' 





Será Reconhecido 


O Novo Governo 
da Bolivia 


BUENOS AIRES, 29 (Havas) 
— Segundo informações corren- 
tes hoje, nesta capital, os nai- 
zes representados na Conferen- 
cia de Paz do Chaco, reconheve- 


rão amanhã 'o novo goveruo bo- 
liviano, : 





Minas Goraos paga 
"8 juros de seus em- 
prestimos 


A Tnspectoria Fiscal do Fs- 
tado de Minas Geraes, nesta rapi 
tal, sollcita-nos a publicação d: 
seguinte nota: ; 

Pede-sa x todos os possul- 
dorês de. titulos. do Wstado de 
Minas (ievaes, de juros de 7 e 9% 
que ainda não se npresentarum, 
romparecam na Inspeactoria Fle- 
cul de Minas Geraes até Si do 


corrente afim de gerem atten 
didos. 


Em relação aos juros do em- 
vrestimo de consolidação, deve- 
rão os Interessados sa dirletr. 
hara o cesportivo recebimento. 


Ro Baneo do Ervasll Puno 
Commeroial e Industria de Mi- 
as firrges e Bancoç do Com- 


merelo e 
Paulo 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


Industria de São 








